




Aos Leitores 

África do Sul 
na década de 80: 

O fracasso 
do apartheid 

A vulnerabilidade que tem demonstrado 
o regime sul-africano de minoria 
branca não se explica só pela crescente 
mobilização negra, expressa de 
formas diversas e com um grande poder de 
convocação. As origens da crise estão 
também no fracasso do modelo político e 
económico do apartheid, criado hã 
quatro décadas, e que hoje jâ não serve 
nem sequer para unificar as lideranças 
brancas em torno do mesmo projecto de 
sociedade. 
A mentalidade conservadora e até 
reaccionãria dos boers, as suas 
contradições com o sector económico 
afrikaaner, as tentativas de criação de uma 
burguesia negra para dividir a resistência 
africana, as " reformas" políticas - a 
representação parlamentar de indianos e 
mestiços - a segregação racial da mulher e 
nos desportos, são facetas da realidade 
sul-africana da década de 80, que 
abordamos nesta matéria de capa dedicada 
à crise do apartheid. 
O material - um verdadeiro dossier, cuja 
coordenação coube ao nosso editor 
para assuntos africanos, Carlos Castilho -
é fruto do trabalho de uma equipa de 
jornalistas, pesquisadores e especialistas 
sul-africanos, brasileiros e portugueses, 
que há muito se debruçam sobre a 
temática da Africa Austral e, 
particularmente, se dedicam ao estudo da 
sociedade, da economia e da política do 
país mais avançado do continente 
negro no campo tecnológico e militar 
e, simultaneamente, do mais retrógrado 
em termos institucionais. 
Destacamos ainda nesta edição uma 
análise retrospectiva dos 20 anos de 
autoritarismo no Brasil e dos desafios que 
o presidente Tancredo Neves enfrentarã. 
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lnlil: 1 murtez• do am1nhl 
sou brasileiro, naturel de Salvador 

1 
como todo l)(asilelro, 11tnho sentln 

do no di.a-dll (principalmente nos 
utiimos ,nos) e dureza de vi11tr com 
,-lo I a ansledede do emonhl que 
r.JIICIHbemos, eo certo, como •rll. 

Vi'ltmos durante 20 anos sob um 
iqmt mililllr e, nesses anos todos, os 
111<Nttrt1 foram sucedendo-se um ao 
~uo na l)(tsidtncla do nosso país 
llffldtr a minlma a11nç6'.o às necessi­
dlftsblilicas da nosse terra 

Dur1n11 20 anos tivemos que tol• 
,. toda uma política econt.>mlca 
iauldl 1dt11>rez<11tl, que nos foi im• 
1)01'.l • custas do bem-estar da nossa 
l)Cllluleçfo. 1. •. ) 

Como paliativo pelos malas ceu .. 
d01 pelos que fizeram a '"Rt\/Oluçlo 
dl 64" veio a tio propalade Abartu-
11 prom1hda paio último d1t11dor -
,~irlO eu que seja o último e 
r.,.r. 1111 tio sonhada • de iejada por 
1illol. 

Com a chamada Abertura, 1111() o 
?'flpll'tidarismo Enfim, are e opor· 
111~dlóe para que os velhos e novos 
p()ÜtlCOS • diipusessem e fazer algo 
~ mudar o ectual estado de coisas. 

) Todavia, os polltlcos que delta· 
rn 1~ em cl~ dos m1llter1s • 
1M cupinchls, derem para tr6s. Re 
vocaram, optando pelas lndirectes 
• Quando no melhor momento pera 
• inttnsiOcar as campanhas em fovor 
dll tltiç&s livres pera presidente. 

Os políticos etQ ueceram-se das 
P")ll*III e dos compromlcaos esw· 
:!llb00m o povo n• ru•, praças 1 
ll'Ml1m-18 a trabalhar na perpetua• 
çfo dueus cargos. 

) Encerro ena meu duebefo d1, 
l!l'doqu,ogrende jornellJte uruguaio 
trili Ou111no, Que faleceu recente· 
l!lt:'lt, d1ae que '"dialogar 6 reconhe· 
ci, ntles (os mllitartsl uma autoríd&­
dtq111 nio ttm. 011loger 6 ceder. 1: 
?'IC•so IÇUentar ett que caiem sem 
Pl'U ducus.los E cal r4o •m dú11i• 
dt Nlo t«n saída e o tempo trabelhl 
C011111 eles l. 1 Oei1<1mos pois de 
IIIIJ ner conciliações lml)ft1111f11t1s • 
~ h!UIÇlmos. Os p01101 que esqu&­
~-ignorem a h1nt.>ri1. •tio con­
.... _ • repeti-la" Ju1r11 O cn 
Cvi- S.lvldor - BA - BmiL 

Ti01oQ11 da ubtrtaçlo 
1 .l Como educador tenho r• 

COtrido ••stematicamente às reporta , 
h de c«J.rnos - importantes sub­
~d,os, stm dúvida, pare a promoção 

11 dilletts • rtfleKõet na 1118 de au 
Eu, tarefa contribui bostante 

:~ de1ptrtar de uma conaciàncie 
~ tntrt educandos - trabalho 
., lflllt,,KJ de todos quanto levam a 

10 1 aducaçlo. A última reporta· 
1985 - Março - no. 75 

gem que utilizei como material pe­
di,gt.,gico foi sobre a polltica da tgre-
1a na Nicartigue (nC? 691. A propt.,sito, 
gostaria de sugerir que cadr,rnos f~ 
zesse uma matllrio sobre e Teologia 
da L1bertaçlo, com denaque pera o 
teólogo brasileiro Leonardo Boff, re­
centemente interr0gado perante a Sa­
grada Congregeçfo para a Doutrina 
da Fé (eK.Santo Ofício), simples­
mente por ser um pastor que se colo­
ca eo lado dos pobres e marginalize­
dos e sa posiciona contra todos os 
mecanismos econ6m,cos e polft1cos 
geradores de tal pobreza e margina 
lizaçlo Gesm• M. Ribeiro - Vila 
Diva - S$> - Br•il 

Sobrtt IS$tl tema, publicámos uma 
longa matlrla no rP 71. ondtt abor· 
damos ramblm, tJSptteiflcamttntt, o 
caso Boff. 
O problema dos "bb1u·fria(' 

Sendo estudante de p6.-graduaçlo 
em Hmt.>ril da UNESP, g01taria de 
saber se csd'1rnos jã publicou olg0 so­
bre os ''bt.>ias-frias" no Brasil I traba­
lhador rural 110lantel ou tem~m so­
bre a e111sd'o do homem do campo 
pare as grandes cidades Gostaria de 
fazer uma sugernfo; que clldttrnos d&­
dlcasse um artigo sobre o trabalhador 
rural fixo, aquele que reside nos •c· 

- tores de produçlo. ou seja, na prt.>prio 
181/oure ou campo 

1 .. 1 Espero que os pothicos e di· 
rigentes deste país se mobilizem e to­
mem medidas 1fic1en11s na 11dm1nis­
treç60 do •ctor rural, para que o Bra­
ail pOU8 ser o "grande celeiro do 
mundo • Mos, pare Isso, precisamos 
que o trobelhador rural ,aja protegido 
l •• .l e que o l)f'odUt01' re<:eba Pf8ÇOS 
compensadores por seus produtos, 
além de instruç6es biasices e gerais pa­
ra e produçlo. Valter Bor1n1lli - T• 
jup• - S$> - Brasil. 

ln.su- no interclmbio 
1: a segunda vez que escrevo pare 

Cil<hrnos do tare.iro mundo. Com-­
pr11 o n<? 70 e quondo em11111 a , .. 10, 
como habi tuelment0. com todo cui­
dado • atençfo, departt com o taKto 
"Nunca tentos escreveram e Cleudía". 
Atendendo à sugest!o eKpttSSa na úl· 
tima pene, e jt que o meu nome foi 
publicado numa das edições. ll8f'lho 
11<por o meu caso. Seml)fe desejei 
corresponder-me com jo11tns de ou­
tros países. Assim, e1erevl cerca de 
meia centena de cartas pore alguns 
dos endereços que têm saído nos C8-

dttrnos entre os n°5 54 , 70 O mais 
impressionante foi que dl!SS4S resmas 
(desculpem o 11<agerol de cartes que 
escrevi, nunca recebi resposta de n in­
gu6m. 

( ... 1 Apôs e publiceçfo do meu en­
dereço na revina n9 68 116 a dota, r• 

Cartas 
cebi apenas uma carta vinda do es­
trongel ro e o que mais me comove é 
que o meu endereço era o primeiro 
do lntercàmbio. Por ena fec,o, a com 
base na 110Ssa sugfftão, decidi escre­
ver informando do meu resultado. S. 
turnlno E. Manuel- Luanda-Angola. 

O anivarsirlo dos "cadtfnos" 
Ourante anos, a Am6rice Centrei 

foi uma regllo esquecido. A explore 
ç5o noocolonlal, os olígarqulascrio//as, 
as transnacionais e as ditaduras en­
tregu1stas faziam e sua festa em uma 
regifo que, pacientemente, esperava 
l1111ontar e sua voz nas lutas de líbert• 
ção e dizer: "Presente!" 

EI Salvador viveu em 1932 um 
massacre de 30 mil camponeses, Gu• 
temala viu a 1nter11tnç6o do Oepart• 
manto de Estado norte-americano 
pare derrubar Jocobo Arbenr em 
1954. Honduras mergulhou na dita­
dura de Cerras Andioo e a Nicarágua 
11111a afortunadamente Auguno César 
Sondioo, que enfrentou com bito os 
marines na segundo década do século 
XX, até cair nas mâ'os da lamflia So­
mo2a. 

O d6clmo ani11ersflrio de C8dernos 
do terceiro mundo tem sido comemo­
rado no contexto de uma América 
Central presente nas ptlglnos dos pe­
ri6dícos e nas dores de cabeça dos ex· 
ploradores. 

EI Salvador nlo somente tem pà­
gll'las herl>icas e dolorosas na sua his· 
tt.>rie, como também tem sofrido uma 
intervençfo dos Estados Unidos que 
custou ao 111:inho do Norte mais de 
dois mil milhões de d61ores. Isto 6 a 
IKpressfo de um espírito de liberta· 
çlo do povo salvadorenho e de uma 
experiência que aprofundarà o r8$pe.­
to aos princípios de eutodetermino­
çlo e nlo-intervenção. Isto 6 o que 
significa e luta do menor país da 
Am6dca Continental. 

Nos cadernos do raret1iro mundo 
temos encontrado uma fraternal 8CX> 

lhido e uma solidariedade como a que 
deve uitir entre a Ásia, a África e e 
América latina. 

Abraços, felicirações e evonte! 
Guiltermo Unge, - Presidente da 
FOR (Frente Democr,tica R1111olu­
ciontrie, dt EI Salvedorl 

Pareb,ns pelos 1 O e nos 
Felicitemos os dez eoos desta im­

portante rl!'llisro clldttrnos do tttrceiro 
mundo, que tontas contribuições tem 
dedo pela liberdade, independência e 
o progresso dos países da África, Asie 
e Américo Latina. A grandeza deste 
projec:to mwece o apoio de todos os 
democratas brasileiros 

Praf11to Ehes Gom• - Cabo 
- PE - Br11il. 
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Cartas 
O. um leitor dt Checoslov6qu1e 

Suponho que tefe surpresa para 
1/0Cfl receberem uma certa da O.• 
coslov6quia. O motivo da minha carta 
é que eu gostaria de estabelecer emi­
ucles com peS$OIS de outros pDtses. 
que coleccionam postais. Tenho 37 
anos e sou a~nhelro de minas Ou• 
ro trocar postais com todos os Inte­
ressados , os qua,s podem me m,:indar 
trfl ou mais cartões em uma s6 r• 
massa. Enviinl a mesma.quantidade 
de postais da 0.ecoslov6quia. ESCI"• 
vo em espanhol, Inglês e um pouco 
em portuguh Stefan Rumpler -
Checoslov6quía. (Ver MÇSo ··tntw· 
clmblo'"J 

" lsrnl, 11 guerra mil larga" 
Sou um lel!Of r9guler de c«ltr· 

nos. Especielmenm quando 01 as­
suntos tratados focam com maior pre> 
fundidade tamas ligados 110 Médio 
Oriente, América Latina ou África 
Austral. visto a informaçlo sobre • 
tas questões ser, no nosso país. se nlo 
detu~ no m ln,mo escassa ou 
qu-nula. 

Fol ass,m que, no n° 69 llsr•I. o 
1mpas11 polhicol, tomei conhecimen­
to da publicaçfo do livro de Jacobo 
Timmerman, ISTMI, I• guerra mAs lar­
~ Conheço o problema do Jornal ista 
argentino Jacobo Tlmmsman e por 

INTERCÂMBIO 
1 St11l11n Rurrpltr 
J Bonu V•6 - 050 01 - Revuca 
Cheçoslovàquia 
• Luls Correia NII.-. 
e. P 1196 - Benguela - Angola 
• Joana Manuela Cornl• Victor 
C. P 59g5 - Luanda - Angola 
• Adall»rto F. da Costa 
HIGN 711/blocoJ - casa 55 
Brm(ha - CEP: 70. 750 - Brasil 
• Jollo Cisar Alflndtga 
e. P. 81 - Norte - Nampula 
Moçambique 
• Jou Anselmo d• Sil..,, 
C. P. 236 - Ouro Preto - MG 
CEP: 35.400- Brasil 
• Msrill de Fátima Lo~s "Su11" 
C. P. 6043 - Maianga - Angola 
• Sarurnino Ernesto Manuel 
C. P. 6538 - Luanda - Angola 
• Nf'<lio Martins 
C. P 11-1281 - Brasllia - DF 
CEP 70.084 - Brasil 
• Jos, Domingos (Júlio/ 
e. P 4012 - Luaoda - Angola 
• Edson Carlos Barísn, 
Rua Marconi, Nº 330 - Belvedete 
Araras - São Pa.ilo - CEP. 13.600 
Brasil 
• Ana Clara de Assis 
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Isso tenho redobredo interesse em to­
mar contacto directo com esta ,ua 
obra. tanto mais que o, el(ctnos pu· 
blictdos em c«Mrnos tinda mais me 
ebrirem o apetite. 

Venho assim pedir-vos que me irt­
formem s. o Hvro esd1 publlcedo em 
portuguts, com que tltulo e quel a 
editora ou. c:a,o neg1ttv0, da qua mo­
do pode,.., ldqu1rl lo. 1... l. Fninc:iaeo 
JOM V1e1onno, Difundo, Litbot, 
Ponugal 

O livro t* Jecobo T,m,.,,.,,,,.n 
nlo s, fNICOntrt rrk/u~ido ou publ/. 
Clldo •m porruguls. No enetnto po­
demoi {fllorml-lo que l>Ot#"' ldqu/. 
rir • «J,çlo em c:asttlhtno. ptdindo­
o~ • «J,tor,: ' 'Mur:hnlk Ed1tore,, 
Bf.lflnos Ai,,.s - G11n,,./ Mirn,. 162, 
Bllf"t#Ont 6, Espanh11': 

Oapono: ma o r coberture 
1.-l Gostaria que c«Hrnos passa1-

sa a abordar também e com certo des­
taque os acontecimentos da,pon1vos 
~ uma preocupação manifestada por 
muitos l11tores. No nosso pais existe, 
poc- parte da juventude. um ce<to errt­
penho no desporto Tim ocorrido no 
mundo vtrios acontecimentos despoc-• 
tivos. como por exemplo, o rte6rrt­
t11rminodo campeonato do mundo de 
hóquei em patins, na Frença, a XXVI 
Ohmpíodl de Xedrtz. na Grécie, 11c. 
Sena muito bom se cMHrnos nos 

Rua Br6s Cubas, 60 - Sorocaba 
SP - CEP; 18. 100 - Brasil 
e 811nr0Sim8<J 
e. P. 1087 - Benguela - Angola 
• Mur,lo Mtchsdo 
Av Càndido Pessoa. 301 - Olinda 
Pernambuco - CEP: 53.000 - Blllsil 
• Migu11I Mateus 811rnardo Pttdro 
Posta Restante dos C. T T da Prtcol 
Luanda - Angola 
• Carlos S.11erino S. Filipa 
a/c de Samuel Sambongo F 
e P 672 - Benguela Angole 
• l'llulo Rle1mlo Noguei,. 
Rua Stnedor Funedo. 61 - ap 303 
R io de J-iro - RJ CEP: 20.270 
Brasi l 
• Migu11l K i11la Kilumbo 
C. P 9 - Prov(ncia do Ulge - Angola 
• Pedro Jo6o G11rcie Adio 
Rua Ramalho Onigllo, 39 - Alvalade 
Luanda Angola 
• Allrklo Lufs Roqu11 
e. P 5740 - 89 Caz1nga 
luaoda Angola 
• Antonio 0,r/os Funayama 
Rua Joaquim Nabuco, 714 
Bairro Vila Tibério - Ribeirão Preto 
SP - CEP : 14.100 - Brasil 
• Alfr«lo da Sillla Mlrio 
C. P. 2374 - Huambo - Angola 

brlndosso um bocedlnho COffi 
eventos de1p0r1ívo1. Btto Mi!., 
Ulge - Ango la. 

Stm maniquelsmo 
Ouero congratular-me com~ 

tores e Jornalistas dos cldtmoi 
tfrr:t1fro mundo pela grenc1121 de 
balho dessa reveta, Sei q1111'1111 
cil romper a barreirt do late1<:& 
eglncias dt notícias que mo1iz 
Informações dentro do t~ 
países ricos, multas vezes mr:· 
deturpando. Pll'tl desvilr a 
do mundo. Essa revista vu,n:i 
verdade •m o manlque1s:no 1 
est6 acostumeda e grandt 
burguesa , Jos6 E. R1osdaS.ht­
vtdor - 8A - 8!'flll. ' 

O pipa em questJo 
Nlo ,ou contra a rtlfç~ 

nlo sou contra o venwendí -
pa Joio Paulo li. No em1nED, 
numero recente de Cldtrnoi 1 
sobre o papa que me chocou 
damente. Foi o seguin•: '1*11 
pa, os respons6veis slo os• 
M01COvo que devem • r 
militarmente, a exemplo do~ 
sa Ronald Reagan". Nllo 1011 111 
para Julgar o pepa, masdi~ 
em muitas questões. Roberto• 
mtida - Luanda - Angot~ 

• E111Qul1l de Gou111l1 T1lxflll 
a/e Joio António Teixeira 
29 Sector Avifo dos C. T. TA. 
Estaçlo Postal Cantrll - llim 
Angolt 
• Manuel F11mandu Am~ 
C. P 25 - 4g - Mbonu Korq: 
Província do Zeire - Angola 
• Makando Pttdro da M,rc,lo 
e P. 10443 - Luanda-Arq:Jl 
• S.btni6o Jsrdinho K,mo 
C. P 18522 - Luanda - Al9* 
• Jos, M1r,u.1 d• Cruz 
se;> da Precol - Rua Rosca. cal 
C. P. 2874 - Luaoda - Arr;dJ 
• Luls P11ulo M•rl• 
C P. 1665- Benguela-A~ 
• N11to J11r6nimo Nh,nftfzt 
Banco de Moçambique 
Serviços de Operações c/Exitro> 
e. P 480 Balni - Moça,r,bq;j 
• Lufs M11salambln1 ubo 
Banco de Moçambique 
Serviços de Operações c/EaP­
C. P. 480 Beira - Moçarnbôl 
• Jorpo Barros da FonSIICI 
Rua de K icombo, casa 88. rlc_. 
C. P 14040 - S. Paulo - Lu.-.. 
Angola 
• Victor/no V11sco da Soun 
C. P, 1416 - Luaoda-A~ 



... Estamos cá 
como se estivéssemos lá. 
Somos uma ponte segura 
na cooperação recíproca. 

uma Ernprtsa ptMtegiada 
na aU1CUn~ dlrecu, e 
llO d!4logo negociad(W 
preparada e expo11montada 
c,omo 1113 das melhores cond,ç,Oes 
de parce,1a. que doOoffem do 
~IOde 
um grande ma«:ado. 

0 SIIU OSUl1U10 P,lftrenc,al 
e um espelho que renocne 
as ,_:.&idlldel Clnel'lladU e 
as pol1K1C1alidadn do 
com6rao 9lll&mo angolano 

uma experiência 
adquirida 
uma confiança 
reforçada 
no domf nio de 
acordos e 
operações 
comerciais e 
no fomento de 
cooperação 
técnica com a RPA. 



Panorama Tricontinental 

Médio Oriente: o recuo israelita 
e rumores de golpe de Estado 

D A decisfo israelita de ini­
ciar, em meados de F everei­

ro passado, a retirada das tropas 
que ocupam o sul do llbano en­
cobre um revês diplomãtico-mi­
litar e uma dura realidade econó­
mica interna. Desde Junho de 
1982, quando as tropas israelitas 
avançaram até Beirute, n!o foi 
alcançado o objectivo de neutra­
lizar a oposição ãrabe e libanesa 
contra o expansionismo sionista. 
Ouase todas as facções políticas, 
religiosas e militares, com exoep­
ção dos cristãos maronitas, man­
tiveram a resistência contra a 
ocupação israelita. E, nesses dois 
anos e oito meses decorridos des­
de os bombardeamentos de Bei­
rute, o exercito de Israel consu­
m iu mais de três mil milhões de 
dólares em recursos financeiros, 
num momento em que o país 
atravessou uma violenta crise in­
t!!rna, onde a inflação chegou a 

1. 500'l ao ano, no final de 1984. 
O recuo israelita nestas cir 

cunstãncias deixou de ser uma 
vitória como pretendiam os go­
vernantes de Telavive para ser 
recebido como um alivio pela 
maioda da op,nião pública ju 
daica já frustrada com a inflação, 
o desemprego e a recessão. A de­
silusfo de impo<tantes sectores 
da população israelita em relação 
ao militarismo, deu força ao 
movimento "Paz Agora" e ou­
tros grupos pacifistas que reiví~ 
dicam uma convivência normal 
com os viztnhos ãrabes e um 
acordo que anule as tensões do 
expansionismo. A extrema direi· 
ta do movimento Likud foi par­
cialmente neutralizada pelo insu­
cesso da invasão. Mesmo após a 
rettrada dos guerrilheiros palesti· 
nos, os ataques contra as forças 
de ocupa~o continuaram. a 
ponto de nos últimos meses se 

A retirQd1 imeb11 depois do impuse na ocupação do Líbano 

terem registado mais de 10011 
ques contra as forças istatíi 
no Líbano. 

A retirada anunciada pelo, 
meiro-ministro Shimon Pere 
incondicional e aconteceu d 
da reiterada negativa israelit1t 
negociar um acordo que f ri 

nasse, entre outras coisa~ ,c:i 

tinuaçã'o da presença das l!Ofl 
de Telavive no sul do Uba~ 

Shimon Peres. ao anul'tll 
retirada, deu a entender l\i 

entrevista ao semenàrio rin 

americano Newsweek quea11 
lência no llbano deve , 
após a saída dos israelita~ 
tando com isso afirmar qun 
presença de tropas invasoril 
pedia o reinício da guerracj,j1 
banesa A mesma posição 
a ser adoptada por vários jorir 
e governos europeus simpãt111 
Israel. Mas, entre os dirigente 
baneses, existe a certeza de 
os quase 40 mil soldados il'i 
tas que participaram da i1111i 
na verdade, impediram ~ 
país encontrasse uma so 
para os seus próprios probl!" 
ao sobrepor às divergências 
os vârtos grupos político~, 
sença esmagadora de uma 
de ocu paçã'o. 

E certo que Israel conu 
a apoiar as mil leias crislfs 
nitas e direitistas contra 01 

pos muçulmanos, o quenão 
mite muitas esperanças de 
ficaçã'o imediata. Mas o fr 
da ocupaç!o que durou 32 
ses, bem como a crise a:o 
ca interna, tornam pouco P'· 
vel que Israel volte a see 
numa nova aventura m~ifll 
que pode dar oportunidl& 
que os libaneses encontrem 
saída para a crise Interna 111 

o país estã mergulhado hl 
menos 30 anos. 



A détente entre a Guiana e Venezuela 

D
O governo da Venezuela 
convidou o ministro dos 

Neg6cios Estrangeiros da Gui~ 
na a visitar Caracas em data pro­
x"'11. como parte da reaprox1-
JMÇcfo entre os dois países após 
quase dois anos de uma violenta 
polàmica diplomãt1ca . por ques-
1ões 1erritorta1s. O m 1n1stro dos 
Estrangeiros venezuelano, Isidro 
~ales. esteve em Georgetown, 
capitJI da Guiana, no começo de 
Fr1ereiro, para discussões de ai· 
to nível sobre a normalizaçã'o 
dos contactos entre os dois go­
~rnos, que, nos últimos 20 
100s. estiveram vàrias vezes à 
bei1de um conflito militar. 

A Venezuela reivindica uma 
ltea de aproximadamente 160 
mil quilómetros quadrados na re­
gifo de Ezequibo, correspondert­
lt a cerca de 3/4 partes do terri· 
ta10 da Guiana, alegando que 
essas terras foram ocupadas à 

Area cm destaque 
reivindicada pela Veneiuela 

força pela GrA'-Bretanha. Em 
1966, a Grã'-Bretanha, a Guiana 
(na época recém-independente) 
e a Venezuela decidiram resolver 
a questlo llmltrofe num prazo 
de quatro anos. Em 1970, as 
partes interessadas optaram por 

congelar o problema durante 
mais 12 anos mas, em 1982, o 
impasse continuou. A Guiana su­
geriu que a disputa fosse levada 
ao Tribunal de Haia, mas a Vene­
zuela recusou, propondo em vez 
disso a mediaçã'o da ONU. 

Depois da posse do presideo­
te venezuelano, Jaime Lusinchi, 
começou um degelo diplomâtico 
que culminou com as recentes 
reuniões entre os ministros dos 
Estrangeiros em Georgetown. 
Além do problema fronteiriço. 
os ministros Isidro Morales e Ra­
shleigh Jackson abordaram ques­
tões económicas, como inter­
cãmbio comercial e troca de tec­
nologia. Depois das reuniões, os 
dois mostraram-se optimistas 
mas recusaram-se a revelar se 
houve uma mudança significativa 
de posições no que se refere à 
disputa limítrofe. O emissàrio es­
pecial da ONU. que acompanha 
as negociações, Diego Cordovez, 
deve visitar Caracas e George­
town ainda neste mês de Março. 

Nós sabemos que peso tem o Terceiro Mundo 
FABRICAMOS BASCULAS E BALANÇAS PARA TODOS OS FINS HA MAIS OE 50 ANOS 

A OUAUDADE DOS NOSSOS PRODUTOS É RECONHECIDA E PREMIADA INTERNACIONALMENTE 

SOMOS OS MAIORES FABRICANTES E EXPORTADORES PORTUGUESES DE BÁSCULAS E BALANÇAS 

o peso é a nossa profissão! 

ernat onal 1rophy lor quahty 
1979, 1980, 1981, 1982 

INTERNATlONAL AFRICA AWARO 1&84 

lnternat,onal award 
to expor! 1982, 1983 

JOSÉ DUARTE RODRIGUES, LDA - APARTADO 12 - TELEX 32125 
TEL PPCA 73604/73606/73624 4700 BRAGA - PORTUGAL 
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Nicarágua: 
interrompida e que tambinl'f 
haverã cortes no prograllll ti 
saúde e na construção de~ 
vias essenciais para o par, ~r 
exec~ã'o. ~penas nlo havm~ 
vos 1nvest1mentos nesses l«'I 
res, enquanto perdurar a r, 
ção de guerra. 

a emergência económica 

O Num dos seos primeiros 
actos após assumir a presi­

dência da República, o comao­
dante Daniel Ortega anunciou a 
implantação de uma série de me­
didas economicas destinadas a 
enfrentar a situeç§o criada pela 
guerra na fronteira com as Hon­
duras e as manobras desestabili· 
zadoras de grupos anti-sandinis­
tas apoiados pelos Estados Uni­
dos. Entre as medidas anuncia· 
das, encontram-se a desvalori­
zação de 100% na cotação da 
moeda nacional em relação ao 
dólar no câmbio oficial, a eli· 
minaç!o de subsídios para a ali· 
mentação, o congelamento dos 
orçamentos para a Saúde, Educa­
ção e nas demais despesas do go­
verno para assistência social. 

Ortega disse num pronunci&­
mento pela TV que as medidas 
se tornaram necessárias devido 
ao elevado custo da guerra (ver 
cadernos n. 0 741 e pela de­
sorganizaçfo do comércio inter· 
nacional provocada pelas gran­
des potências capitalistas. 

"Os preços baixos. as obri· 
gações financeiras e os prejuízos 
econ6micos provocados pelas 
agressões ex.ternas tiveram, como 
consequência dlrecta, a escassez 
de divisas, o que se traduziu na 
necessidade de impor limitações 
na compra de matérias-primas, 
insumos, máquinas e peças de re­
posição", explicou Ortega. Mas. 
apesar disso, o chefe de governo 
da Nicarágua garantiu que a cam­
panha de alfabetizaçã'o nâ"o será 

Os reajustes salariais ,n 
mantidos como uma form11 
preservar o poder de com111'­
assalariados, mas haverã um~ 
do sistema de controlo dedi, 
buição para evitar queose!j»; 
ladores se aproveitem da h:l:i 
de alguns produtos. AlémÓll 
serao adoptadas normas pari~ 
a inflaçlo nA'o supere os 40! 
g1stados nos últimos meses. \l 
haverã importaçfo de fe1jl1 
milho, da mesma forma que1 
mentarlo os impostos saht 
ganhos dos empresãrios pr~ 
tanto no comércio como 111 

cultura. Os sindicatos de 
lhadores rurais e urbanos jà 
varam as novas medidas 
micas de emergência. 

V. MORENO & HELDER, LDA. 
IMPORTAÇÃO-EXPORTAÇÃO 

PRODUTOS ALIMENTARES 
Cereais - Legumes - Cofés - Especiarias 

Beco dos Toucinheiros n? 1 P 15-2° 
XABAl:.GAS 1900 LISBOA - PORTUGAL 
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Jamaica: crise económica abala 
prestigio do governo 

O 
Segundo sondagens recentes 
de opinioo pública feitas na 

Jamaica, o primeiro-ministro 
Ect.vard Seaga e o seu Partido 
Trabalhista perderiam as eleições 
gerais caso elas fossem realizadas 
hoje. A violenta queda de prestí· 
giodeSeaga, eleito com 85/l, dos 
votos em 1980 mas que hoje te­
na apenas 42?:, é uma conse­
quência da aplicaçã'o do progra 
!'la de austeridade imposto pelo 
fundo Monetãrio Internacional 
IFMI) desde o início do governo 
trabalhista na Jamaica. 

O ex-primeiro-ministro M1 
chael Manley, líder do Partido 
Nacional Popular, voltaria ao po­
der, segundo as sondagens, com 
~ dos votos dos jamaicanos, 
fl'.enos de um ano e meio depois 
da realizaçlo das eleições gerais 
~~1padas, boicotadas pela 
O!)Osição. Se31Ja controla hoje to­
do O parlamento, mas a sua im 
DOpularidade tem aumentado à 
"'«lida que cresce o preço pago 
Pela Populaçâ'o para que o gover­
no cumpra as metas do F M 1 
u N~ ano passado, mais de qua­
orn,I trabalhadores perderam os 
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seus empregos, ao mesmo tempo 
que a 1nflaç!o atingiu a cifra re­
corde de 35% e a moeda nacio­
nal to, desvalorizada em 70%. 
A recessa-o económica provocada 
pelo governo atingiu o sector pri­
vado que ficou sem crédito e 
muitas empresas faliram. O pro­
grama de reconstruçã'o económ~ 
ca anunciado por Seaga em 
1980 fracassou e, hoje, o gover­
no limita-se a dar incentivos a~ 
nas para a exportaçã'o. No sector 
habitacional, foram abandona­
dos 21 dos 26 projectos elabora­
dos pelo governo, aumentando o 
desemprego e o drama dos tra­
balhadores que ganharam reajus­
tes salariais de apenas 15% no 
ano passado. No mês de Abril, 
mais dois mil empregados públi­
cos ficarã'o no desemprego, em 
consequência da desactivação 
dos programas sociais e parali­
sação de obras publicas 

EstA a ser este o preço pago 
pelos jamaicanos pelo novo acor­
do assinado entre Seaga e o FMI, 
no valor de 143 milhões de dóla­
res. Para receber esse emprésti· 
mo, o governo de Kingston teve 
que limitar as despesas públicas 
pela metade, baixando de 15,4% 
do Orçamento para 8,3%. Simul­
taneamente, houve um agrava­
mento geral de impostos e a cria­
çã'o de taxas sobre serviços hos­
pitalares que antes eram gratu~ 
tos na sua maioria. 

O acúmulo de frustrações ell­
tre os assalariados explodiu em 
meados de Janeiro passado, com 
uma serie de protestos de rua 
que deixaram a capital virtual­
mente paralisada durante dois 
dias. Os manifestantes levanta· 
ram barricadas nas ruas, carros 
do governo foram incendiados e 
o aeroporto da cidade foi cer­
cado pelos trabalhadores. Os 
protestos foram tã'o violentos 
que vãrias lojas fecharam as 

portas, enquanto a insatisfaçã'o 
se estendia à zona rural onde 
também aconteceram manifesta­
ções. A repressã'o do governo foi 
brutal, o que serviu para aumel'l­
tar ainda mais a revolta dos sil'l­
dicatos, grevistas, estudantes e 
também de importantes sectores 
da classe média. 

A oposiçã'o quer agora que o 
governo de Seaga antecipe as 
eleições gerais previstas para 
1989, como única forma de im­
pedir uma explosã'o social de ca­
racter lsticas imprevisíveis. Mas o 
dirigente do partido trabalhista 
nega-se a atender as exigências 
do ex-primeiro-ministro Manley, 
confiando em que a ajuda do 
Banco Mundial e do governo de 
Ronald Reagan consiga salvar o 
seu programa económico mon~ 
tarista. 

Outro golpe violento na jã de­
bilitada economia jamaicana foi 
dado em meados de Fevereiro 
passado, pela transnacional AI­
coa, que resolveu fechar as ins­
talações para produção de alu­
mínio nessa ilha das Caraíbas. A 
firma alega que os impostos co­
brados pelo governo da Jamaica 
e a queda dos preços internacio­
nais do alumínio tornaram antie­
conómica a operaçoo da gigal'l­
tesca fábrica instalada na regiã'o 
central do país. Oitocentos dos 
900 empregados da Alcoa na Ja­
maica perderfo os seus empre­
gos. Nos últimos 10 anos. a pro­
duçA'o da Alcoa caiu 30%, num 
período em que o governo pas­
sou a receber 187 milhões de 
dólares anuais com o aumento 
dos impostos. A decisã'o da em­
presa foi encarada como uma 
verdade1ra chantagem para que o 
primeiro-ministro Seaga anule a 
cobrança dos impostos adicio­
nais, jã que a transnacional disse 
que a desacuvação completa das 
suas instalações s6 acontecerã 
dentro de cinco meses, período 
em que ela alegou que "vai estu­
dar o mercado". Setenta por 
cento das divisas externas da Ja­
maica vem da produção de alu­
mínio. 
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Coreia do Sul: cresce a oposição 
política ao regime militar 

t-,m Dae Juf18 

D O agitado retorno do exílio 
de Kim Dae Jung dinamizou 

o Partido Democrático da Nova 
Coreia (PDNC) de tal modo que, 
com apenas um mês de funda· 
çéTo, tornou-se a segunda força 
política da Coreia do Sul. Ana­
lisados os resultados das eleições 
legislattvas parciais de 12 de Fe­
vereiro, onde se d,spunram 184 
lugares, o PDNC obteve 47, 
enquanto que o Partido da Jus­
tiça Democrática. liderado pelo 
actual presidente, general Olun 
Doo Kwan, ficou com 88. 
O outro grupo de oposíçSo mais 
moderada, o Partido Democráti­
co Coreano, foi relegado para 
uma terceira posição, com 24 lu­
gares. 

Com a sua casa cercada por 

um muro de cinco metros de al­
tura e por mais de 400 policias, 
Kim Dae Jung, impedido de vo­
tar, considerou o pleito eleitoral 

A nossa meta é exportar 

3 Meda.Dias de Prata 
do 6~ Conano Nacional 
de Yinhos Engarrafados 
1982 da J. N. V. 

3 Medalhas de 011'0 
do 6! Concurso Nacional 
de V'mhos Engarrafados 
1982 da J. N. V. 

Av. Ela Garc:il. 76·3~ A/8 - l.isbol • PORTUGAL 

t•x 12165 WSIVI P - TB.EfS. 773988tn4636 
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como "um espectáculo du 
business para fazer crer que,,,. 
mos em uma democracia"~ 
realidade, de acordo coma111' 
mas do actual regime. dos 11 
lugares parlamentares, so 1g 
sA'o ocupados por sufrágio t 
versai. Os restantes 92 ~l 
trlbuídos dando dois·terço1 • 
partido mais votado e o rtltl) 
te aos demais, de forma P!OIYJ 
clonai aos seus votos. Na11 
ções de 1981. o partido de 01., 
conseguiu 53% dos lugares• 
parlamento com apenas 35,fi 
dos votos. 

As enormes demonstrações, 
adesão recebidas por Kimo011 
regresso a Seul, quatro dias li! 
das eleições, já 1nd1cavama!D 
me expectativa popular, Q1ll 

nalmente se traduziu MI 

comparecimento às urnas 1 
84% dos 24 milhões de eleitCI'! 
a maior cifra nos últilllOI l 
anos e 6% superior à re_i~ 

em 1981. 



Angola: ESPA efectuou 
o primeiro furo petrolífero 

DA primeira empresa angolct­
na de serviços petrolíferos, a 

ESPA, que agrupa quatro com­
panhias, nomeadamente a SO­
NANGOL. BRASPETRO, PE­
TR0FINA e Bricish Petroleum, 
J)IOCedeu ao primeiro furo na 
p~taforma continenlal angolana, 
~ passado dia 4 de Fevereiro. 
Este foi o primeiro de nove fu· 
ros a levar a cabo no Bloco-4, 
dos quais lres este ano, corres­
pondendo a um investimento de 
19 milhões de dólares, prevendo­
se a médio prazo que a produção 
de petróleo bruto da República 
Popular de Angola seja superior 
101 actuais 200 mil barris por 
dia 

A eml)l'esa de Serviços Petro­
lileros de Angola, constituida hã 
llguns meses, tem como objecti­
,. principal proceder à execuçfo 
de_ur, programa mínimo de pes­
QIJisas em nove poços, num mor), 
lallte calculado em 100 milhões 
de dólares a serem investidos nos 
ir6x1mos três anos. Segundo o 
Previamente estipulado, a SO­
NANGOL participa como COI)> 

tnSIOOária principal na ordem 
dos 20%, a BRASPETRO com 
35%, a PETROFINA também 
toin 351 e a British Petroleum 
Qlfn apenas 10%. A acç!o que se 
1985- Março - no. 75 

iniciou com este primeiro furo 
irã estender-se pelos próximos 
três anos, perfurando apenas três 
poços no corrente ano, corres­
pondendo a um investimento de 
19 milhões de dólares norte-ame­
ricanos. 

Nam(bia: o preço da traição 

Uma invest,gaçfo realizada 
pela Conferência de Bispos Cató­
licos da África do Sul revelou 
que o comando do exército 
brarico racista paga até dez mil 
dblares para quem capturar um 
comandante guerrilheiro da 
SWAPO. o movimento de liber­
taçfo nacional que luta pela in· 
dependência da Namlb1a. O tn· 
forme revela também que o co­
mando militar sul-africano elabo­
rou uma verdadeira tabela de 
preços para capturas e informa­
ções sobre a SWAPO. Assim, 
quem entregar um dirigente po-
1 ltico intermédio da guerrilha re­
cebe cinco mil dólares. enquanto 
um combatente comum vale mil 
dólares, pagos em dinheiro a 
quem fizer a captura. Além dis­
so, o exército sul-africano. que 
tem cerca de 50 mil homens net-

Entretanto, e em relaçã'o ao 
pessoal que labora na ESPA, es­
ta espera formar 100 técnicos su· 
periores até 1989, visto ter 
actualmente 62 trabalhadores 
angolanos e 31 estrangeiros, dos 
quais apenas 8 têm formaç!o su· 
perior. 

Entretanto, começaram já a 
ser constru Idos estaleiros cuja 
funç!o consiste fundamental· 
mente no pré-fabrico, constru­
ção, instalaçlo, manutenção e 
reparaç!o de equipamentos pe­
trol íferos, destinados à produçfo, 
tratamento, processamento, ar­
mazenamento e transporte de 
petróleo bruto e derivados. A 
primeira plataforma alí construí­
da deverã estar pronta em Julho 
do corrente ano. 

O graride iricremento que a 
actividade petrolífera tem vindo 
a registar nos C,ltimos anos, obri­
gou o governo angolano a COI)> 

tratar serviços de empreiteiros 
estrangeiros, que após a coriclu­
são da obra se retirarA'o deixar)> 
do as infraestruturas funcionais. 

sa ex-colónia alemã', paga 500 
dólares por informações sobre 
deslocamento de tropas da SWA­
PO e 100 dblares pela localiza­
ção de minas terrestes. 

O sistema de pagamento de 
informações ou capturas dentro 
da Namíbia já está em vigor há 
pelo menos quatro anos e nunca 
foi confirmado oficialmente pe­
los chefes militares sul-africanos. 
Mas a pesquisa feita pela Confe­
rência de Bispos Católicos com­
provou o pagamento das recom­
pensas, graças aos testemunhos 
de soldados brancos, missioná­
rios e até mesmo de pessoas que 
denuriciaram militantes da SWA­
PO dentro do território da Na­
míbia. O relatório dos bispos re­
velou que apesar do alto preço 
pago, tem diminuído nos últi­
mos meses o número de denúr)> 
c1as e traições entre a popula­
ção negra da Namíbia. 
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AGERGA 

• amrd.o a caNll1'RUCÃQ, LDA. 

••· olllllr• nl• 11• 110 covil"~º• 1 1 '4 
1700 lbbo• 
.... 80 86'49. 80 75 '42 HOTEL Telex. 18754 AGERG P 

COSTA DO SOL 
MAPUTO - MOÇAMBIQUE 
• 360 quartos 
• Surtes 
• Sala de congressos VIPS 
• Coffee shop. Grill Lobby Bt1r 
• Piscina Boite Sauna. Ténis 
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A cargo de AGERG 
o,recçao de Construção 
ProJecto de execuçllo 

Asseguradas colheitas 
na N icarégua 

O ministro nicarague11se 
Desenvolvimento Agropecub

1 
Reforma Agrãrla, comardl, 
Jaime Wheelock, afirmou llOfl& 
sedo mês de Fevereiro, em~ 
nágua, que estã'o assegurada$. 
principais colheitas agro-~p: 
tadoras daquele pais. 

Dirigindo-se a um gru~~ 
jornalistas, Wheelock disse m 
rem garantidas 50 mil tonellci 
de café para o corrente •li! 

que o actual lema consiste 
atingir as 60 mil toneladas. 

Relativamente ao a~ 
aquele dirigente sandinista oe 
mentiu o diãrio La Prensi, 6 
oposiçã'o afirmando que do11~ 
mil hectares semeados, apn 
11 mil se encontram em riQ 
de se perderem, o que não~ 
dirã o sucesso da colheita. teà 
jâ sido colhidas 75 mil tonelai 
daquele produto. Quanto ao ià 
car, tudo indica que a colhe 
será melhor este ano compn 
vamente à do ano transacto,e 
timando-se números superroos 
240 mil toneladas métricas. 

No ano passado a N,cari, 
exportou pouco mais de 121 
lhões de dólares de café e IJ 
milhões de algodã'o, esperaroot 
para este ano respectivarret 
145 milhões e 135 milhõe~ 

Mexicanos sem documenll 
expulsos dos EstadosUn.t 

Sessenta mil individuo! . 
origem mexicana estã'o em li 
de ser expulsos dos Estados ll 
dos por falta de documen~ 
alertou recentemente o Siriv 
to dos Trabalhadores Agrí01 
do Arizona O director do sid 
cato em questão que falaviii 
rante uma conferência de 
prensa dada para o efeito, rfl 
riu que estes mexicanos sãoP-1 

cedentes dos estados de G~ 
ro e Oueretaro e contriburll 
para a recuperação das coillt. 
de citrinos e tomate em v1alf 
se perderem no estado ~ 
americano da F 16rida. 



Bolívia: Inflação recorde 
e rumores de golpe de Estado 

O 
A brusca aceleração do pro­
cesso inflacionário na Botr­

"., que encerrou 1984 com um 
lndice de 2.600%, colocou o 
pais do planalto andino nã'o só 
~ níveis que a Comissa'o Eco­
r,omica para a América Latina 
ICEPALI definiu como os mais 
1-tos "na história económica do 
ronunente", como dentro de p&­
rimetros que não têm paralelo 
no resto do mundo. 

co mais de 200 pesos. No fim de 
1984. estava em torno dos 50 
mil e. em Fevereiro passado, che­
gou a 170 mil pesos no mercado 
paralelo. Depois de reconhecer 
que a economia boliviana se 81l­

contra em um estado de desre­
gramento, o ministro das Finall­
ças declarou que o governo terá 
que levar avante um urgente 
"programa de estabilizaçlo eco­
nómica" cujo componente mais 

O pre~dente Siles Zuuo 

Esse descontrolo da inflação 
lor aiiravado pela forte em 1ssfo 
de moeda a que o governo recor· 
ra, como forma de fazer frente 
1 compromissos assumidos com 
1 Confederaç!o Operária Bolivi&­
~ 1008), depois da greve de 
Novembro do ano passado Ae­
Cfntemente, o Banco C.entral co­
o:ou 11a praca notas de 1 00 
mi J>esos bolivianos quando até 
uns meses atrás o maior valor era 
dtapenas mil pesos. Em Novem­
~ode 1982, o dólar era compra· 

no mercado paralelo por pou-
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importante seria a indexação do 
valor dos depósitos com relação 
ao dólar. Para isso, o governo de 
Hernán Sites Zuazo contaria com 
um fundo financeiro de 60 m~ 
lhões de dólares fornecido pelos 
Estados Unidos. 

Nesse quadro, não é de se es 
tranhar que La Paz se veia sacu­
dida por rumores golpistas. A re­
cente tentativa de rebelião do 
general Olvis Arias, ex comall­
dante-em·chefe do exército, põs 
à prova a institucionalidade do 
país, num momento em que os 

partidos políticos iniciam con­
sultas para definir programas. ne­
gociar alianças e elaborar listas 
visando as eleições presidenciais 
que se realizarão no próximo 
mês de Junho. 

Por ocasiã'o da crise prota· 
gomzada por Arias. foi signifi· 
cativo comprovar que a solução 
do conflito se deu com a coloca­
ção do general López Leytón, de 
reconhecida trajectória civilista, 
no cargo que Arias ocupava. 

Em meados de Janeiro passa­
do, além disso, foi denunciada 
outra intentona golpista que de­
veria ser consumada por dois mi­
litares reformados, os quais enca· 
beçaram o frustrado golpe de Es­
tado de 30 de Junho de 1984, 
que rncluru o sequestro, durante 
11 horas, do presidente Hernán 
Sites Zuazo. A "arruaça golpis­
ta", segundo a denúncia oficial, 
devia produzir-se nas cidades de 
Santa Cruz e Cochabamba, ~ 
gunda e terceira em importãncia 
do país. O seu propósito e-ra 
criar um clima de instabilidade 
capaz de levar as forças armadas 
a assumir o governo. 

Enquanto isso, os ex-presi­
dentes Victor Paz Estenssoro e 
Hugo Bánzer já figuram como 
candidatos das opções eleitorais 
com possibilidades de vitória 
Em relaçlio à candidatura Bá~ 
zer, existem temores de que -
depois de um verão democráti­
co tão curto quanto funesto -
a direita possa apoiar-se nele 
para retomar as rédeas do país. 
O li der da d1re1tista Acção Demo­
crática Nacionalista anunciou 
que, em caso de vitória, as bases 
do se-u governo assentarão em 
uma "democracia forte" e na 
chamada economia social de 
mercado. Bánzer, que exerceu o 
poder pela força entre 1971 e 
1978, foi derrotado pelo actual 
presidente Sites Zuazo nas elei­
ções que levaram à instalação de 
um regime constitucional e-m 
Outubro de 1982, depois de 18 
anos de ditadura intercalados 
por breves períodos democráti­
cos. 
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África do Sul: 
aumenta a crise económica 

D O governo sul-africano serã 
obrigado em breve a adoptar 

restrições cambiais e reduzir as 
importações, em oonsequência 
da aceleração da deterioração da 
economia nacional, provocada 
pela continua queda dos preços 
do ouro bem como pela elevação 
dos gastos públicos com a Defesa 
e Segurança. Em meados de Ja­
neiro passado, o governo de Pre­
tória foi obrigado a elevar para 
22, 7~ a taxa de juros depois que 
a cotação da moeda nacional, o 
rand, continuou em queda por 
causa da baixa do preço do ouro. 

Especialistas financeiros euro­
peus acreditam que o ouro, res­
ponsável pela maior parte das di­
visas sul-africanas, deve oonti­
nuar em baixa no mercado inter· 
nacional, podendo no máximo 

IMPORTAÇÃO: 

chegar a 330 dólares por onça 
No ano passado, a cotaça'o já 
era baixa e oscilou em torno dos 
360 dólares por onça. Com a 
desvalorização do metal, a situa­
ção da moeda sul-africana en· 
trou em cnse. Hoje, o rand vale 
metade do que valia hà um ano. 

Com isso, surgiram uma série 
de oonsequencias negativas na 
economia do apartheid. Os ban­
cos passaram a pressionar pelo 
aumento das taxas de juros com 
o objectivo de conseguirem atrair 
depositantes. Mas, ao mesmo 
tempo, o credito tornou-se mais 
caro porque todos os emprésti· 
mos bancérios passaram a ter ta· 
xas elevadíssimas. As restrições 
de crédito provocaram a redução 
da actividade industrial e uma 
niga dos principais investidores 

em dlrecçA'o ao dblar none-t­
ricano. As manobras espea.i 
vas levaram o governo a altp.r 
forma de pagamento das~, 
sas mineradoras, que atêrtc:t 
mente recebiam em d6lare11, 
o que exportavam. A pan,1 
agora, metade do pagall'f.'­
serll feito no desvalorlzadotit 

A conjugação queda doo, 
baixa do rand gerou o aum 
do défice na balança co~ 
com o exterior, jã que as,~ .. 
tações da petróleo e dt 
sA'o feitas em moeda 110rttl!l 
cana. Assim, nos meios eco~ 
cos de Joanesburgo circula 
mores de que serã quase lnt. 
vel a adopção de restrições!, 
portações de produtos pan • 
sumo da classe média br1· 
Mas, mais importante do 
isso, parece ser a repercussk 
crise na s,tuaç!o militar. No 
passado, a África do &Jlgis: 
quase 1,5 mil milhões de d: 
res com a guerra na Namlb<t 

Amendoim, coconote, cera, couros, borracha, bagaço, etc. 
EXPORTAÇÃO: 
Produtos alimentares, têxteis, materiais de construção 
e bens de equipamento. 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA: 
Áreas administrativa e financeira ~: 

91 
ÁREA GEOGRÁFICA DE ACTUAÇÃO: ~ 
Larga experiência dos mercados africanos e europeus. is ___________________________ .,$!! 
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Zaire: 
A visita do presidente de Angola 

O A primeira visita of(cial 
do Presidente da Repubh 

ca Popular de Angola, José 
Eduardo dos Santos, recente 
mente realizada ao Zaire, en· 
cetou um novo clima de enten 
dimento entra os dois pai ses . 
lkvdos por uma longa fronteira 
c«num mas com regime poll 
@ideologicamente muito dife 
rentes, os pontos de convergên 
eia econó~ca e cultural têm-se 
desenvolvido com alguma d1f1 
OJ4dade Entra 1978 e 1984 
vános acordos foram assinados 
aco«lo geral sobre cooperação 
económica, cientifica, técnica, 
sooal e cultural; de transporte e 
segurança para a navegação aé­
rea de interligação dos 
cam,nhos-de·ferro. Todos eles 
lotam negociados a assinados 
em Luanda. Embora existam 
1m1 série de outros entendi 
fll8tltOS, nenhum destes acor· 
dol tem. de facto vigorado. 
apesar das necessidades reais 
dtambos os palses. 

Nooia referência clara ao Zai· 
., José Eduardo dos Santos 
lfirmana durante um discurso 
"8 não movem o povo angola· 
no ,qu111squer pretensões ex­
illlSIOlllstas nem desejos de 
tllnSfenr as suas opções pollti 
cas e experiências para outros 
l*ses, J)O!S cada povo. em nos­
sa IJl)lniào, escolhe o seu cam1-
mo próprio para construir a fali · 
~e e realizar as suas aspira· 
11)8$•. Fazendo incidir a sua alo­
QJÇào, nas afinidades existen­
l!s entre Angola e o Zaire, José 
Eô-iardo dos Santos referiria 
q.ie •os actua1s limites frontein­
çoS dos nossos palses que, co 
;;-,oem todo o continente africa· 
~- são internacionalmente re 
~dos, demarcam éreas 
QeOgrélicas de que cada potên 
:ia ~ornadora se serviu para 
!S!>oliar os nossos recursos. 
S!rn se preocupar com a divisão 
1
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de famllias, povos ou sub-
nações•. Acrescentou depois 

que «nestes territórios os nos­
sos povos existem hoje como 
nações independentes, com 
uma longa fronteira comum, se­
parando populações com os 
mesmos hábitos e tradições e 
com um passado histórico pré-
colonial comum. As afinidades 

llngulstlcas e culturais existen­
tes entr<' os nossos povos, 
constituem, em nosso entender, 
uma boa base para facilitar a 
aproximação. a compreensão 
mútua, a consolidação das rela­
ções de boa vizinhança e o 
equacionar de questões de inte­
resse para o nosso desenvolvi­
mento•. 

O presidente do Zaire, por seu 
turno, garantiu que «o território 
de um não servirá nunca de bas­
tião para a desestabilização de 
outro•. Mobutu expressou ain­
da o desejo de que a República 
Popular de Angola se torne. bre­
vemente. membro de pleno di­
reito da Comunidade Económica 
dos Estados da África Central 
(CEEACI. 

Das conversações mantidas 
ao longo dos quatro dias em que 
decorreu a visita de José Eduar­
do dos Santos ao Zaire saldam 
se os acordos: sobre a defesa e 

a segurança; sobre a circulação 
de pessoas e bens; comércio 
fronteiriço e cooperação adua 
neíra; conservação de recursos 
naturais partilhados; coopera­
ção médico-sanitária; e um pro· 
grama a executar no presente e 
nos próximos anos sobre o acor­
do de cooperação cultural e 
cientifico assinado em Kinsha­
sa, em Dezembro de 1981. Os 
dois palses concordaram ainda 
em proceder à ractificação do 
acordo geral de cooperação 
económica, cientifica, social e 
cultural assinado em Luanda, 
em Outubro de 19 7 8 e do a cor· 
do comercial assinado em Kins­
hasa. igualmente em Outubro 
de 1978. 

ÁFRICA 
A luta conta a seca 

O "PIGAAD", Autoridade Per­
manente I ntergovernamen­

tal para a Saca e o Desenvolvi­
mento na África de Leste, é o 
nome atribuído ao organismo 
que os seis países daquela região 
africana pretendem criar com o 
objectivo de melhorar o desell' 
volvimento industrial e com~ 
ter a seca. 

Reunidos no inicio do pas~ 
do mês de Fevereiro, em Djibuti, 
peritos dos seis palses da África 
Oriental, nomeadamente a Etió­
pia, Oufmia, Uganda, Somãlia, 
Djibuti e Sudão, abordaram ques­
tões inerentes à fundaçã'o daque­
le organismo, no sentido de ela­
borarem uma proposta a ser 
apresentada na próxima confe­
rência ministerial, prevista ta~ 
bém para 0jibuti, ainda no cor· 
rente ano. 

A "PIGAAD" foi pensada 
fundamentalmente com o objec­
tivo de coordenar os esforços de­
senvolvidos pelos países da re­
gifo. na luta contra as calamida­
des naturais, com particular des­
taque para a seca. 
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Editorial 

Um século de fraudes das 
transnacionais do petróleo 

As grandes corporações petrolíferas ut1l1zaram 
rrétodos ilícitos para adquirir a matéria-prima a 
baixo costo e vender os seus produtos a preços 
artificialmente elevados, pode-se dizer, desde a 
origem dessa indústria até aos nossos dias. A prova 
disso são as recentes revelações conseguídas por 
uma fonte insuspeita no assunto : o Wa/1 Street 
Journal o jornal diário económico 
norte-americano mais importante. 
O jornal teve acesso, mediante um recurso legal, às 
actas judiciais de processos em curso contra um 
grupo de empresas petrol íteras. Entre elas. 
encontram-se as ma10res empresas de petróleo dos 
Estados Unidos que, por sua vez, estio entre as 
maiores transnacionais. 
Um juiz federal de Los Angeles. William P. Gray, 
autorizou a divulgaçJo de uma série de 
documentos e depoimentos vertidos nas actas, 
e o Wa/1 Street, na sua ediçã'o de 17 de Dezembro 
último, publicou um extenso relatório, cheio de 
bastidores, de manobras secretas e ilícitas por 
parte dos mais altos executivos do grupo 
empresarial. Estes comportavam-se como uma 
"irmandade", para acertar operações tendentes 
a deprec,ar o crude que adquiririam e aumentar 
dolosamente o preço de venda dos produtos ao 
consumidor nos Estados Unidos. O 
procurador-geral da Califórnia - que foi quem 
inicialmente utilizou o qualificativo de 
"irmandade" para se referir às grandes corporações 
- disse que "o intercâmbio de informações no 
interior da indústria petrolífera era tão extenso. 
regular e corrente" que lhe parecia um equivalente 
de "uma só companhia" 
As actas conseguidas pelo jornal da Wall Street, 
onde a Bolsa de Nova Iorque tem a sua sede, 
contêm investigações que abrangem quase um 
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quarto de sê<:ulo. desde os anos 50 até mw• 
década passada, e só se referem, como é naw 
a acontecimentos no território norte-amer1C1rll 
Por outro lado. os documentos colectados pei) 
jornal constituem apenas uma parte das actas 
lavradas numa série de processos. Disto se 
deduzem duas coisas: 1) as manobras illc1tas 
poderiam ser apenas a ponta do icebtrg quea 
justiça conseguiu descobrir; 2) se as 
supercompanhias empregam tais procedlmer.!:! 
nos Estados Unidos. onde s!o severamentepu 
e onde os controlos estatais sã'o de conheci:!a 
eficiência. pode-se deduzir quais ser!o as 
ocultas que elas aplicam nos países do TerP 
Mundo, onde frequentemente as empresas tTtl! 
os seus negócios com governantes corruptotcrd 
sempre o aparelho estatal é subdesenvolvido 
e onde o poderio de cada transnacional costli-'1 
ser muito superior ao de cada uma das nações 
nas quais elas se instalaram. 
O documentado artigo do Wa/1 Strf!et é 
particularmente importante pois se integra nu 
cadeia de processos e investigações realiz•UI 
superpotência e em outros palses, desdeotn 
deste século. Nesse sentido, o primeiro gra,-!i 
anlecedente foi a resolução do Supremo T 
dos Estados Unidos que, em 1911. e~ 
monopólio a Standard Oi/, de John O. 
Rockefeller. e ordenou a diversificação das 
sociedades que a integravam. em 34 empr~ 
Isso nã'o impediu - embora tenha dificultado 
o posterior acordo entre as empresas separ 
jâ que os principais accionistas de todas elas! 
membros da famllia Rockefeller e seus 
colaboradores de confiança. 
Uma das 34 companhias, a Exxon. é hoje a,:• 
empresa do mundo e, segundo a sua tradiçi), 



19111 entre as corporações acusadas. 
Os processos contõm poucas referências a 
t1anobras posteriores a 1973 e o Wa/1 Streec, numa 
frase que Insinua as suas suspeitas, diz que as actas 
·nioesclarecem se tais prât1cas ocorrem ainda na 
';dóstria petrol lfera'' 
Talvez possa parecer estranho a algumas pessoas 
!fJeUm expoente tão importante da comunidade 
!inw:elra nort&americana. como o Wsll Street 
Joumal. se tenha interessado tanto em obter e 
;J,licar as escabrosas manobras das 
ernp<esas petrol lferas. 
Narea1idade, as práticas monopolistas que atentam 
contra a economia de mercado e suas leis de livre 
of.-ta e procura, mfo apenas são contrãrias à 
~ sl~ positiva nort&americana, como 
1Jmbém à ideologia do capitalismo liberal, bem 
ffllendido, Vem ao caso esta célebre observaçlo 
~Adam Smith, o eminente pai do liberalismo 
econbmico e defensor de um mercado de 
compeiiç«o perfeita t!o teórico quanto alheio ao 
~ olvimeoto histórico do capitalismo. 
"raramente acontece que homens de uma mesma 
i,oh~ esteJam juntos, seja simplesmente para 
~mcomemoraç!o ou um divertimento, sem que 
U1a$ conversas terminem numa conspiração 
i::on1ra o público ou num procedimento qualquer 
paruumentar os preços". 
~ ilo queo Wa/1 Street denominou de "uma 
~iraç«o na Califórnia'· consistia em 
(l)rcifiãbulos que perseguiam um duplo objectivo: 
•compra do crude a preços inferiores ao seu valor 

1,11 e maquinações para incrementar as cotações 
s seus produtos. 
1atto de as companhias terem adquirido o crude 

alorizado proveniente de terrenos públicos na 
Calnórnia, motivou o processo iniciado por esse 
151!Cloda Uni!o. Depois do embargo do petróleo 

1etado em 1973 pelos exportadores árabes 
tra os Estados Unidos e a consequente 

9iicaçlo dos preços do crude em poucos meses, 
iosproces50s foram abertos. 

Wait Street cita uma série de petições 
~as pelo estado da Califórnia e pela 
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cidade de Long Beach contra a Exxon, Shell, 
Mobil Oil, Chevron, Texsco e Unocal. Outra série 
teve como actores os estados da Califórnia, 
Arizona, Oregon, Washington e F16rida, que 
colocaram no banco dos réus aqueles seis gigantes 
e mais a Gulf, Atlantic Richfield (Arco), e a Phil­
lips Petroleum. 
As actas apresentam um acordo clandestino entre 
as companhias para trocarem fornecimentos de 
crude sem lhes dar preços. Escreve o Wa/1 Street: 
"agora, um juiz dos Estados Unidos diz que vê 
nisso a perturbadora evidência de que esse sistema 
de troca era parte de uma conspiração para a 
fixaçã'o de preços inferiores aos reais pelo crude 
pesado extrafdo de terrenos públicos". Os 
executivos das empresas valiam-se de chamadas 
telefónicas "de cortesia" e de juntas 
clandestinas para estabelecer os preços de compra 
no nlvel desejado. 
À margem do mecanismo de preços correntes e 
exercendo o seu ingente poder de mercado, o 
oligopólio conseguiu baixar os valores de compra 
em prejuízo dos produtores. 
Embora os processos ainda não estejam 
concluldos, um detalhe indica o virtual 
reconhecimento da culpabilidade. Umas semanas 
antes da divulgação das actas legais, uma das 
acusadas - a Arco - aceitou, através de acordo 
extra1udicial, pagar 22,5 milhões de dólares aos 
demandantes, quantia próxima à que elas 
reivindicavam pelos prejulzos. 
No outro extremo do negócio, as corporações 
urdiam manobras para aumentar o preço dos seus 
produtos refinados ao consumidor, arredondando 
as.sim os ganhos desmesurados. 
Cabe lembrar, para uma melhor compreensão 
destes procedimentos, que as transnacionais est,io 
integradas "verticalmente". Esta expressão é 
utilizada para descrever as empresas 
que operam na totalidade do ciclo petrollfero: 
extracção iransformação industrial transporte e 
comercializaçâ'o. Por sua vez, as empresas que 
est!o presentes em apenas numa das citadas fases 
do ciclo, mesmo que sejam grandes, são chamadas 
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Editorial 

nos Estados Unidos de "independentes". 
As. supen:ompanhias envolvidas nas actas 
controlavam grande parte da exportação e da 
refínaçlo, e comercializavam também uma parte 
dos seus produtos através de redes de 
distribuidores independentes. As.sim, cada vez 
que decidiam aumentar os preços - que, supõe-se, 
se.iam determinados pela hvre oferta e procura-. 
os executivos comunicavam-nos aos distribuidores 
independentes.. Se um deles. desejoso de abrir 
para si um maior espaço no mercado, se negava 
e pretendia manter preços competitivos, as 
corporações entravam em acordo para privá-lo 
de fornecimentos, obrigando-o assim a capitular. 
Quanto aos procedimentos clandestinos, tratava-se 
de reuniões secretas periódicas entre os executivos 
de mais alto n ível, das quais nlo se faziam actas, 
e de um sistema para trocar chamadas telefónicas 
sem que ninguém, salvo os conspiradores, pudesse 
se inteirar das conve<sações. Quanto à frequência 
desses contactos no pe<fodo conside<ado, o 
Wa/1 Street Journal diz que eram " um modo 
de v·da" 
Em 1969, uma rnsolução do Supremo -r,burial 
declarou ilegais e manifestamente anticompetitivas 
as reuniões para intercâmbios sobre preços. Porém, 
apoiado na análise das actas, o Wa/1 Street afirma 
que, mesmo depois disso, "alguns funcionãrios 
da indústria continuaram a manter conversações 
reservadas sobre níveis de preços". Afirma também 
que novas tácticas Sllbstituíram as velhas. 
O jornal limitou-se às evidências encontradas nos 
documentos aos quais teve acesso, mas não 
mencionou os antecedentes desses escândalos. A 
sentença contra a superempresa de Rockefeller 
foi dada em 1911, mas referi&se a actividades 
anteriores. A Standard Oil Company foi fundada 
em 1870 e o Standard Oil Trust em 1882 Por 
volta de 1880, a Standard jã era um monopólio, 
pois controlava cerca de 95% do petróleo 
norte-americano e era a maior potência petrolífera 
mundial. 
Portanto. a série de investigações judiciais 
comentadas aqui proporciona informações sobre 
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manobras il /citas ao longo de quase um século 
Em Julho de 1928. um cartel formado pelas 
maiores empresas mundiais traçou o acordo 
secreto conhecido nos meios petrolíferos com: 
nome de "linha Vermelha". Apoiadas act,va 
pelos governos dos Estados Unidos, Grl-Bm 
e França, as transnacionais repartiram entre11, 
com exclusão de terceiros, os territórios que 
haviam pertencido ao império turco-otoma"', 
onde se encontram as maiores reservas muoo111 
de hidrocarbonetos, particularmente no 
golfo Árabe. 
Em Setembro desse mesmo ano, os executl'IJI 
transnacionais reuniram-se num castelo e 
com o pretexto de uma temporada de C.IÇl 

realidade, assinaram um pacto secreto deno 
As is (que, em inglês, quer dizer "como n 
consistiu em um dispositivo de informaçi) 
e acordos sobre fornecimentos e preços tio 
s19,loso. sistemático. detalhado e eficaz QUf 

implantou o controlo do oligopólio até nos 
mais remotos do planeta 
Os protagonistas dessa trama foram ascha 
"Sete lrmã's", ou seja, a anglo-holandesa R 
Dutch Shell (mais conhecida como Shtll), 1 

bratànica British Petroleum e as cinco m110111 
corporações norte-americanas. A fonte mau 
relevante em relaçã'o a essas manobras é uma 
investigaçã'o realizada nos anos 60 por partedl 
uma comiss!o federal norte-ameficana - • 
F~eral TnNie Commission - que estevetU, 
de John Blair, um procurador severo. 
Blair acumulou uma impressionante doeu 
e obteve provas sobre os pactos secretosea1 
conspirações para elevar os preços em pre,u 
consumidor 
Os executivos das "Sete lrm!s" desfilaramd 
dos oUditores e proclamaram em unfssono4' 
as prãticas ilícitas tinham parado para seml)'! 
quando deflagrou a 11 Guerra Mundial. 
Anos mais tarde, o procurador Bleir re1t9'.°"1 

sua convicção de que os arranjos oligopbhCOI 
tinham continuado pelo menos até 1971 '5 
actas judiciais confirmam Isso mesmo. 
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Revelar objectivameote e de 
modo global as causas e o 
carácter da Segunda Guerra 
Mundjal , o conteúdo dos seus 
acontecimentos mais 
importantes, apreciar 
justamente os seus resultados 
e as suas lições, é 
simultaneamente uma 
importante advertência 
àqueles que hoje brandem as 
armas nucleares, ameaçando 
precipitar a Humanidade no 
pântano de destruição ainda 
maiores. 
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Matéria de capa África do Sul 

A crise do apartheid 

Nos últimos cinco meses, mais de 170 negros foram mortos 
em confrontos com a pollcia sul-africana. No mesmo período, o 
número de greves q11admplico11 em relação ao começo de 1984. 
Ê o mais longo período de efervescência política dos últimos anos 
num pais que ainda adopta uma forma arcaica de aristocracia: a 
aristocracia racial. Um país onde a Igreja rompeu com o governo 
Onde a minoria branca, no poder há 37 a11os. está apavorada. E 
onde mais de 70% da população não tolera já o sistema de poder 
baseado na cor da pele. Um país onde o presidente rompe com as 
suas próprias origens. na tentativa de sobreviver à pior crise eco-
11ómica da sua história e de salvar privilégios. Um regime renega­
do nos foros diplomáticos. mas tolerado e até estimulado nos ne­
gócios. Um govem, que propõe aos seus vizinhos protecção con-­
tra ataques que ele próprio organiza. Um partido que se diz dis­
posto a reformas. desde que a minoria continue hegemónica. 



Matéria de capa África do 

O fracasso 
da ''estratégia global'' 

O governo sul-africano tenta substituir a "supremacia racial" pe/1 
"supremacia do capitalismo" mas o seu projecto, chamado 

Estratégia Global, enfrenta violenta oposição 

º
sistema do 
apare h eid, 
oficializado 

na Africa do Sul des­
de 1948, estã a viver 
a crise mais profun­
da da sua hlst6ria. t 
uma crise que atra­
vessa todos os secto­
res da sociedade 
branca instalada no 
extremo sul da Âfri. 
ca desde o século 
XVTI. Ela n!o afec­
ta apenas a superes­
trutura política e 
económica do gover­
no, nem se limita às 
instituições legai$. 
mas penetra fundo 
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dentro e fora do país 

Carlos Castilbo 



na rópria raz«-o de ser da chamada mentalidade 
,{rlta11er, atinge a cultura, religião, idioma ecos­
tumes dos 2, 7 milhões de brancos que se conside­
l1lll um povo "eleito por Deus" para preservar a 
supremacia dos "cnstaos" sobre os "hereges". 

A actual cri~ destruiu a sólida unidade forjada 
., longo dos anos pelos integrantes daquilo que 
# foi chamado de "a última tribo branca" da 
Ãfnca Eliminou as bases económicas sobre as 
qlllli se assentou um modelo colonialista, mas 
que adquiriu características especiais resultantes 
do sistema de supremacia racial E obrigou a uma 
mudança que, por não ter ainda um rumo defini­
do. criou um período de grande vulnerabilidade. 
Atl mesmo o~ principais porta-vozes do racismo 
lt(Onhecem que o aparrheid hoje já na-o é mais o 
mesmo de duas décadas atrás. Mas os brancos nã'o 
,abem ainda como será o regime que eles preten­
dem criar no futuro para tentar manter a sua po­
~o hegemónica. A ruptura do velho sistema aba­
lou & estruturas do ' 'desenvolvimento separado" e 
ibru a possibilidade para que o movimento ne­
gro, englobando 27 milhões de africanos. ganhasse 
1,.:3 ímpeto inédito na sua luta pela igualdade de 
direitos. Pelo menos na teona. a maioria negra 
111m teve uma oportunidade tao favorável para 
destroçar o apartheid como neste momento de 
cnse 

As origens da crise 

O apartheui foi mstituc1onalizado no final da 
dlc3da de 40, quando o grupo pol (tico formado 
p,x descendentes de colonos holandeses enrique­
cidos pela procura mundial de alimentos e pelas 
exportações de minério de ouro, logo após a se­
gunda guerra mundial, se aproveitou da debilida­
dt momentânea da oligarquia comercial e finan­
ceira de origem inglesa, para assumir o poder com 
m _plataforma nacionalista, que era uma espécie 
de l'lllgança tardia pela derrota sofrida pelos colo­
nos contra os interesses ingleses, na guerra dos 
botrs (1899/1902). A vitória do Partido Nacional 
em 194_8 levou ao governo um grupo político que 
t sentia duplamente acossado pela oligarquia fi. 
lll!lctua anglo-sad e pela maioria negra. 

O sistema implantado a partir de 1948 teve co­
lOcaracterísticas principais o apartheid (nome pe­
~ qual passou a ser conhecida a teoria de um de-
11!ovolv1J11ento separado das sociedades bronca e 
Deg!a para penmtir que os europeus nfo perdessem 
:iostus empregos) e uma agressiva presença do fa. 

na economia. O aparelho estatal ficou intima­
'8!nle hgado aos interesses écon6m1cos dos boers 
~om isso, a economia sul-africana conheceu um 
,. .. odo de crescimento resultante da concentra­
~ de todos os meios econômicos acumulados, 

nio pelo sector agrícola como da mineração. 
1985- Março - no. 76 

cm íins da década de '40, o aparrllt!iJ ro, 
inshtucíona.lizado pelos deacendentes 

dos colonos holandeses 

O Estado passou a ser uma espécie de superem· 
presa dos racistas. coisa que a oligarquia financei­
ra anglo-saxã" não via com bons olhos, porque con­
trariava o liberalismo clássico. Mas a crise do sistc· 
ma financeiro no pós-guerra nfo dava forças ao 
sector anglo-saxão para impor os seus pontos de 
vista. O capital financeiro resolveu acomodar-se 
à nova ~tuaçfo. 

Com o passar dos anos, nas décadas de 60 e 70. 
o sistema começou a mudar, dado que os boers, 
reunidos cm torno do Partido Nacional, eram de­
masiado sectãnos para superar a mentalidade de 
"tnbo cercada por todos os lados". A sua vincula­
ç:ro quise atãv1ca ao ruralismo do período colo­
nial impediu que transformassem o sistema de pro­
duç!o agrícola. Ao mesmo tempo cm que a mão­
dc-obra barata. decorrente da cruel dominação 
dos negros pelas leis do apartheid, fez com que a 
maioria dos empresários boers não procurasse no­
vas formas de produção. O resultado foi que o sec­
tor económico afrikaaner acabou aos poucos per­
dendo rentabilidade para a agressiva oligarquia co­
mercial e financeira anglo-saxã. concentrada na 
Cidade do Cabo e na orla marítima. E, à medida 
que o grande capital transnacional foi assumindo 
o controlo dos mecanismos económicos em to­
do o bloco ocidental. a burguesia boer foi obriga­
da aos poucos a se subordinar ao sector que ela 
sempre pretendeu dominar. A partir da década de 
70, a mversa-o de papéis acentuou-se. Foi a vez dos 
afrikaaners serem obrigados a se acomodar à nova 
situação internacional para poderem sobreviver 
num mundo onde as condenações ao racismo não 
pararam de crescer tanto nos países capitalistas in­
,2.ustrializados como entre os novos Estados negros 
que chegaram à independência a parhr de 1960. O 
capital transnacional acho que o apartheid funcio-
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na hoje na África do Sul da mesma forma que a es­
cravatura no século XVIII. Ambos s:to encarados 
como trav~o à liberdade de mercado, o dogma ma­
ximo do liberalismo capitalista anglo-saxt!o. 

O escândalo ''afrikaaner•· 

A alteração das relações de força dentro do qua­
dro econômico sul-africano adquiriu a suo expres­
são politica em 1978, com o chamado escândalo 
"Muldergate··, envolvendo actos de corrupção no 
interior do governo e do Partido Nacional O es­
cândalo, no qual estavam envolvidas figuras cho­
ves do elite poliuca boer. estourou depois que fo­
ram descobertas conSpiraçoos e negociatas para fi. 
nanc1ar jornais que apoiassem incondicionalmente 
a ortodoxia do aparr'1e1J, contra os sectores r~ 
formistas conhecidos mtemamente como 1•erligre. 
A exposição pública da corrupç!o foi um golpe 
mortal no morah,mo cah-mii-ta do~ boers. Em rigor, 
o "Muldergate" (expressão surgida em torno do 
principal acusado. o minmro Connie Mulder) nt!o 
era, em si, um escândalo capaz de derrubar um go­
verno e muito menos gerar uma mudança tão pro­
funda nas relações político-ideológicas dentro da 
sociedade branca. Mas foi habilmente explorado 
pelo sector ligado ao capital financeiro nacional e 
transnacional. O primeiro-mi1\1stro John Vorster 
caiu e, em seu lugar, assumiu o ministro da Defesa, 
Píeter WiJhem Botha, também conhecido como 
tlte bald eagle (a águia careca) ou, sirnplesmen1e, 
P.W .. 

Na-o foi uma mera troca de nomes. Botha repre­
sentava a aliança dos grandes interesses económi­
cos com a cúpula militar. A velha hegemonia dos 
sectores agrícola e minerador. também conhecida 

l\.1áquina de guerra 

D •Efecrivos:81.400 homens(S3.100 recruta.<;) 
• 404.000 reserva mobilizá,·el 

ePNB: 81.1 mil milhões de dólares 

• Exército· 67 mil homens 
• 250 tanques Cenrurio11/0lifnat 
• 1.400 blindados Eland 
• J.200 blindados Ratei 
• SOO carros blindados de transporte de 

tropas, tipo Orugo 
• 1.38S canhões e morteiros 
• 198 rampas móveis de lançamento de mí$ei:, 
• 130.000 homens da reserva 
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como "aliança do milho e do ouro". cedeu 
ao capital finw1ceiro e ao complexo indu11r11; litar, cujo prestígio e força cresceram em(),, 
quêncio do guerra contra os movimeniosr.i:: 
lheiros na Namíbin e contra a Umkhonto 
Sizwe ("Lança da Naçtro''), o braço arm~ 
movimento anti-racista negro, o Congresso};. 
nol Africano (ANC). O novo governo lançou . 
basticamente a chamnda "Estratégia CIO'. 
um. projec~o que pretendia '.'modernizar" o, 
thf!id ebmm:u1do os leis m:us brutais de opri.: 
da maioria negra e a sua substituição por fo 
mtus br,tndos, através das quais fosse possíwl 
um minimo de liberalismo económico. O &l?1 
objectivo era ompüar o mercado interno, C\l. 
incorporaçtr_g de sectores negros no sistemadtc;: 
sumo para tomar ren láveis as empresas 1ns 
no pah e, com 1\!.0, dar uma lllJCCÇ!lo de tirum,a 
capitalismo sul-africano. 

A estratégia global abriu as comp0rtas d! 
apalXonado debate entre os verligte (refonn; 
e os verkompt (conservadores ortodoxos), em 
no do futuro do apartheid. Os 11erkamp~ rr-­
enfraquecidos pelo escândalo "Muldergate' t 
deterioração da sua base económica, ainda m 
posições chaves, principalmente na polltlCl 
parlamento e nos grandes monopólios estatr. 
seu discurso continua a ter um forte impacto 
cional. porque procura identificar-se com 1 
mitologia do pioneirismo boer e com a 
dos good old times (bons velhos tempos~ 
arg\lmentos ponderáveis numa soCJedade que 
pre viveu sob o estigma do laager {isolac, 
na língua afrikaaner) e que hoje se alimenu 
do que nunca do saudosismo, diante da r~u 
um futuro promissor à vista. 

e.'l,Jarmho: S.000 homens 
• 3 submarinos 
• 1 fragata 
• 6 lanchas lançn-misseis 
• S lanchas rápida!> de ataque 
• 8 draga-mina~ 
• 20.000 homem da resel"\'a 

eAeromiur,ca: 9.000 homens 
• 8 aviões Conbe"a - bombardeiroli 
• 6 aviões Bucaneer 
• 45 a,jões M1roge F-1 
• 168 helicópteros 
• 68 aviões de transporte 
• 163 aviões de u,;o geral 
• 25.000 homens da reserva e IS aviõ~ 
• Paramilitares: 90.000 homens 

Fonre: M1lttary Balance - 1982/83. 



~ 3s os 11erligtcs têm n seu favor dois elementos 
iundamenta1s. 

A "Est111tégln Global" 
o primeiro é o projecto de int~gração da eco­

lllmia sul-africana no sistema cap1taltsta transna­
cional. O sistema do créd1 to exerce aí um papel 
iundamental. Na economia moderna. quase tudo 
funciona na base do emprésümo e do financia­
r,(fllo, jã que a capnc1dade de acumulação de pou· 
pança resullantc de aclividades produtivas nos nd'o­
mmufacturados estã quase sempre aquém das n~ 
c(SSidades de capital para investimento. Isso foi 
~talmente crítico no sector agrícola boer. O 
sector da mincraç:Io enfrentou os mesmos problc­
rus A África do Sul oaJpa !!m papel primordial 
no fornecimento de minerais para a Europa e Esta­
~Unidos.Ela é, talvez, a grande reserva mundial, 
JUnlJmente com o Brasil, no chamado bloco cap1-
11li11J ocidental A produção local nfo ~e supor­
ur a concorrência das grandes transnacionais, que 
a.:abaram por se instalar no país e lentamente pas­
mam a ser hegemónicas no sector. Ao mesmo 
tempo, as firmas sul-africanas tiveram que se abrir, 
romo no caso do hoje gigantesco complexo da A n· 
tfo-American. O capitalismo autóctone dos anos 
.ffl e 50 não pôde suportar o cerco da transnac10-
oiizaçfo . 

. ~s grandes empresas querem usar a infraes­
lJUtura já existente na África do Sul, bem como a 
mo-de-obra especializada branca e o operârio ne­
gro mal pago, para criar um pólo indu~trial capaz 
~ ampliar a sua influencia em toda a Mrica Aus-
1/11 Em síntese, é uma tentativa de reeditar na 
Aim o sistema de capitalismo dependente re­
~nvamente desenvolvido jã posto em prãtica no 
Brasil, por exemplo Simultaneamente, a trans­
ll3Clonalizaçã'o da economia sul-africana garantiria 
!S rt1trvas minerais e agrícolas de que necessitam 
2 Europa e os Estados Unidos para obterem ma­
leri.-prima a baixo custo. 

O outro elemento fundamental nas mudanças 
f a questão da militarização. Para P W. Botha. a 
tberahzaçã'o do apartheid só pode acontecer jun­
lOcom a montagem de um fortíssimo esquema de 
tegurança, que procure minimizar, ao máximo, n 
{)OS1ibilidade de que o governo perca o controlo 
da11t11Jçfo nesta fase crítica. Entre 1940 e 1960, 
od1spositivo de segurança do apartlleid era basica· 
~·e policial e estava orientado no sentido de 
tprimir movimentos contestatários da maiona 
rqra. A brutalidade da repressd'o policial levou 
0 ANC a abrir também a possibilidade da luta ar­
rJda contra o raclSmo, numa época em que ga· 
nhou força a guerrilha pela independência da Na­
m•"-·, e em que, nos países v12inhos, surgiram go­
~beos autõnomos socialistas empenhados na causa 

u rtaçao nacional. 
1985- Março - no. 75 

A partir do final da década de 60, o exército 
sul-africano foi tomando o lugar da polícia como 
elemento chave no dispositivo de segurança Os 
militares passaram a usar métodos cada vez mais 
sofisticados na luta contra a guerrilha na Namíbia 
sem no entanto conseguir eliminá-la. Da sofisti­
caçã'o militar. passaram a outros campos, conheci­
dos na linguagem dos quartéis como psico-sociais, 
e acabaram fornecendo as idéias bãsicas para a 
chamada estratégia global. P. W. Botha foi o ho­
mem que participou directamente de todo este 

GencRI Magnus \útan. mIDutro da Defesa: 
braço direito de Bolha. Um repreaenta.nte 
do complexo industrial militar no poder 

processo, quando ainda era ministro da Defesa 
Ao assumir a chefia do governo em 1978, após o 
'Muldergate", trouxe consigo toda a ebte do 

complexo industrial-militar para o poder. O gene­
ral Magnus Malan, actual ministro da Defesa, passou 
a ser o braço direito de Bolha. As doutrinas de se­
gurança e as questões de estratégia passaram a ser 
dominantes nas reuniões de gabinete. A militari­
zação tornou-se amplamente hegemónica a partir 
do inicio da década de 80. quando todas as ques­
tões chaves passaram a ser discutidas não mais no 
parlamento ou nas reuniões do Ministério. mas 
no Conselho de Segurança do Estado. A margi­
nnltzaçlfo dos poderes tradicionais foi institucio­
nalizada em 1984, quando entraram em vigor as 
reformas constitucionais, aprovadas no plebiscito 
de Novembro de 1983. onde apenas os brancos vo­
rnram ("er cadernos n." 70, Outubro 84). 

As "reformas" 

As reformas criaram duas novas càmaras legisla. 
tivas destinadas aos mestiços (coloureds) e aos in­
dianos. Mas elas foram mais radicais no que se 
refere à concentração de poderes nas mãos de Bo­
tha. A partir de Setembro do ano passado. Bolha 
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deixou de ser pnmeiro-ministro p3rtl ser presiden­
te execullvo, cargo do qual dinge o Conselho de 
Segurança do Estado A nova legislaçio criou tsm­
bém o Conselho Presidencial, do qual participam, 
em carácter minoritário, os mestiços e indionos. 
com a funç!'o de assessor-ar o presidente executi­
vo. O resultado é que, hoje, como parte da "Estra­
tégia Global". P.W. Botha acumula poderes nunca 
antes conferidos a um chefe de governo nn África 
do Sul. Botha não tem que prestar contas ao Par­
lamento ou ao Poder Judiciário e dirige o pais com 
base em conselhos. onde a maioc parte dos mem­
bros é escolhida pelo chefe do governo. Alguns 
jornais chamaram o novo sistema de "ditadura 
gnullista .. _ 

O certo é que, além da concentniça"o de pode­
res - uma coisa muito ao gosto dos militares . 
as reformas tiveram dois outros grandes objechvos· 
contornar a oposiç«o dos 1·trkampt. adeptos do 
tradtcionalismo e que ainda ~o fortes no parla­
mento. onde a.:usam Bolha de "trair o aparr/Jeid':· 
e tentar dividir os sectores marginaluados e opri­
midos ao oferecer vantagens ilus6ri~ aos mesti­
ços e indianos. dentro da eslf3tégia de favorecer 
o surgimento de uma "burguesia negra'' ou uma 
'ºelas.se média n~o-europtia" para manter domina­
da a esmagadora maioria da população negra. 
Assim, o complexo industrial-militar e a olig:irqui3 
financeira fixam hoje os rumos do governo sul-afri­
cano. c!Ilquanto a dupla Botha/Malan executa. 
tudo em nome da segurança nacional. 

A nível regional. a "Estratégia Global" tem co­
mo peça fundamental o projecto de criaç4'o de 
uma ··constelação de Estados··. reunindo n4'o ape,. 

Um ritual macabro 

O Em média. uma ,ez por semana. os guardas 
e prisioneiros da penitenciária de máxima se­

gurança nos arredores de Pretória a~istem a um 
ritual que já foi classificado de "~,;inato judi­
cial... A cada semana, 1rês negros sul-africanos 
são enforcados ao amanhecer num patibulo per­
manentemente armado no pátio central da prisão, 
situado às margens da rodovia que liga Pretória a 
Joanesburgo. As execuções. onde 99% dos conde­
nado'- são n~ro.,, ,ão nrdenad11., pel<, pre,idenle 
do !Supremo Tribunal de Jw.tiça. também conheci­
do como o "juir enforcador". 

Os enforcamentos são praticado na Africa do 
Sul desde 19 J O e. nesse período. acredita-se que 
mais de oito mil peSSOOl> tenham sido levadas ao 
patíbulo em Pretória, ~m que este facto tenha 
merecido grandes atenções na imprensa anglo-sa-
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nas os "bantustões" como também os palsen, 
nhos como Angola, . Botswano, lcsoto, s~ 
dia. Moç:imbique, Znnbabwe, Zfimb1a, Mala•: 
até a ranzãnia. A "ronstelaçio" perdeu ímrt' 
depois da vitória de Robert Mugabe no Zlmoo!li 
e após a criação da Conferência de Coopel'llÇ~ 
TIi o Oesenvolv1mento da África Austra~ SA; 
(ver cadernos n9 66, Mnio 84} formada p01p., 
nos anti--racistas da região. Mas voltou àsp~ 
pãginns dos Jornais em 84, quando P. W. &4 
passou a propor pactos de não-agre~o àsº* 
vizinhas.. 

Os n11lí tares sul-africanos foram os resporlllQ 
directos pela estratégia da descstabilizaÇlo armll 
dos governos lim ltrofes. Assim, patrocinasU:J 
movimento anti-comunista UNITA nos allqlc 
contra Angola. Armaram e financíarnm os~ 
da Rcs1stenc1a Nacional Moç.imbicana {RENAll. 
oontra o governo de Samorn Machel em Moçir. 
que. Fizeram o mesmo com os chame-0os ·t.. 
dentes" do Zimbabwe e do Lesoto. Para l1lli!!I 
a ocupação ilegal da Namíbia. chegac:un ao~ 
de invadir o território angolano e controlar 
faixa de terra ao longo da fronteira do rio C\m 
Militarmente a justificativa do general Ml@'l 
Malan era a de cortar bases de apoio extem, 
SW APO. Mas o objectivo económico é, na ven!ú 
mais importante. O terrorismo e o bandit~ol 
mentados pelos sul-africanos estavam voltadosca 
tra instalações estratégicas, projectos ec-0nõmr: 
e visavam, acima de tudo. obrigar os Estadoso 
nhos a desviar para a defesa os escassos lffl!f 

dispon iveis para projectos urgentes nos camp(I 
educaç:ro, saúde e desenvolvimento econólDJ(0 

.xá, Segundo a Amni~ia ln1emacional. s.1o ení00> 
das anualmente no pai, do upartlteul, lll2Íli 
metade de ioda as pessoas executadaqtes.1a • 
neira em todo o mundo. O <.ílêncio oficialsobit1 
macabra acthidade do "juiz enforcado(' impli 
que fos,;em conhecidas as execuções de 17 Clllt 
nados negros num ~ó dia. há cinco anos. Tambíl 
mereceu pouca divulgação o facto de que. flll~ 
lho de 1981. um indiano de Joanesbwgo ter• 
condenado à morte trés vez~. 

Basicamente, a média de 150 pessoas eofOllt 
das anualmente na África do Sul foi enqUldd* 
em dez tipos diferentes de crimes. Mais red 
mente possamm também a i.er enforcado! mi 
tantes negros acu.~dos de sabotagens, ,uaq~~ 
mados e actuaçllo clandestina. Segundo a 1J11J 

Sosh. uma das pouC-J\ organiz:1ç<1es branas•~ 
testar contra os enforcamentos, cerca de umlf 
ço das pessoai, executada não tinha culpar~ , 
da e muitos eram simplesmente negros_sem,7, 1 
que não ti,;ernm meios para provar n sua moad 



Como, em nenhum dos países agredidos, a de­
sestabllizaçao militar_ conseguiu derrubar governos 
OII neutralizar exper_ienc1as soc1ahstas, Botha mu­
,ou de tâclica a partir d~ m~ados de 1983 Press10-
nsdo pela crise eco_nôm1ca interna e pelos gastos 
militares na Namíbia, passou a propor pactos de 
!'JO-agte~o. que incluem pacotes económicos, 
diiv~s dos quais o parque industrial e financeiro 
da África do Sul tenta enCOf!lrar brechas na 
SADCC. Oiplomat1camente, os pactos procuram 
11m~m romper o isolamento diplomático de 
Pietória n!o s6 na África, como também no resto 
do mundo. 

A crescente acç!o de grupos anti-racistas dentro 
dos Estados Unidos tem criado enormes embara­
ços para firmas transnacionrus norte-amencanas 
que estfo sob forte presslo de acc1onistas, grupos 
reh~osos. movimentos civis e até de conwessistas, r: reduwem os seus investimentos na Africa do 

As liaquez.as da "&tntégia Global" 

A "Estratégia Global" tem, no entanto, um 
pmde ponto fraco. Ela só poderã ter sucesso se o 
governo de P.W. Botha conseguir a curto prazo 
reverter a crise económica que atinge a África do 
Sm, promovendo algum tipo de "milagre" capaz 
dt provocar uma acumulaçil'o suficiente de recur­
!OS dentro do país, distribuindo-os depois r.an 
~iciar sectores médios da populaçfo. Um 'mi­
bgre" deste hpo sô poderã acontecer caso mude a 
11t11açfo económica mundial, com um aumento 
dos preços das matérias-primas, principalmente o 
turo, ou através da abertura dos mercados dos paf­
teS vizinhos para produtos sul-africanos. Tanto 
l!Ullla como noutra hipótese, ha':eria uma possí­
id rcacúvação da economia da Af rica do Sul, o 
que daria à oUgarquia militar e financeua um 
~ poder de manobra, numa conjuntura onde 
oudeptos da dupla Botha/Malan ainda ~o frãgeis 
em lermos de bases sociais. 

Mas nem a situaçfo intemacionaJ nem a regio­
u fornecem md leios de que, a curto prazo, a 
equipa no poder terá o t:ro esperado alívio. SIio 
ttassos os sinnis de que o ouro voltarã a se valori­
nr no mercado internacional e, menores ainda, as 
~ranças de que as matérias-primas minerais re­
cuperarfo as cotações de cinco anos atrás. Botha 
liYeSbu firme na abertura de mercados, concen­
tnndo os seus esforços em Moçambique mas. ape­
s. de ~guns. acordos jã assinados, não foi muito o 
q,.ie os investidores sul-africanos con~guiram, ape­
lai da grande publicidade que deram às suas 
~ Assim, os sinais de que o aperto económi­
co con11~uarã s:ro muito fortes. A outra possibi­
~c ~ena uma red1mibuição interna do rend1mcn­
l, 0 que no entanto contraria frontalmente não so 
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Pana romper o isolamento diplomi1ico e íortalecer 
a 1Ua economia, Pretória promoveu pactos com 
os países vi:tinhos, como o de N'Komati, com 

Moçambique (foto) 

os íntere$es do grande capital, como principal­
mente seria intolerãvel para os ultra-racistas. 

Sem alívio económico à vista, Botha terá que 
navegar por mares poJfticos extremamente agita­
dos tanto pelo crescimento da militância da 
maioria negra e pelo aumento do número de bran­
cos liberais que não aceitam mais o racismo, co­
mo também pela intransigência dos a[rikaanen 
verkampl que não querem de maneira nenhuma 
perder velhos pnvilégios. A ultra-direita do apar­
tlteid já nfo detém maJS o monopólio do poder 
político, mas ainda é mwto forte, nomeadamente 
dentro do aparelho estatal e nos conglomerados 
económicos como a Sanlam a Volkskas e Rem­
brandt. Historicamente, todos estes grupos sempre 
foram estreitamente ligados ao racismo clássico. 
Da mesma forma, ainda é mwto grande o poder 
dos sectores económicos da agricultura e minera­
çã'o que dependem da exploração intensiva da 
mã'o-de-obra barata, e que nã'o admitem nenhum 
tipo de concessã'o que implique a possibilidade de 
negocinçllo salarial com os trabalhadores negros. 

A economia sul-afncana engloba um sector mais 
atrasado, que usa a opressão para obter mão-de> 
obra barata t um sector mais dinâmico baseado 
na manufactura, tecnologia e automatização. O 
sector mais dinâmico possui um lucro maior e, por 
causa disso, tem esmagado o grupo mais retrbgra­
do. S6 que este avanço tem sido feito através da 
mecanizaçlío e automaçlío que provocam o cresci­
mento acelerado do desemprego. Na indústna, o 
fenómeno já estã implantado e começa agora a 
atingir a agricultura, com a substituição do fazen­
deiro boer tradicional com a sua mã"o-de-obra 
semi-escrava, pela agroindústria mecanizada. A ten­
dência é que o desemprego entre os negros passe 
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dos actuais 2(m (cerca de dois milhões de pes~as) 
para 35' (seis milhões) na próxima década. 

O ine•,it~el aumento do desemprego entre os 
negros. corno resultado da necessidade do grande 
c_apital de conqwstar a hegemonia econórnka na 
Africa do Sul. e a aceleraçlo do cresc1mc:nto demo­
gráfico da populaç!ro afncana, que hoje aumenta 
numa proporç!o dez veze~ mais rápida do que a 
branca. lançará nas ruas urna grande massa de e, 
piorados e mL-eráve1s., que só poderá ser control:i­
da através de uma repres~o c:1da vez mais vio­
lenta. Parte dessa repres~o já está a acontecer com 
a remoçlo forçada de milhões de negro· para lu­
gares afastados dos centros urbanos br,1ncos. numa 
gigantesca operaçlo que n!o fez outra COISa sen:ro 
aumentar a rc-volta e a mts!na de sectores cada vc-z. 
mais amplos da populaçfo de origem africana. A 
tendéru:1a. portanto, é a de que o Estado se milita­
rize cada vez mJ1S e adquira um carkter mais au­
tontãrio e anttalt)ta. entrando em choque com 
os sectores ma1) liberais. nomeadamente da mtelec­
tu:ilidade de origem europeia. e com a classe média 
negra. 

A batalha pela conquista do apoio político e 
ideológico ~es.-.es dois segmentos sociais e hoje 
crucial na Afnca do Sul Ele é o pnnc1pal campo 
de luta entte o governo de Botha e o Congresso 
Nac1on:tl Africano. a mais importante e poderosa 
organizaçfo política da maioria negra opnmida. 
O governo tentou conquistar aliados ao propor a 
reforma constitucional que deu ao~ mestiços e 
indianos, pela primeira vez na híst6na do pais, 
uma representação parlamentar e o direito de voto. 
Tentou também ganhar simpatias entre os brancos 
liberais :io anunciar a aboliçlo de algumas leLS do 
aportheid. 

Mas o tiro de Bolha saiu pela culatra, pois a 
maioria negra revoltou-se contra a sua excluslo 
do direito de voto. porque os trabalhadores afrt­
canos decidiram partir para as greves no deseSpero 
de impedir uma pauperização cada vez mais ace­
lerada. e porque largos sectores da classe média 
branca ficaram chocados com a repressã"o contra 
os protestos. A igreja. uma tradicional aliada dos 
racistas, está hoje em aberta confrontação com o 
regime, nomeadamente o Conselho Sul-Africano 
de Igrejas Protestantes. Nas universidades, os alu­
nos e professores brancos já nfo escondem a sua 
frustraç5o contra o governo e passam a militar 
actrvamente em organizações anti-racistas. Cres­
ceu também o movimento daqueles que se negam 
a servir no exército por causa da guerra na Namí­
bia, que muitos sul-africanos consideram injusta e 
desnecessária. O surgimento dos chamados objec­
tores de consciência é um facto altamente signifi­
cativo entre os brancos, jâ que, histoncamente, a 
defesa da sociedade branca era uma obrigação 
sagrada para os afrikaaners. 
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AUDF 

O mn1s importante instrumento nio-rac1111 
batalha pelo npõ10 da classe média é 3 Frente~ 
mocráttca Unida (UDF), surgida em A&OS!Ot 
IQ83 e que hderou toda a campanha contn

1 reformas constituc,onais de Bolha Fo1 bJ:4 
a UDF que liderou o boicote entre os mtstlÇQI 
indianos nns eleições para as respectivas 
legisl3tavas. E é ugora a UDF quem faz oses!i 
mai" s1gr11ficativos no luta contra a rem~ 
mss.sa de populações negras. 
. A_ Frente re~ne m:us de 600 organ1Zaçõe11 

dic31s, e~tudanlls, de intelectu~s, moradores,a 
lherc:. e Jovens, 1nclu1ndo também varias em~ 
religiosas.. tonto de brancos como de negros. r 
a ampla mobilizaçlo deflagrada a parbr de 
bro do ano passado ganhou r.1pidamente ltp(1t. 
s!o rnternacíonal devido à v1olênc1a da ICÇJOJ; 
c,al do governo Na Europa e Est3dos ~ 
mensagem refon11ist11 de Bolha foi sufoc3da 
reacções à pergunta feita por milhares de 
se os brancos, mdíano~ e mestiços podem 1'011 
porque nlo pO<lem os negros? Na Europa t 
Estados Unidos; trata-se de uma pergunta q,.:: 
vitavelmente provoca, no mínimo, perplex1da/t 

Como consequencia disso cresceram osp. 
tos como os registados ao longo do mês de & 
zembro passado nos Estados Unidos e qut 
provocado importantes mudanças de opm'3 
empresários e até mesmo entre algunscongrm 
do partido de Ronald Reagan. No dia 14&1 

zem bro de 1984, 120 empresas norte-am 
com grandes interesses na Africa do Sul ar.m 
ram que v3'o eliminar totalmente o rac11rn à 
suas subs1díârias Ao mesmo tempo, no Congr5 
dos EUA. 35 parlamentares republicanos 
que votarao a favor de sanções econômJCas 
o aparthe"1, se o racismo não for elimmlil 
África do Sul. A presslo cresceu tanto que o 
sidente Reagan teve que receber na C3sa Bran:1 
bispo negro sul.africano Oesmond Tutu. 
Nobel da Paz de 1984. O mesmo Reagan 
logo após o encontro. perante as càmarasd1r 
que o "apartheid era repugnante" 

Tudo is.so teve um impacto '!lwlo grande 
à opinião pública branca na Afríca do Sd 
afrilcaaners sempre viram os Estados Unidos 
uma espécie de protector contra supostas 
ças "comunistas" de países vizinhos. A arnt 
dos protestos anti-racistas no exterior deu H 
uma grande vantagem na luta pelos "cor 
mentes" da classe média sul-africana Neslll 
dições, o projecto Botha/Malan, de rubs 
"supremacia da raça branca", pela "sup 
do capitalismo" tem seguramente pela frente 
pos muito duros e difíceis. 



~ 
Matéria de capa África do Sul 

Recessão e repressão 
A economia do regime do apartheid mergulha na crise e quem paga esse 

alto preço é a maioria negra 

S 
ebokengéum 
poeiren lo 

, ghetto negro 
/ IO Ril de Joanesbur­

go, onde vivem 120 
ma pessoas. Às 3 ho­
ras da manha- de 23 ~!l!'-nl~ 
de Outubro do ano 
pal!ado, os habilan­
lt1 acordaram com 
loda a área cercada 
"~ polícia e por 
forças do exército 
Rll-africano. Numa 

Daoid Fig• 

· Operaçio que lem­
hava a Europa ocu­
~ pelos nazis ou 

, 0 Chile após o golpe, 
:;~~-for~~ . combina- Osght'tros negros 30frem a continua cepce.55So do cegime do aparrheid 

...., dingidas pela 
lhudadede Contra-Insurreição, revistaram casa por asfaltadas. Ao todo, foram presas 354 pessoas. 

• cisa em busca de guerrilheiros e "elementos sub- Mais tarde, a maioria foi acusada de delitos ligeiros 
1 '7°s". O ghetto ílcou isolado do mundo por 
~ ades do exército e soldados montavam guar- • Membro do Grupo de Pesqui.w e lnformaçoo.s Sindi-
? de dez em dez metros, ao longo de todas as ruas cais da Cidade do Cabo. 
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em tribunais especirus lmprovisados e obrigada a 
pagar pequenas multas. Nio ~e encontrou um úni­
co guerrilheiro. 

Esse exerc1cio de represSJo - que téve o nome 
de Operaflon Bulrush {''Operação Junco") - cau­
sou grande surpresa a quem quer que manhve,;,;,e 
ilusões quanto às intenções ~cformisla'!> do regime 
do aparrhei.t. O go,emo da Africa do Sul tem ten­
tado convencer o resto do mundo de que pretende 
honesramente oferecer um new deal aos -.ccton.-s 
oprimidos da população. Mas a m,·aslo de Sebo­
keng mostrou como ê ,-az.i3 essa "no..a intenç.fo" 

A rotina normal da reprC!>slO tem sido :üterada 
também no que se refere no u o das forças do 
exército. Antes, o patrulhamento das Ateas negras 
cabia unicamente à polícia. Agora, ao que parece. 
a pohcia é incapaz de l."Onter a onda de ,1g1taça-o 
que ~code o p:us 

A polaca e anapu de conter a onJa de agiuç:io 

Grande parte dos soldados do exército empre­
gados na operação era constituída por jovens re­
crutas brancos. forçados por lei a servu nas forças 
armadas pelo menos dois anos. O uso de recrutas 
na repre~o contra civis negros abalou o consen­
so. entre os partidos políticos brancos, quanto ao 
papel ··neutro e apol ftico" do exército. Agora, as 
únicas fronteiras que os militares defendem con­
tra incursões sJo as vizinhanças das cidades "bran­
cas". 

Um número cada vez maior de jovens brancos 
tem abandonado o país para não servir os dois 
anos obrigatórios em defesa do stStema do apar­
theid Embora o governo tenha aguçado as garras 
da lei contra a "objecçfo consciente" (a pena é de 
seis anos de cadeia), surgiu uma vigorosa Campa­
nha de Fim ao Recrutamento com o apoio de vã­
rias organ1Zações religiosas e de direitos humanos. 
Essa campanha procura estender a sua oposição ao 
carácter cada vez mais mílitartZado da sociedade 
sul-africana e à ocupação ilegal da Namíbia por 
tropas de Pretórra. 
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O uso <le soldados cm Sebokeng foi co 
pela Frente Oemocrãtrca Unrda (UDF) Pi,

1 UDF. a uwas3o e s111al de que a \frr,a doSaJ 
:·u entrar num estado de guerra c1v1l", Em~ 
1masJo fos:c a rcacçJo do governo ao m~ 
de ni.l,<.:t, conua o, numcnto, de 1cndu de t'tll• 
Cons1ttu1ç3'o recem-adoptada. um portJ.1 · 
UDF comentou: "/\s autoridades procuravllll 
que n.lo iriam encontrar debaixo das C3llll! 
de1\lro dos guarda-fatos. Nao é ai que ~e e~ 
rra do J)\)'O Clllltrn o, aumento, d.1, rend:hu 
de p,trtkipa\·tlo no gl,,crno". 

O ''ne"' deaJ": opre ... ~o redobrada 

A repreSl>Jo vem aumentando desde Agor.; 
ano passado. quando o governo realizou~ 
entre as chamadas minorias mestiça (col~ 
rndiana (hm~u) para os novos parlamentosdt 
étnica Na ÁlncadoSul, essasduascomunid1 
ram reunidas em gheuos ou "ãreas grupais" 
arcas), separadas de brancos e pretos. Nos ti 
da nova Constitu1çfo. podem votar, mas em 
cunscrições eleitorais separadas dos brancm 
novo sistema de três câmaras, hã dele 
questões ~bre as quais esses parlamentos nil 
dem opinar. Quanto aos negros, nfo têm rtp 
taçf o alguma . 

Num plebiscito rcabtado a 2 de Novem 
1983, foi pedida a opinião dos brancos sobreo 
vo sistema. Em cada ues eleitores, dois ap 
no. Mas na-o houve qualquer oulra coruulu. 
excepçã'o dos partidos con~rvadores étn~ 
concordaram cm colaborar com as novas 
ras. 

Asslm. quando chegaram as eleições par111 
vos parlamentos étnicos, os eleitores "mesfiia' 
indianos tiveram a oportunidade de maníftllr 
sua opmuro pela pnmeira vez. A UDF e os 
tos lançaram uma vigorosa campanha em fn« 
boicote. Os Uderes negros condenaram a 
ça:o dos partidos colaboradores. Os cola 
nistas foram acusados de romper a uníd~ 
oprimidos; s6 tinham a ganhar matenalmetti. 
dos os altos salários ( 18.500 dólares) co 
aos que fossem eleitos para os parlamentost 

A falta de apoio para a míc1ativa ficoucltl 
eleições, quando somente 18% dos "mes 
16,6% dos indianos com direito a voto sed 
trabalho de comparecer nas urnas. Os p.uti.lj 
laboracionistas, que usam designações pO 
como ·rr rabalh1sta ", "Congresso do P010" 1 

lidariedade". viram-se completamen_te des ,, 
dos. A agitaçáo tomou conta do pais Em­
urbanas espalhadas por toda a África do Su. 
meros membros da UDF foram detidos e P 
todas as reuniões públicas 



"Pik .. Botha: 
dtlerioraçlo na$ relações oom a Cri-Bretanha 

t Fu~tivos da injustiça 

Seis líderes da UDF, pressentindo que senam 
ilt1ldos com base em leis arbitrárias de segurança 
cieional, refugiaram-se a 13 de Setembro de 1984 
no consulado britãruco de Durban, o principal por­
to da África do Sul. O facto chamou a atençlo do 

· mundo para a onda de represstro. As autoridades 
uiglesas viram-se perante um dilema. Por um lado, 
!l!O lhes agradava muito a ideia de serem vistas 
como simpatizantes dos oponentes do apa_rtheid e, 
rom isso, alienar o regime sul-africano, por outro, 
tnfrentanam o clamor mundial se entregassem os 
ICl! às mã:os ávidas da notória polícia de segurança 
Ja África do Sul. Pouco depois, três dos seis líde­
r!! entregaram-se, sendo imediatamente presos ao 
abrigo das leis de segurança nacional 

A África do Sul acusou a Grll'-Bretanha de violar 
· ~ll intemacionais ao dar guarida a fugitivos. Como 

P.presália, Pretória recusou-se a cumprir a garantia 
le_ d~olver quatro sul-africanos, empregados da 
~t.nc1a oficial de compras de armamentos, que de­

. llllam ser processados na Gel-Bretanha sob a acu­
llÇão de terem violado a~ leis inglesas ao contra­
bindearem armas para a Afríca do Sul. A ernbai-
1¼.la sul-africana tinha pago por eles uma fiança de 
!00 mil dólnres, e os acusados receberam permi~ 
ltl de regressar a Pret6ria, dada a garantia do go-

. •irno local de que seriam devolvidos para julga-

. ~nto em Londres. 
• A recusa de devolver os supostos contrabandis-

!li_de armas para julgamento fez diminuir ainda 
ia c_re~ibilidade internacional da África do Sul. 

,,ministro dos Negócios Esuangeiros, Roelof 
11k Botha, explicou em várias ocasiões os moti­
:ida rep~esália Niro desejava que quatro cidn-
1.) .. ~1-afncanos fossem expostos ao sofnmento 

· IIUSerável clima" inglês dentro de uma cadeia 
l&:Onhecendo assim que eram culpados) e negou a 
1
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Para o ap,utheid, os negros unham de permanecer 
como tnbalhadores braça.is 

validade do embargo britânico de armamentos. As 
relações com a Grl-Bretanha, cujo governo conser­
vador costuma favorecer Pretória, nunca foram tio 
más e, pela primeira_ vez na história, a Grã'-Breta­
nha votou contra a Africa do Sul no Conselho de 
Segurança da ONU, condenando a nova Constitui­
ça-o. 

As pressões económicas 

Assun, a aguda crise interna da África do Sul 
extravasou. de uma forma sem precedentes, para a 
á.rea internacional. A crise. porém, nlo se limita à 
esfera do poder polfhco, pois o país enfrenta hoje 
a mais grave crise económica desde a grande de­
pressa-o de 1929-33. , 

Como o Brasil, a Africa do Sul era basicamente 
uma exportadora de matérias-primas agrícolas e 
minerais até aos anos 50, quando entrou numa no­
va fase de mdustrializaçl:> secundária com o SU· 
porte do capital estrangeiro. Como no caso do Bra­
sil, seguiu-se a isso uma onda de mobilizaçã'o popu­
lar. E, ainda como no Brasil, o movimento popular 
foi duramente reprimido nos anos 60. A economia 
prosperava, dando altos lucros aos Ulvestidores, 
mas sempre na base da exploração de um contin­
gente de mio-de-obra barata, constituído por ne­
gros marginalizados e destituídos de direitos civis, 
que slo a maioria da populaça-o. 

A industrialização, porém, nlfo ocorreu sem 
problemas. O sistema do apanheid recusava-se a 
permitir que os negros ocupassem cargos qualifi­
cados dentro da economia: tinham de permanecer 
como trabalhadores braçais. O sistema pouco ofe­
recia em matéria de educaçã"o ou treino vocacio­
nal para os negros. Contudo, a expansã'o industrial 
exigia um contingente de mio-de-obra especializa­
da cada vez maior. Os maiores e mais liberais capi­
talistas do pais queixavam-se amargamente. O go-
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vemo recusou-se a atendê-los até l 97l), altura em 
que se tomou evidente que n!o bastava recrutar, 
na Europa. operâríos brancos quahfic:idos. 

Outro problema resultante da industriahzaçao 
era o facto de que, devido ao empobrecimtnto da 
populaç:ro negra, a África do Sul tinha um merca­
do muito pequeno paro os seus produtos manufac­
turados. A populaç!o branca, de cerca de quatro 
milhões, tem um crescimento demográfico muito 
lento e é grande o êxodo após a rebelí4o de I Q76 
em Soweto. O ace so aos mercados dos pal,es v, 
zinhos era linutado. preJudicado amda mais pelo 
embargo de outros pa1ses africano O protec~io­
nismo e a distância do~ mercados de~nvolvtdos 
significava que, Je um modo geral, o:. manuf~ctu 
rados da Afnca do Sul n:Jo eram competitivos em 
termos mundiais 

Os bons períodos da economia sul-africana de­
penderam sempre da alta do preço do ouro nos 
mercado:; mundiais, detemunada quase exclusiva­
mente por factores ex.temos. Periodicamente, 
quando declinava a confiança internacional no dó­
lar ou surgiam crises, como 3 intervenção soviéti­
ca no Afeganistio. o preço do ouro subia. Os co­
fres do tesouro do Estado ficavam cheios. permi­
tindo que uma maciça orgia de consumo trouxesse 
um novo esteio a todo o edifício do apartheid 

A C prepara-se 
para a guerra popular 

DO C.Ongr~ Nacional Africano (ANCJ anun­
ciou recentemente os us planos ~isnndo a 

formação de •·força:, armada~ populares" como 
parte da est"!tégia p.1rn levar avante uma "guerra 
popular" na Africa do Sul. 

Ofüer Tambo. presidente em exercício do mo­
vimento. afirmou que o ANC fixou como meta 
para 1985 "a fonnação de uffi.'l forte presença 
clandestina de ~undrc .. revolucionârio bem orga­
nizados. procedentes das massas corubatente e 
integrados entre eles". 

Na memagem anual do comité executho no­
cional do ANC com sede em Lusaka, Zâmbia 
-, Tambo disse que 1984 representou "uma 
ofensiva particularmente feroz por parte do 
inimigo". •• fa.s themos éxito no que respeita ao 
equilíbrio de forças ( ... ) em fa'l'or do,; ..ectore:. 
que combatem pela libertaçlio nacional. a justiça 
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Desperdício rus de,-pei..'\S pública., 

No Brasil. como em outros países do Ttt 
iundo, as empresas estatais surgiram em 

quencaa de pressões. por parte do mov1men 
pulur. no sentido do governo n:to entrega,;;L 
tnas b.ísicas ao controlo estrangeiro Na Âm., 
Sul, porém. as estatais - siderúrgicas, compcli 
de electncidade, caminhos de ferro for.m 
iadas como meio de garanllr empregos exd 
mente para trabalhadores br,ncos em troad 
apoio n polallcos rencc1onános que defendia 
"nacton thsmo branco" 

\lém d1l>So, o governo mantinha um 
co1 po burocrático cuja única funçã'o era a 
trar o sistema do aparrhcid. Uma das ~as 
era supervisionar a migração maciça de tra~ 
res e a deportaçáo de mais de 3,5 mdhõe$dt 
gros das chamadas ãreas "brancas" para ãrc1 
ra1s margino1s, os "bantustões'' designadJs 
cada um dos diferentes grupos hngulsticos. 

A intenção linal do aparrheid seria ua~ 
essas áreas marginais em Estados mdependtt~ 
parados.. Essa ficção. que nenhum outro Est. 
berano jamais reconheceu, visava exclu1ros 
da concesslfo de cidadania sul-africana. j • 
assim o facto de n!o terem direitos pollhcos. 

soda! e por urn.1 paz real no sul d:i Africa",a 
centou. 

A mensagem constitui o prifl(iP3I do 
político da orgnniz.açj[o, no mc,mo tempi 
traça a e lratégia u <ieguir durante o prBntta 
de~1acando quatro pontos principaê.: 

- o papel de \'angunrda das e~trutura~ 
till!ls do ANC; 

a acção polít1C'3 unida do po~o; 
- a ofensh-a :mnada lançada pelo sector 

tardo \NC (Umkhonto Wc S,:e): 
a c:impanha intemacional para isoblo 

me do aparrlteid. 

O dirigente sul-africano manifestou q1111 
s.b1éncia das popuL,çõe de rnç:i negra qur~ 
trou ignificativamente em 1984 por C'JWIM 
mento do custo de vida e pela nova Con~ 
demonstrou que "as força~ dcmocráucas 
desafüu triunfalmente as autoridade do 
rlte1d no controlo das populaçõe~··, 
como uma "altemath'll de poder". 

Tamho concluiu a sua mef\S(lgem com 
as ba es do ANC o "melhonir II qualidsd~t 
1 idade dos 110~<;<1 membros" e decl;irou que 
será o "ano dos quadros do ANC". 



A recente cnação dos parlamentos mestiço e in­
'JnO na Cidade do Cabo, com as suas ndministra­
•lk1 seplradas. como parte da nova Constituição, 
~era ainda mais o alto custo de fingir que todos 
tem direitos dentro do sistema. 
o custo militar do apartlleid - manutenção da 

fJtrra colonial e da ocupaç!o na Namíbia, o patru 
lhamento das fronteiras e a compra e fabricação 
Je mnamentos também aumentou dramatica-
11tnte O orçamento militar da África do Sul regis­
iou um aumento de 21,4% entre 1983 e 1984. to­
uhiando um pouco mais de 3,5 mil milhões de 
ttbres, 16.8% de todos os gastos governamentais. 

Só cm Se1cmbro de 1984, o pais ga.-.tou 
100 milhões de dólares no mais prolongado exer­
,1__, militar desde a 11 Guerra Mund1nl. Conhecido 
:omo Operation Tlzunder Charior. incluiu uma de­
l!lonstraç4'o de quatro dias de uso militar dos car-
~bhndados e da artilharia no deserto. 
Mem disso, foi inaugurado este ano o primeiro 

itactor nuclear civil do país. perigosamente locali 
rAO nas proximidades da Cidade do Cabo e que 
coostitu, um luxo extravagante, dada a abundância 
dt caivoo mineral barato na Áfrtca do Sul As des. 
pesas que beneficiaram quatro companhlas fran. 
Cts3S vieram somar-se à do preço extra que a 
{fnca do Sul tem de pagar pelo p_etróleo. Devido 
., boicote aplicado pela OPEP à Africa do Sul, o 
p1k6 forçado a comprar petróleo através de inter· 
r:tdiirios, a um enorme custo adicional. No ano 
pl!Wo, vários "escândalos do petróleo" revelaram 
q.it o 5igilo que envolve as compras permitiu aos 
iorretores auferirem lucros gigan tese os à custa do 
Eludo. 

Outro grande escândalo financeiro veio à tona 
~ fins da década de 1970, quando se descobriu 

ruto fundo secreto destinado à propaganda. O 
Ptmo tinha gasto milhões de dólares para dis~ 
~r a ideologia pró-apartheid nos meios de co­
micaçfo de massa, l.llnto locais como no resto 
&J mlllldo. As repercussões foram consideráveis -
ou:indalo provocou uma ruptura no partido da 
r.uJçlo e o pedido de demissâ'o do prime1ro-m1-
lllIO S~ obstante, o esforço de propaganda con-
6ruia a ser mantido. com generoso tratamento a 
lditores e Jornalistas estrangeiros que se mostrem 
!Jln-os. o~ que criticam o apartheid são excluí­
wie nfo recebem vistos de entrada 

Ãligruras da recess:to 

~enorme custo de manter e proteger toda a es. 
,u!a do apartlzeid é um dos principais factores 
cnse actual. O preço do ouro. que actualmente 
Q!ui na faixa de 335 dólares por onça, após um 

de de 800 dólam em 1980, é baixo demais 
suportar esse encargo. A moeda tem vindo a 
rJpidamente em relação ao dólar, e ns taxas 
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U orçamento m1hla.r da A.fnca do Sul aumentou 
21.4% entre 1983 e 1984 

básicas de juros andam por volta de 25%, levando 
muitas firmas à falência O imposto sobre as ven­
das no comércio subiu para 10% e a inOaça-o atin­
giu 11,8%. o que é uma taxa relativamente alta 
para a África do Sul O rigor da última seca e o ele­
vado custo do crédito devastaram a agricultura e 
fizeram subir os preços dos alimentos a níveis com­
paráveis aos dos países industrializados. 

As indústrias de móveis, roupas e aparelhos 
eléctncos enfrentam uma recessão extremamente 
grave E isso numa época em que o sector privado 
acaba de concluir a electrificaça-o de ghettos, como 
Soweto A intençã'o do sector era permitir que um 
maJor número de negros consumisse artigos eléct.ri­
cos. aumentando assun grandemente o mercado. 
No entanto. as contas de luz têm sido altas demaJS 
para a maioria dos negros da classe trabalhadora, e 
poucos podem dar.se ao luxo de comprar apare,. 
lhos eléctricos. mesmo por meio de prestações. 

Uma das crises mais agudas. porém, é a da in­
dustria automobilística. A Volkswagen demitiu 
600 dos seus cinco mil operários e adoptou uma 
semana de trabalho mais curta na sua fábrica. Ge­
rentes da Ford est«o a pedir a demissão. prevendo 
o encerramento de uma fábrica da firma onde ou­
tros dois mil empregos esta-o ameaçados. Todas 
essas demissões têm ocorrido na área de Port Eliza­
beth, onde n indústria automóvel é uma fonte tão 
importante de empregos como a reg1ff'o de Sa-o Pau­
lo no Brasil Se a recessão piorar, toda a economia 
regional poderá entrar em colapso De momento, 
os economistas calculam que o desemprego nacio­
nal ande pela casa dos três milhões, quer dizer, um 
sexto da populaça-o economicamente activa. 
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O fantasma do.desemprego tem aterrorizado os 
jO\ens negros da Afrka do Sul Dc\1do ao excesso 
de alunos oas escolas dos ghe tos, à má preparu,lo 
dos profe&SOres e ll falta de recursos para escudar, 
50% dos estudantes negros s!o repro, ados nos e,a­
me:. de ndm1~0 ao segundo grau. Quando o govcr· 
no tentou. no ano pa~ado. limitar a matrícula de 
estudantes mni'- velhos, houve uma reacção maciça 
sob a forma de um boicote orgamudo pelos estu­
dantes contra as e5eolas negrn O governo encer­
rou todas as escolh !legra., de Pretóna e o boicote 
alargou-se a toda a Mrica <lo Sul A nO\ a geraçlfo 
de estud.~u" ,cgro), oito anos npós os oconcec1-
mcntos de "oweto, estt\ a rejeitar a instrução de 
qualidade or. 

A H·ces.s:Io fez com que o movimento sindical 
independente e colocasse na defensiva. S6 a partir 
de 1979. o Estado recon~ceu o duelto do, negros 
a organizarem-~ cm smd1catos, embora o novo 
mo-.·tmento independente tivess.e surgido após a 
onda de gre\es de IQ73 Os trabalhadores negros 
tem conseguido negociar s:ilános m111s elevado:, e 
têm sido adm1lldos em grande ei;cafa em empregos 
qualificados A sua nde~o ao novo movimento sin­
dical contnbum muito, sem dúvida, para esse pro­
gresso Mas os trabalhadores organizados ainda sfo 
uma mmoria, e as organ12ações sindicais s!o ainda 
débeis e msuf1eientes para uma cobertura adequa­
da. Os sindicato est[o a recorrer com maior fre­
quência aos tribunais para contestar demissões in­
justas e proce sar patrões intransigentes.. Hã pouco 

Sindicatos negros da África do Sul 

DO grupo mai forte e m:iis heterogéneo tem 
promo,ido, há algun., meses, comers:tçõe .,j. 

sando a uni!o e o estabelecimen10 de uma nova 
fcderaçao, a qual se tomará prouvelmente a 
principal força do mm·imento sindical. Reúne 
duas federações existentes, a FOSATU e a CUSA. 
e ,·ãrio., sindicatos indu triai\ do sectores de ali­
mentos. rransporte5, lojista e municipalidade. 
0e:;te somente a QJSA é filiada na UDF;o ~ 
lo mantém uma posição ferozmente independen· 
te, argumentando que a UDF se opõe no papel de 
hegemonia d;i cbsse trabalhadora dentro da luta 
geral 

Um segundo grupo, originariamente emohido 
nas conversações sobre a uriliio, é estreitamente 
alinhado com a UDF. Com um forte apoio regio­
nal e métodos propagandísticos, esses sindicatos 
argumentam que a ela se trarolhadora de,-e pro­
curar a representação polf1ica dentro da UDF 
através de organizaçôes comwütárias, em con­
traposição a organizações limitadas a uma ímica 
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tempo. o Sindicato Nucion,tl dos Mineiros_ 
dos maiores entre os novos smd1catos 
tou o dtretto de entrar em greve "legal". 

\ prohferaç.io de novos smdicatos tem 
obst,kulo ?t unitlo dos trabalhadores. Pode-selfli 
no entanto, que parece estarem a ~rgir 411 agrupamentos (1w CaiYa). O movimento 
tem obtido vantagens concretas para os seus• 
bros e tem sobrevrv1do à recessão atravh dt 
processo de consolidnç:lo. Esta n«o vai 1tr 
mas os trabalhadores conseguiram construir 
tttZnções sbhdas e defensaveis que sd'o mais 
tt lles à reprcssJo. 

O principal alvo da repress:ro é a revolta 
tanea por parte da juventude e de organauç 
mumtórias.. Tal revolta não é uma mera re~ 
rccess.10 actual, unposta dircctamente (alma 
IJc:<;iem~-o e do aumento da., renda., de ~lt 
tamente (através do desgaste das 111stalaç&s 
mtánas e da crescente cme rural}. mas~ 
uma reacç«o generalizada contra a op~ 
a que está submetida a maiona dos sul-afn:w 

E Sebokeng é apenas o começo. Após a 
maciça de "suspeitos", um porta-voz da p<if:a 
Pret6ria afirmou: "Outras buscas das mcm 
mensões serão realizadas pela poUciae peloe 
to em âreas negras, ao estilo da 'OperaçtoJ 
caso a poUc1a sul-africana venha a julgà-lls 
sárias". 

Mas, por detrãs das moitas de Junco. os 
esUo inquietos. 

empresa 
O ter~iro grupo idc.ntifica-se íorteme t 

o movimento de consciência negra, rejt1tui 
atitude não-racial dos dois primeiro e ex 
p:irticipaç4o exdu iva de negros oomo mt 

Congrep um importante número de 
que. segundo con.,ta, obtêm grande partedil 
,-erb3s através do Congre.sso do frab 
Americano-Afric.,no, a ala africana da ,\fl,(I 

O quarto grupo comr,n;cnde indi01101 
do~ ao veU10 e .. amarelo • Congr~w dt 
tos d.'I África do Sul (T UCSA ). Hou~-e ttmpl 
que o TUCSA em organizado como grup>dt 
dicatos ··branco ", com alguns sindic-atos" 
los" de trabalhadores "mestiços" e indí1DOI 
a tutela do sindico to branco que actU3sstlll 
ma indústria. Ma , n partir de 1979. o H 
tem adoptado teoricamente ulll.'I o 
nao-radsta. Vários ,indic:uos "brancos'' t 
leio~" foram integrados, passando a adllllll 
hém membros negro~. De um modo ger.11.: 
este grupo é ainda de natureza ··amareb 
ra dh·er.os filiado~ s,jam mais combat1111 1 

tros o tenham deixado para aliar-se 1 

grupos. 



~ Matéria de capa África do Sul 

As contradições 
da ''burguesia negra'' 

O empenho oficial em criar uma ''elite negra" entra em choque com 
a realidade dos privilégios económicos dos brancos 

Ale,· ,\fasbini11i" 

O
s resultados 
do plebiscito 
realizado em 

'i"'embco de 1983, 
dmdo 66% de votos 
d01 brancos, a favor 
hi reformas anu n­
t idas pelo pnmei ro­
m11UStro Pieter W. 
Bolha, mergulharam 
i regune do apar­
lltrl numa profunda 
ime de unidade iné­
dib na históna do 
pais. Uma cnse cujas 
mosequenc1as ainda 
nfo atingiram toda a 
PJa magnitude, na ... .....,_ . . . 
li!dida em \ prcocupaçlfo central da esrrat~ia reform~ta branc.1 e neuuahuu: a 

fll-1 que O militância da popul.1çfo nt,gra urbana, que nfo pira de crescer o entre as leis 
'Prtilivas do racismo e o crescimento da res1stên- políticos brancos de várias tendências sa-o os ou­
ta revolucionâria da maiona negra continua a tros aspectos do "refonnismo" de Botha. cuja con­ta-iar-se. 

Aparentemente, a preocupação prioritária dos 
1985-Marco - no. 75 

• Extraido da revista Sechaba (Fevereiro de 1984). 

terceiro mundo - 37 



crehZ3ÇáO depende em larga escala da cred1b1hdade 
e aceitaç!to pública das reformos const1tuc1O11ais 
submetidas à consulta plebiscitána. Nesse ~p~to, 
a preocupaçllo central na estratégia refornm,ta é 3 
tentativa do regime de reconciliar a população ur­
bana negra. cuja m1htância nllo tem parado de cres­
cer. com o sistema mstituc1onal como um todo 

Esse grupo social. ainda muito difcrenci3do In­
ternamente, ocupa uma po,iça-o classificada como 
ímica pela poliuca de "desenvoh imento sep.1t1· 
do ... preconizada pelo regime de Pretóna. A cha, 
mada "burguesia negra" conseguiu sobrtc-vi,er den­
tro da Áfnca do Sul "branca" contra todos os pro­
ce. · s de integra,;Jo compulsiva postos em pratica 
com a cnaçáo dos ''bantustões" E a raz!o pnnci. 
pai desse facto e de ordem econbm1ca, para desgos­
to dos arqwtecto:. do cpartheid 

A 1mportàne1a que o gO\erno confere à reconci­
liação urgente pode . er constatada pd3 formação 
de numerosas comissões de mvesligaç!o cuada:. 
pelo regime. Uma anãlise mais profunda da estra­
tégia do governo nesse aspecto revela que. na opi­
nião dos brancos.. as questões regionais.. raci3.ls e de 
classe s:To os pontos centrais na resolução do pro­
blema. A nosso ver. a questfo de claSsc;e é a mais 
importante, e pode levar a uma melhor compreen­
são dos dois outros pontos. 

1\ manipulação das desigualdades económicas 
entre a populaç~ negra urbana foi, e continua a 
ser. a aposta fundamental do regime para enfraque­
cer a unidade da maiona opnmida. Os negros em 
melhor situação económica, se.ia nos negócios, na 
indústria ou nos organismos estatais. têm sido esti­
mulados por constantes aumentos salanais, BJuda 
oficial e outros benefícios, com o objectivo ex­
clustvo de cooptar essa categoria Esse processo é 
comumente denominado como a criação de uma 
':burguesia negra" e de "uma classe média" na 
Africa do Sul. 

Empresário:. negros e os "bantustões" 

Para atmg1r esse objectrvo. o regime. em estreita 
associação com o grande capital. realizou nas últi­
mas duas décadas uma política de descentralizaçã'o 
industrial, complementar à da criaçJo dos "ban­
tustões", com o objectivo de atrair empreendimen­
tos comerciais nessas áreas e dar-lhes um mínimo 
de credibilidade para se tomarem entidades polfü­
ca e economicamente viãveis. 

A inviabilidade dos "bantustões" é evidenciada 
pela pobre ínfra-estrutura, distância e falta de aces­
so fácil aos mercados urbanos, bem como a falta 
de produtividade do solo. Para tentar contrabalan­
çar esses factores negativos, o governo concedeu 
um grande número de mcent1vos sob a forma de 
redução de impostos, ajuda oficial e outros, para 
atrair investimentos. Foram criadas empresas de 
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desenvolvimento em todo!i os "bantustões 
ftworeccr a descentralll.JÇjo 

Em I de Setembro de 1983, com~oua 
c1onar ohc1nlmcnte o Banco de Oesenvolv: 
do Sul do Áfnca. CUJJ inlluênc1:1 deveria CII!! 
se também a outros países viiinho~ confcr 
planos de P. W. Botha. A África do Sul fc 
o grosso do capital para que o banco pude!? 
meçar a sua achvitbde pnnc1pal vinculad! a; 
scnvolv1mento dos home/ands. 1 ambém (01 
vasto que outros governos africanos vil1nlx1 
juntassem a esse banco 

•\ (k'quena empresa foi estimulada .1 
Corporaçlo de Desenvolvimento da Pequeru 
presa (SBOC) e do Conselho Assc!>Sor ~n 1 
moç.Io da M1croempresa. A Câmara de~ 
Afncana (NAFCOC), que alega ter 10 mil 
doe;, e outra peça-chave do grande cap111l 
tentar estimular os empresânos afncanosiu, 
urbana<1 

Isso gerou um continuo cresc1men10 dl 
dade comercial negra. Mas essa é uma v1s3o 
mente quantitativa do processo de criaçlotl 
guesia negra, que fornece uma v1~O um 
não raro distorcida) do papel dessa classe 
na revolução sul-africana. Tratada em 1err.v:1 
htativos. isto é, tendo em vista a sua pos~~ 
e potencial no sistema sócio-polllico ~o!t 
país, a questao fornece, no entanto, mev1Utt 
te, um quadro pessimista sobre o futuro dew 
se social 

t preciso ter em mente, antes de qualquer 
coisa. que estamos a anahsar um tipo eSJ)ffll 
burguesia. da qual está ausente - exttp! 
"bantustões" e Conselhos Comunais ur' 
um pré-requisito essencial para a acumu~ 
capital e para o estabelecimento de um . 
de classe sobre os meios de produçfo:o 
lítico. Como em qualquer outro sector dasr. 
sociais. o apartheid contmua a ser a ba.se 
vimento em direcção às melhorias e "rei 
Isso implica que os negros, burgueses ou Ili: 
lejam automaticamente eliminados dos 
deci~rios da estratégia reformista. 

Sejam quais forem os ganhos registados 
ç.fo de uma burguesia negra, o limite fo1Ji 
Qualquer expansa-o ou crescimento dess1 
para além desse hm1te const1tu1-se numi 
fantasia, já que a descentrahzaçfo nunca 
rá à custa dos investimentos dos brancosdl 
ca do Sul, e consequentemente, à custa~ 
gos dos brancos. Isso é comprovado pelof 
que, entre 1960 e 1980, foram criados apl 
mil empregos nos "bantu)tões" (pop~ 
de I O, 7 milhões de habitantes). Enquanto 
1976, as corporações de desenvolvimento 
ram nos "bantustões" apenas o equivale• · 1 

do que foi aplicado pelas empresas cstata11-



lt branca do país. onde vivem 2. 7 milhões de des­
,:endentes de europeus. 

O governo adoptou sempre uma pos1ç3'o de que, 
., Afn~a do Sul, o Estado exerce o papel de diri­
gente e coordenador do desenvolvimento nas cha­
madas área~ negras, até ao momento em que essa 
ltSJ>OOsabilidade for transferida para a burguesia 
negra. Para estimular ~sso processo, o governo 
cnou um sistema de agenc1as nas qu:us os mvestJ­
doltS pnvados (locais ou estrangeiros) são obriga­
dos a fazer dotações financeiras através do Estado. 

Mas, ao contrário do que teoncamente era pro­
posto, os_ lucros da descentraltzaç:o beneficiar:am 
maioritanamente o própno Estado, a burocracia e 
l1!10S segmentos do capital branco. Das 21 corpo­
. roes de desenvolvimento criadas nas reservas 
e nos "bantustões" entre 1976 e 1979, apenas 
.. aco renderam dividendos a empresários negros 
que em média. detinham apenas 25~ do capital 
dessas corporações. 

O monopólio empresarial branco 

Além disso. o capttahsmo racial também é 
~tido nti áreas urbanas. Enquanto permite que 
a b111guesia negra se desenvolva. o governo está ao 
mesmo tempo comprometido com uma pollt1ca 
q:ie criarâ antagonismos com o capital prrvado 
branco, possuidor do monopôlio de todo o merca­
oo nas àreas urbanas negras 

A frustraç:to da burguesia negra que, de mo­
lOOllO, está empenhada numa batalha perdida pelo 
oontrolo desses mercados consumidores e para ter 
cimtos comerci81s nas áreas "brancas", ficn evi­
dente no depounento pessimista do presidente da 
SAFCOC, Motsuenyane, que prometeu manter os 
.,iorços veementes para se opor a todas as empre-
21 braocas nas áreas negras. se os africanos cori­
lllllarem a ser proibidos de desenvolver activida­
delcomerci3.IS nas áreas brancas. 

Tendo em vista essa situaçll'o, fica claro que a 
pn11C1pal razão por detrás do lento dec;errvolvimen­
. 11:0nómte0 dos "bantustões" não deve ser pro­
curada noutro ~tor. mas sun e isto é 1mpor­
bntc -, dentro do processo existente e que fovo­
l?Ct a concentraçã'o e centralizaçã'o da riqueza em 
poucai mtos, tendência predominante na econo­
miud-africana actual 
·~ O objectivo de Pretória em industrializar os 
vlnlurtões", e a realidade de que essas áieas são 

ni verdade reservas de m3'o-de-obra., entre outras 
rsa., continua a ser o paradoxo. cuja soluça-o não 

proeurada, pelo menos no futuro imecliato. Isso, 
IIHntanto, ntro sugere que não exista um cresc1-:10 nessas áreas. Pelo contrário, o crescimento 

~do~ mais uma prova da expansão da econo­
~ sul'.africana do que o resultado dn acçtro da 
;;agues13 negra. O estudo de Marion l.acey, in-
t985 _ Março - no. 7 5 

clu(do no Survey of race relations ln South A/rica 
(1982, p. 410) mostra explicitamente que as in­
dústrias estll'o a ser reordenadas por causa da po­
siçll'o monopolíslica dos sindicatos brancos nas 
áreas urbanas, das reivindicações salariais e da es­
cassez de mfo.de-obra especializada. 

Finalmente, a criaçã'o da burguesia negra (mes­
mo privada de oportunidades para se expandir) con­
cebida pelos brancos como um elemento positivo 
na perpetuaç:ro do apartheid, constitui, no entan­
to, um xeque-mate para a política oficial de legiti­
maç:to. Esse imp:isse, no entanto, na'o representa 
vantagens absolutas para o movimento de Hber­
taç!o nacional. Devido ao comportamento do go­
verno, que conseguiu seduzir muitos colaborado­
res através de incentivos e salários enormes, esta 
classe acabará por surgir 

Mas o significado da burguesia negra e a sua ca­
pacidade de desradicalizar a maioria negra pobre, 
depende em larga escala do éxito que ela venha a 
ter em conseguu direitos políticos para a grande 
massa dos oprimidos, bem como a sua participa­
çã'o no poder central do país. E isso parece impr<> 
vãvel. 

Embora muitas pesquisas tenham ainda de ser 
feitas para dar conteúdo a essas análises. o certo é 
que a estratégia do govemo n:ro está voltada, mes­
mo a longo prazo, para atender às ambições de 
uma burguesia negra, mas sim com o objectivo de 
neutralizar o desenvolvimento da consciência re­
volucionária que está a tomar conta de todo o sis­
tema sócio-político desse país. Isso, porque o 
compromisso de qualquer governo com um projec­
to de tal escala entra em coníltto com os seus ob­
jectivos. • 
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Nelson Mandela: 
um líder lendário 

O 
Quando, no nno de 19 J 8, um chefe I embu 
comuniC'ava, nu cidade de Umbata, no Truns­

ktl. que a sua famflía se olargnra n mais um mem­
broa quem ~ria posto o nome de Nel on Rolihla­
b ~l.mdeb, ninguém dcsconfilwa, entllo, que se 
1ornaria Ulll,'I figura lendária. 

~io foi, no entanto. nece sário esperar mui­
lo A ,ida univer..itária daria decisivamente inf• 
oo àactMdade política de M.1ndeL1. Aliás, o pró­
prio rurw superior escolhido, a ad,oc:acia, fora já 
uma inabolável decisão de ~, dedicar, para Ioda a 
nil, à defesa do direito dos negro na África 
do Sul 

\lb foi em 1944, qu;indo, ;·unta mente com 
Olirer Tombo, fundou a Liga u,erul do ANC., 
qut \fandelo se entregou de focto, de corpo e al­
m:i àacti\·id:tde im.lític:i. 

Quatro anos depoi , a Uga Ju,enil lança os 
pnncípJOS bá.,ico:. do ru1cionalismo, de acordo 
com a ideologia dos p:uriotn lutadores pela li­
bttuç.tn nacional da Africa do Sul. A ,.,sência do 
uaonali mo africano profe~s:ido pelo ANC con· 
!istia precisamente na formulaç.io de ideai n.1o 
ll!li-br3nco~ mas fundamentalmente anti-upar· 

iJ, 
\o~ ano\ compreendidos entre 1948 e 1962, 

ak1111 em que foi prero e ronde nado n cinco anos 
dr p~o. \fandela destaatr•St. .. ia pelo c;eu papel 
ml1dor na~ formas de luta que foi adoptando. 
A par de uma acçáo teórica constante, no senli· 
do da dtfiniç4o clara do verdadeiro mimigo, rni 
4tstn,'Ol\cndo a luta, é perseguido e al\'o da 
r1pms.10 policial Até que, juntamente com 100 
Oltr0) patriotas;, e acusado de al18 traição. 

Em 1960, i uma \CZ ma~ preso. durante um 
llbdo d~ emergencin. Quando. no J Q de Maio 
4oano srguinte, a repre o policial persegue fe­
rounenle todos os lideres, dirigentes e acfr,i~tas 
~ l 'iC, consegue esc.np.1r. passando i\ clandesti· 
amdt, de onde continuou a desafiar o poder. 
Conseguiu salvaguardar-o;e sem ser preso, apesar 
dos muitos comício~ relâmpagos que aqui e alí ia 
bztndo. Dur.inte esse período Mandela tomou-se 
0 lll3i~ desejado líder da cnmpanha contra o Es­
lldorid_ bra~co. dando cntrc\istas e depoimento~ à 

iotà1mpren');1, 
do Em 1962, a políci.1 consegue prendê-lo quan­

Nc ~gui:t disfarÇl)do de motori\lll, no carto 
do •ctor liberal bronco Cecil William,. duronte 
um oontrolo rotineiro. Mai~ uma ,ez, o teórico 
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~o nacionalismo africano faria algo de inédito na 
Africa do Sul. Julgado em cribunal de brancos, 
Mandela a ume a ua defesa atacando o poder. o 
apartheid e o racismo, declnrando que se recusa­
va a cooperar com um Estado branco, pondo em 
causa um~ justiça racialmente parcial, no fundo, 
acusando. Condenado a cinco anos de prisão. vol­
taria a er julgado um ano depois, juntamente 
com sete dirigentes do ANC, no famoso processo 
de Rhonia que os acusava de fomentarem e pra· 
ticarem atentados contra o Estado. Encarcerado 
desde um ano antes na pris:lo de Robben Island, 
Mandela é le\.-ado a tribunal e considerado o Con­
den.1do Número 1. Uma ,·ez mais elabora a sua 
defesa na base do ataque ao regime, ~ que este 
discurso ficará muito m.ai~ marcado na memória, 
n.1o apenas do poYO ~ui-africano como de toda a 
opini.10 pública mundial, sendo con~erado um 
dos documentos fundamentais do nacionalismo 
africano. 

Condenado a pri~o perpétua, Mandela encon­
tra-se na penitenciária. em condições sub-huma· 
nas, há precisamente 12 anos, ma., o Estado ra· 
ci,ta 111!0 conseguiu, ao longo de todo e,te tem­
po, fazê-lo c-ai.r no esquecimento. A esperança de 
,~r o ..eu lfder incondicional em liberdade, ali, 
menta a luta do povo sul-africano. 

Para os negros sul-africanos a frase proferida 
há quatro anos pelo bispo Desmond Tutu, pré­
mio Nobel da Paz em 1984, alimenta a convicção 
de que o apartheid não poderá ,igorar por muito 
mai,; tempo: .. Na minha opin~o teremo~ um pri­
meiro-mini Iro negro na Afr:ica do Sul. no,; pró­
ximos cinco :i dez anos. Neces;itamo. de Nelson 
Mandela porque ele é exactamente a per,ono.lida­
de que mni, corresponde à de um primeiro-minê;. 
tro negro". (Guiomar Belo ,'l.farq11es) 
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Matéria de capa 

Remoções: o pogro1n racista 
Até 1990, a minoria branca pretende remover cinco milhões de negra 

para regiões isoladas e improdutivas, repetindo 
os pogroms hitleristas 

Laurme Pla.srsJ.:y• 

Desde 1960. 
três milhõe) 
e meio de 

sul-africanos foram ,.::..-...=· 
transferidos à força 
dos seus locais de re, 
sidéncia. Actualmen­
te, outros dois mt­
lhões estfo ameaça­
dos de remoçã:o nos 
termos da política 
governamental de re­
distribuição da po­
pu1açito. A história 
dessas transferências 
forçadas data ge an­
tes da ascençã'o do 
actual regime pela~~-~~--~~~~~-~~_.;__,~~~--~_.-
minoria branca em 
1948. O facto de a 

Dois milhões de negro~ cst.fo actualmentc ameaçado~ de remoçSo 

maiona negra ser obrigada a mudar-se resulta de 
um longo passado de segregação racial na África do 
SuJ. 

Em J 9 J 3 a Lei da Terra consignou 13% do país 
para ocupaç:ro pela população afncana. Os rcslan· 
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tes 87% foram entregues aos brancos. lkj!. 
dos 30 milhões de habitantes da Áfncado~ 
de viver nesses 13% de terra. De início.~ 
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quenos territórios eram chamados "reseivas''; mais 
tarde passaram a ser conhecidos como "bantus­
tõi (nos quais deveria viver a população de lfn. 
gua /xmtu); depois, foram chamados de "pátrias" 
e hoje de "estados nacionais". Alguns desses 
··~stado; nacionais" tornaram-se "independentes", 
0 que significa que os seus cidada-os perderam a 
c~adania !>111-afrícana e, consequentemente, todos 
os direitos e reivindicações no tocante à riqueza 
do país que eles ajudaram a construir. Jã n:ro têm 
0 direito de trabalhar ou viver na África do Sul ; 
n!o re~bem já pensôes de velhlce nem recurso 
~m de assistência social. Só podera-o entrar na 
Alrica do Sul se lá houver um emprego e uma casa 
para eles. Em suma, foram desp_ojados da sua pró­
pria terra e dos seus direitos na Africa do Sul. 

Os 13% de terra reservados para os africanos 
foram ainda divididos em dez unidades étnicas. 

l Quatro dessas unidades (Transice~ Venda, Bophu­
ij lhal\Wana e Ciskei) tornaram-se "independentes", 

., passo que as outras seis encontram-se em vá­
rios estágios no caminho da "independência". 
Quando todas as dez forem "independentes", teo­
~-amente "nã"o existira-o mais sul-africanos ne­
gros", como disse em 1978 Connie MuJder, entã"o 
ministro para os Assuntos Africanos. Trata-se da 
forma mais exacerbada de apartheid que se pode 
ronceber. Por essa altura, quando a África do 
Sul precisar de ma-o-de-obra negra, poderá importá­
b dos "estados vizinhos" sem arcar com a respon­
iabilidade de alimentar, educar, alojar e cuidar des­
ses trabalhadores e das suas famílias. Afinal, di­
zem os brancos, a Alemanha Federal na-o é respon­
dvel pela assistência social e alojamento para os 
turcos na Turquia pelo simples facto de existirem 
na RFA tantos trabalhadores imigrantes desse 
pais. 

Até agora, houve um acentuado progresso na 
l!ansferêncla de pessoas para os "bantustões". 
Em 1960, somente 39% dos africanos viviam lá. 
Em 1980, 54% de sul-africanos negros viviam num 
dos dez estados étnicos. Um ngoroso sistema de 
controlo de migraçã"o impede. por um lado, que 
11 pessoas se transfiram para as cidades dos bran­
.os; por outro lado, um processo brutal de reinsta­
~º expulsa-as das áreas brancas urbanas e rurais 
para os "bantustões". Assim, juntamente com o 
aument? natural da populaça-o, a reinstaJaça-o é 
re~nsavel pelo aumento da percentagem de 
incanos nos "bantustões". Em números absolu­
t01, porém, a política do governo na:o tem tido 
l!ttsso: segundo o economista Charles Simkins, 9,9 milhões de africanos viviam na África do SuJ 

' ''branca" em 1980, ao passo que esse número 
era de 5,2 milhões em 1950. Portanto, embora 
1 proporçã'o que habita os "bantustões" seja :s· o número crescente de africanos na África 

ui "branca" continua sendo um motivo de 
1985- Março - no. 75 

As pessoas e). pulsas não 
podem mo.ru nas vizinhanças das cidades 

preocupaça:o para o governo. 

O papel dos mestiços 

Para manter o poder e a riqueza nas mlíos dos 
brancos, o governo conseiva a maioria da popula­
ça-o o mais dividida possível. Na-o só os africanos 
são divididos em dez grupos étnicos, como tam­
bém os "mestiços" e indianos (descendentes de 
trabalhadores e negociantes indianos contratados 
no passado), que antes eram mantidos separados 
e destituídos de direitos, foram agora admitidos 
num parlamento de três câmaras juntamente com 
os brancos. Somente 17% dos mestiços e indianos 
exerceram o seu direito de voto, o que indfoa que 
se recusam a serem assimilados pelos brancos a fim 
de formar uma frente contra a maioria negra . 

Embora os "mestiços" e indianos estejam a ser 
incorporados no sistema parlamentar dos brancos, 
na:o como iguais mas como inferiores, sã'o ainda 
sujeitos a todas as leis discriminatórias. Não esca­
pam a ser transferidos das áreas ocupadas pelos 
brancos nas cidades e vilas. Sã'o enviados para as 
suas próprias Áreas Grupais, localizadas à margem 
das comunidades urbanas. Em vez de poderem 
ir a pé para o trabalho ou fazer uma curta viagem 
de autocarro ou de comboio, sã'o forçados a gastar 
grande parte do seu tempo e do dinheiro que ga­
nham em transportes. mas os seus salários na-o 
foram aumentados para fazer face a esses custos. 

De 1960 até hoje, mais de 850 mil pessoas fo-

terceiro mundo · 43 



ram transf~ndas em consequenc1a da lei que ins­
ti1u1u as Arcas Grupais. QU3se todas as familias 
"mesuças" e indianas do pais toram subme11das 
a esta forma de controlo residencial. E a Lei das 
Áreas Grupab nlo foi abolida, embora as pc" oas 
que mais sofrem com ela esteJam supostamente 
incorporadas no gOH!rno. 

boladamenie. a ma1or categoria de transferên­
cias é a de pC"-SOJ.S que foram evacuadas de fozen, 
das de propriedade de branco-. \;os últimos 10 
anos. mats de 1,1 m1lhlo de pe.soas oram forlja­
das a mudar-se das fazendas por mou~o de pres 
.ões económlC'a e política 0c~1do à maior mcc • 
n1Zaç!o e concentra !o dss terras agr1colas.. os tru­
bnlhadore do campo ficaram 5:tm emprego. Por 
i~o. 3o ev:icuodos d:is fazendas e só lhes resta ir 
pars os "bantustões". Noutro pa~ses. eles emigra­
nam para áreas urbanas. ma..<;., na \foca do Sul, as 

= ~ 
~a pro, 1nc1a de ~llal C-\ll o .. bidei,. spot" de 

ümbul'lliana (foto). Ele provavelmente 
será removido à r orça. como ocorreu com tanto, outros 

leis que controlam as transferências populacionais 
proibem isso. A sua única opção é procurar os 
"bantustões", onde precisam implorar que o chefe 
lhes conceda um pedaço de terra onde possam 
construir um abrigo. Como a terra jã está superpo­
voada e supercuhivada, é possível que tenham de 
subornar o chefe para que ele lhes entregue parte 
da terra pertencente a outra pessoa. Esses trabalha­
dores expulsos não recebem do governo nem o 
tr. nsporte necessáno para a transferência, nem 
qualquer espécie de alojamento, por mais barato 
que seJa, como acontece com outras caiegonas de 
pessoas transfendas. São obrigados a pagar o seu 
transporte e alojamento. 

Geralmente, sa-o evacuados como unidades fa. 
miliares, de $Orte que não hã uma comurudade à 
qual possam pedir apoio; o resultado é que as suas 
poss1b1lidades de se oporem à transferência são nu-
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las. Tendo v1, ido nas fazendas há gerações, 3 
na dt!lt>s nao conhece outra formo de vída·~ 
slo analfabetos. de modo que as suas ~ 
des de cn~ontrar trabalho nas cidades atmh 
s1s1ema estatal de emprego também S!o nul11.~ 
tos deles t1vc~am acesso a um pequeno pw * 
terra onde cnavam uma vaca ou um porco:., 
rcm lran feridos para o "bantus11to". pn,, 
im~d1dos de levar os nn1m81S. Por ou1raspall!!! 
tuam-lhes a po. s1bihdade de ganhar um s~ 
a pos~1b1hdade de se sustentarem lavrando 1 
ou criando animais domésticos 

O:. "sectore!> negros" 

Em posiçllo um pouco melhor figuram '1Zi 
que csllro ameaçados de evacuoçtro nos ltl:lll: 
negros (black Sf'OIS) Esses ~cclorcs do 
1sol11dos de terra de propriedade de negros 
área que foi declarada ''branca". Plantaçõci 
prada~ ante d3 aprovaçJo do Lei da Tema 
1913, bem como as áreas dcclarad3S fora dos 
m11e~ dos "bantustões" em consequência dt 
no!> planos de "consolidação". est.3o agon tG 
çadas de desapropriação, se jã n!o foram 
priadas. Muitas delas pertenceram às mC1mll 
míltas durante anos. Muitos membros dessas 
lias que trabalhavam nas cidades regremvt: 
~uas aJde1as quando aposentados, pois todos 
fortes vínculos com a !erra. Muitos prop~ 
admitiram rendeiros que dependem da • 
para sobreviver. Em nenhuma ouua partt 
guu1am terra para \.Ulhvar. 

O proprietános desses sectores negros, 
de mais de 17 hectarec. cada, têm direito a 
saç!lo sob a forma de um pedaço de lerrano 
tust!o" após a transferencia. Os que posruiam 
nos de 17 hectares. bem como os rendell\l 
têm direito a um terreno de 15 m x 30m 
área de transfer~ncia ou num "banlustio". O 
do fornece transporte gratu110. para eleHpD 
seus bens familiares, mas não permite que 
animais porque não têm direitos de pastagem 
das tãcticas mais frequentemente usadas pd11 
tondades para persuadi-los a mudarem-se·\, 
riamente" é prometer-lhes terra gra1u1ta no 
tusUro". A promessa nunca é cumpnda E 
os rendeiros pagassem um aluguer, era uma 
m lmma e, pelo menos, tinham um certo 1."tJ 
terra: depois de transfendos, não tcrãO tel11 
ma Mas. por não conhecerem o:; se~s 
ca1em na armadilha e deixam-se transfenr. 

Os proprietãnos desses pequenos sect(XII 
gro~ estao tamb~m em melhores cond1çõeS; 
oporem à remoção. uma vez que 1êm dueilo 
à terra . Con!\eguem atrair maior s1mpa11a dJ 
niã'o pública pelo facto das suas famíl,1al 
sido donas da terra há tanto tempo. (No 



sbcto-econ6mico da África do Sul, os que viveram 
1 trab31haram durante gerações em fazendas de 
propriedade de brancos têm menos direito moral 
de permanecer na terra pelo facto de n!l'o serem 
don~delo.) 

Apenas na província de Na tal, existem 189 pro­
riedades negras aguardando "rcmoçã'o'' nos ter­
~ dos últimos planos do governo. Muitas outras 
ji foram removidas. Bm algumas delas, funcionam 
Jmatil'11S operações de mineração, enquanto os seus 
11111gos proprietários negros recebem pouca ou 
nenhuma compensação pela terra ou pelas riquezas 
minerais que eram suas. 

Parte da populaç!l'o também é removida por mo­
livos estratégicos ou de infra-estrutura, lais como 
coostruç4'o de açudes, estradas ou criaçlío de re­
rms de caça. No mundo inteiro hã quem seja 
11ansferido por motivos de infra-estrutura; mas, na 

africanos que residem sem autorizaçã'o nas áreas 
urbanas brancas sa:o obrigados a retirar-se. Na:o 
chegam necessariamente a sair das cidades, mas 
transferem-se para outros locais dentro da mesma 
área. Em várias ocasiões, nos últimos 20 anos, as 
autondades embarcaram pessoas em autocarros e 
comboios e transferiram-nas para os "bantustões". 
Nos bairros-de-lata da Cidade do Cabo, muitas mu­
lheres contam como saltaram do comboio na pri­
meira estaç!l'o para viverem como posseiras no ma­
to, no desespero de apegarem-se à cidade na qual 
podem ganhar algum dinheiro para manucençã'o 
da família. Os bairros de lata são periodicamente 
invadidos e destro fdos. mas os moradores recons­
troem-nos, decididos a permanecerem onde têm al­
guma possibilidade de emprego. 

Em várias vilas menores da Africa do Sul "bran­
ca•·. os locais onde viviam os africanos foram veda-

l>omentc na prov1nc1a Je ",atai (foto a C!>(!UcrJJ), C.'\l\(Cm I IN propnedac.k~ negra\ 
aguardando "remoçfo". No mundo inteiro há transferências de populaç:Io, porem na Afcica do 

Sul e~ peuoas jamais recebem qualquer ajuda 

• África do Sul, essas pessoas jamais recebem qual­
q,itr beneficio em decorrência das novas obras. Os 
11Udes são construidos para atender às cidades e 

a _, forte sector agromdustrial. 
Diversas reservas de caça foram criadas nas fron­

't 1tiru da África do Sul. Um dos motivos é que 
qllllquer pessoa que seja vista em tais areas prole­
pias pode ser considerada como caçador clandes-
11:io e fu1.ilada na hora. Dada a crescente activi· 
~ade gu~rrilheira, a força de defesa da África do 
m precisa tomar todas as precauções para defen­
~r as fronteiras do pa {s e o sistema de apartfzeid. 

O problema nas áreas urbanas 

Mas n:lo é apenas nas áreas rurais que as pessoas 
l&> transferidas; o mesmo acontece nas áreas urba­

li: 1ll Numa tentativa de controlar a urbaniZação, os 
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dos, o que significa que apenas os trabalhadores lá 
poder!l'o permanecer. Serlfo alojados em hospeda­
nas somente para homens ou mulheres, enquanto 
as suas famílias ser!l'o transferidas para os "bantus­
tões". Se a vila ficar a 100 km de distância do 
"bantustlfo" mais próximo, os trabalhadores têm 
que 1r para o trabalho diariamente de comboio. 
Isso causa enormes transtornos, e muitas vezes os 
trabalhadores perdem o emprego, sendo substituí­
dos por homens e mulheres solteiros, que podem 
viver mais facilmente numa hospedaria. Exemplo 
disso é Onverwacht, a 50 km de Bloemfontein: 
Omerwachl começou no Inverno de 1979, quando 
o governo mandou despejar grande número de pes­
soas em pleno veki (campo aberto), expostas ao 
grande írio, tendo como abrigo somente uma ten­
da por famíha. As únicas instalações que recebe­
ram foram fossas sanitárias e bicas de água. Hoje, 
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moram lá mais de 250 mil pesso3s. Muitas ainda 
vivem nas condições originais, mas foram construi· 
das algumas casas.modelos em locais que podem 
ser vistas por quem passar pela estrad:1 asfalladn. 

AS pe,.\:>OU ei..pulsas nJo 
podem morar nu \1Z111hanças du cidades 

Onverwacht permanece escondida da maioria 
da África do Sul. Fica oculta atrãs de uma colina 
e, da estrada. ninguém avista o grande bairro de 
lata rural. Os poucos trabalhadores que encontra­
ram emprego têm de viajar uma hora de comboio 
para ir a Bloemfontein. Hoje, existem algumas es­
colas e clínicas. mas claramente insuficientes para 
atender às necessidades de uma popula~o tão vas­
ta e t!l:o pobre. Em breve, a área será entregue ao 
QwaQwa, o menor de todos os "bantustões", o 
qual deverá fornecer, se puder, todas as instalações 
necessárias. 

verno sut.afncano para a transferência de P'lll 
v,ro desde e subtileza oté àv1olênc,a puraesimfll 
Caso o emprego mais subtil de divisões, pr~ 
intlmidaçõ~s nl!o der resultado. possa-se a e~ 
gnr m:us violência em caua etapa. As estm~ 
destinadas a fazer com que as pessoas se m~ 
''voluntanamente" incluem o encerramento dca 
colas, chnicas e agências de aposentadoria 1)(11, 
lhice, o corte ou envenenamento do abastecimen 
de água, a suspens!o do serviço de autoclll!Olci 
c1rculaçao dos mesmos apenas entre o local&1n 
balh.o e a Arca onde as pessoas devenam eslliê 
pois de transferidas, bem como divisões da cliJ 
de grupos e entre pessoas. 

A Afrícn do Sul nllo é dividida somente~ 
brancos e negros, mas também entre Opel1!llll: 
patrões. entre os que trabalham e os que nlom 
balham, entre proprietários e arrendatánosdei, 
ra. entre homens e mulheres, jovens e velho~l!i 
belizados e analfabetos, entre organizações W 
cionais e democráticas etc. Sempre que as a~ 
dades encontram umo oportunidade de dívidu 
pessoas, exploram-na. Por exemplo, se há pom 
tidade de subornar um membro de um cow 
tribal, oferecendo.lhe uma casa ou carro 
para que se mude. o governo procura subo 
para que ele, por sua vez, convença a sua,~ 
mudar-se também As comunidades gastam 
parte do seu tempo a procurar evitar essas · 
e a informar as pessoas acerca dos seus d11Cilil 
sobre o que podem esperar se forem transfes 

"Eu não sei onde 
estou'' 

1! assim que o governo de Pretória cuida da ur· 
banização: as pessoas expulsas das fazendas não M aria Zotwana não sabe quando nascta 
podem morar na vizinhança das cidades, e a urba- acha que foi durante a guerra dos bom. 
nização é deslocada para os "bantustões". A iro. quase 90 anos. Não sabe ler nem es.~ 
nia de tudo isso é que muitas pessoas dão graças Está muito velha, a face vincada de rugasp~ 
a Deus por morarem nos "bantustões". Dizem das, o corpo cwvado, as mãos trémulas, mas 
ter-se livrado do controlo brutal dos boers (agn- está muito lúcida, apesar dos sofrimentos. Ela!.'! 
cultores brancos) que lhes pagavam um salârio pre viveu na localidade de Tsitsikama e a 
baixo - quase um rand (meio dólar) por dia - e mais longínqua que conhece é Humansdorp 
controlavam rigorosamente tudo o que elas fa21am. tante nlro mais de 50 quilómetros. Hoje, M!n1 

Numa entrevista em Berna, na Suiça, em Junho só em Elulchanywnt, muito longe de Tsiu:bl 
de 1984, o presidente Pieter W. Botha disse que o numa área para onde estão a \Cr mirada\ ramili~ 
seu governo não forçava ninguém a abandonar o gras consideradas "supérfluas" pelo ~p.11 
seu lar. Afirmou que o governo "coagia" e, depois, Maria Zotwana está virtualmente paralti3d&P' 
apressou-se em corrigir tal declaração, dizendo que medo e pela incerteza, num lugar que nãoco~ 
o governo "convencia" as pessoas 3 mudarem de Ela contou a sua his16ria aos autor~, do e 
residência. Forced Removais ("Remoções Forçadas ). 

Na verdade, os métodos empregados pelo go- "Eu nasci em Tsitsíkarna. Nós mon!vanl01 
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lsw às vezes, leva anos. Para o governo, no entan• i 
lo, é mais vantajoso tran~ferir logo as p~ssoas, sem 
dll tempO 3 que a comunidade se orgamze. 

Por nllo estar ao lado do povo, a lei nlfo cons­
titui qualquer espécie de protecçlr~. ~ma vez por 
ootra, o facto de se o pelar para a Jusuça pode re­
t1nlar a remoçã'o graças a qualquer recurso legal, 
mis O pOVO tem de aprender que nlro pode contar 
com a lei: tem de contar consigo mesmo para a or­
pnizaçlfo da resistência, Pode ter o apoio de gru­
pas externos em lermos de pubUcidode e acesso 
1 informações mas, em última análise, n vitória de-
pmde da própria comunidade. , 

Algumas vitórias têm sido registadas: em alguns 
asos, 0 governo voltou atrás na sua decislro de 
transferir pessoas. Muitas dessas vitórias, porém. 
Dt.? sfo claras. À vezes, o governo admite não 
uinsferir parte das pessoas, tais como aquelas que 
tilfo "legalmente'' em determinada área (nos ter-

, mos das leis de controlo de aumentos populacio­
lll~). Isso provoca novas divisões, pois as pessoas 
qiJe têm de transferir-se perdem o apoio dos que 
tSl!o em poStça'o "legal'' mais vantajosa. Um cla­
ro exemplo dessa estratégia é o bairro de lata de 
Crossroads, próximo da Cidade do Cabo. De 1975 
11979,essa comunidade de mais de 30 mil pessoas 
unru·St para lutar contra a transferência para os 
"b3ntustões". Ao contrário de outros habitantes 
de ltairros degradado~. eles estavam bem organi1a­
dos e tinham grande apoio. incluStve internacional. 
lítssa época, Carler ero. o presidente dos EUA e 

ímnda. Meu pai trabalhava na terra. Nós tinha­
mos a nossa terra. Essa terra tinha sido antes de 
meus ancestrais. Nós plantávamos tomates, bata­
w. Quando eu era criança eu não conhecia nada. 
Eu agora sou de novo urna criança poique não 
oonheço nada aí fora. Eu casei com 15 anos. Eu 
gilltava do meu homem, mas ele já morreu há mui­
to tempo. Ele trabalhava no cwnpo e cortava lenha 
ima os brancos. Eu ficava em casa. Eu tive três 
meninas, que também já morreram. Sobrou apenas 
lllllneta. 

"A/eles vieram. Tudo aconteceu tão rápido que 
~ nem sei dizer como. Eles vieram com armas. 
Ni> falaram nada. Não disseram porque estavam 
1 levar-nos. Nem para onde. Nós tínhamos uma 
plin1aç10, tínhamos uma vaca, cachorro e gah­
rllas. Aqui não temos nada. Não podemos fazer 
lllda. Eu só conheço a areia em Crente da casa. Eu 
li!o sei onde estou. O que é este lugar, n senhora 
ll(Xle-me dizer? 

"l!les atiraram as minhas coisas aqui. Elas ainda 
Cltão ai. O que pos~o cu f31cr? Eu n:lo conheço :e lugar. Eu nã'o posso fazer nada. Eu n!Io posso 
!tr nada. Este é wn lugar triste. As pessoas ntro 
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Na cpoca de t.ir1~r, O\ moradore~ do~ 
balrros-de411a de Crossroacb forçar11m o govemo a 

retroceder na sua decisl'o de expulsá-los 

Margaret Thatcher ainda não tinha chegado ao 
poder no Reino Unido, o que obrigou Pretória a 
fazer uma concessão. A maioria dos habitantes de 
Crossroads foi informada de que podia permane­
cer na Cidade do Cabo e que receberia casas para 
morar. Hoje, cinco anos depois, esta-o novamente 
ameaçados de transferência, juntamente com ores­
to dos africanos da Cidade do Cabo - num total 
de 250 mil. O governo pretende, transferir todos 
eles. Os "legais" (68%} irão para K.hayelitsha ("No­
vo Lar"), a 35 km do centro da cidade, e os "ile­
gais" serlro transferidos da área urbana para os 
"bantustões" de Ciskei e TranskeL • 

Vivem aqui. Eu não sei quem me trouxe. Devem ter 
sido os boers. Podem ser também os zeloes. Eu não 
sei, talvez o governo. A única coisa que eu sei é 
que este não é o meu lugar. O lugar da minha 
gente. Aqui só tem pedra e poeira. Aqui só tem 
morte. Eu gostava de ver o mar, mas aqui nã'o tem 
mar. Até os bichos morrem. 

"Aqui ruro tem comida. Eu vou todos os dias para 
a cama sem comer. Eu estou com fome agora. Eu 
n!lo tenho dinheiro e ninguém me dá, porque aqui 
ninguém tem. Eu vejo a morte por perto. Toda a 
gente fica cansada de você. Todos já morreram. 
Meu homem, minhas filhas, meus animais, meus 
anugos. Até o Senhor me deixou. Ele nlfo gosta 
deste lugar. Este lugar só tem pedras. As crianças 
na-o conseguem viver. Elas acordam, depo~ ficam 
doentes e, à noite, muitas morrem. Eu também 
vou morrer nesta terra estranha. Eu não entendo. 
Eu não entendo nada. Eu estou só." 

Maria não fala inglês e expressa-se num dialecto 
rústico de afrikaaner. Ela estava assustada e confusa 
demais para fazer um relato ordenado. Mais do que 
as palavras, vale o impacto emocional dos seus sen­
timentos. • 
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Matéria de capa África doSu 

O desporto como arma política 
Em nenhum país do mundo, o desporto tem tantas conotações polií1~ 

e propagandísticas como na A/rica do Sul 
,am Ramsamy • 

A situaçllo dos 
deSportos na 
África do Sul 

é actualmente ta:o di­
fícil e complexa que 
desafia a compreen-
são até mesmo de .,.. 
um sul-africano bem i, 
informado. Toda a 
sua estrutura está 
cheia de contradi­
ções, justificações, 
insinuações e menti­
ras deslavadas. Uma 
coisa é absoluta, cla­
ra e certa. na Áfri­
ca do Sul, o despor-
to está de tal forma ..._. ____ ~ 
emaranhado na Com. A ..egrega.,:w r.11:ial 12mbêm cheg.i ;JQ dcspono, que )C vê a$s1m multo 111ngid0 

no seu deS<!nvolvimenlo plicada teia da situa. 
çã'o pol ftica do país que nao pode separar-se dela 
de forma alguma. 

Quem quiser começar a entender a situaça-o des­
portiva sul-africana deve, antes de mais nada, com­
preender o significado dos termos usados no país, 
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cuja conotaçlto é inteiramente diferente di 
prevalece no resto do mundo. Em todos os~ 
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iits.. 0 adjectivo "plurínncional" aplica-se a 
~ntedmentos como os Jogos Olímpicos, os Jo-

Europeus ou a faça do Mundo de futebol, os ;.s sjo eventos internacionrus e envolvem ne• 
~millnente equipas de diferentes nações. Na 
Mnca do Sul, umu co111pet1ç.ro plurinacional é 
mD ..-ontec1mento que reune apenas sut-af ncanos, 
definidos como grupos étnicos ou raciais segundo 
1 dass1ficação racista da Lei de Registo da Popu-

~im um evento "plurinac1onal'' na África do 
S\J pade consistir meramente no confronto de 
~ ?l~ ou jogadores sul- africanos brancos, sul-afri­
anos africanos. sul-africanos mestiços ou sul-afn­
w,os indianos. Os sul-afncanos mestiços. indíanos 
u incan0) s.1O pes!.Oas que nasceram e foram cria­
ais na África do Sul e cuja ascendência determina 
11111 classificaçao étnica ou racial específica Os 
c!-africano~ branco) sao identificados pela cor da 
~ - nfo importa que os seu~ paii; SCJam res1den-
1n ou originários da Inglaterra, Espanha. Portugal, 
Amanha, Holanda ou Japão. O imigrnnte branco 
~ assina os papéís de naturalização ao chegar à 
Aloca do Sul toma-se imediatamente parte do 
t111bliihment e pode receber um passaporte sul­
tfricano. Tem o direito e o pnvilégio de votar e 
lr votado nos maís altos foros administrativos do 
pis. T31lto esse direito como esse privilégio sao 
csptclficamente negados a qualquer sul-africano 
~ não seja branco e nllo tenha outro país de ori­
r.:n 1tnlo a Áfnca do Sul. 
r um facto histoncamen te comprovado que 

1nhum sul-africano branco pode alegar hnhagem 
qit 10d1que raízes de origem sul-a fncana O país 
e:i onginanamente habitado por sul-africanos ne­
~ ou seja. somente pelos povos IJ1oi-khom e 
11r. Em termos de verdade histórica, portanto, 

tstruigeiros da África do Sul stl'o os branco~ e 
w os negros, que foram tr:msformados em e:,. 
1:lngt1ros através de manobras políticas 

~IJciona!iz.aç.10 "plurinacional" 

O cnnce1to de "plunnac1onaJ" no desporto 
lfncano foi inventado 1mcialrr.ente em benefí· 
dJ chamada reconclliaça-o intemacmnal dos 

111hfric1!l0s brancoi;, que vinham i;endo exclu1dos 
dt !'()rio mundial. A n1vel parlamentar. racio­
'3 ie que as "regiões negras independentes. os 

:.~·i:ies, sao de lacto "es1.a<los independentes 
e ~ranos'' e que, portanto, quando havia um 
~tro desportivo entre "sul-africanos brancos" 
'~ "estados-regiões", a competiçfo equtvalia 

um ~&íllmo "encontro de!>-portivo intemacio-

, 0 &rande problema que se opunha a essa mano­
lpollhca era o facto da maioria dos negros fis1-

~te capazes desses ''estados-regiões" trabalha-
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rem na chamada "África do Sul branca" como 
operários contratados. O problema foi resolvido 
com a criaçfo de entidades desportivas "centrais" 
como o Conselho Sul-Africano de Futebol, do qual 
George Thabe é presidente. A esse Conselho deir 
portívo "central" pertencem a Assoc1açfo Nacio­
nal Sul-Africana de Futebol (SANFA. negra), a 
Associaç«o Sul-Africana de Futebol (FASA, 
branca), a Unifo Sul-Africana Mestiça de Futebol 
(SACFU) e a Uni[o Sul-Africana Indiana de Fu­
tebol (SAIFU). Até hoje, as associações mestiça e 
indiana existem só no papel. 

A situaçfo do rugby "plurinacional" é um pou­
co mais complexa. A entidade "centra]" é conhe­
cida como a Directoria Sul-Africana de Rugby, a 
qual é. de facto, uma directoria de brancos. sob a 
presidência de Danie Craven. A Federaçã'o Sul­
Africana de Rugby (SARF. mestiça), dirigida por 
Cuthbert Loriston, e a Associaça-o Su~Africana 
de Rugby (africana), dirigida por Curnick Mdye­
sha, são membros associados na Directoria Sul­
Africana de Rugby e têm o mesmo poder de voto 
de uma unidade provincial branca na entidade na­
cional. 

Tanto Loriston como Mdyesha foram designa­
dos, e n:ro eleitos. para os seus cargos no comité 
de selecç:ro da D1rectoria Sul-Africana de Rugby, 
que foi ampUado para incluir sete membros, um 
deles mestJço e um outro africano. Estes dois 
também ocupam cargos "protegidos" por nomea­
ç:Jo directa.. na:o tendo sido democraticamente 
eleitos na base dos seus conhecimentos e capaci­
dade para julgar as competições e os atletas. O que 
se deduz é claro: as enúdades multinacionais 
de desportos usam oportunistas e colaboradores 
negros e mestiços para lhes dar um certo ar de reir 
peitabilidade, aceitaç:ro internacional e credibili­
dade. Pelos seus méritos e conhecimentos despor­
tivos, e~ses ' 'nã'o-brancos não merecem os cargos 
que ocupam. . . mas foram os únicos dispostos 
a aceitá-los 

Confus4o "multinacional" 

Esta situaçJo, tí\l como prevalece a nível admi­
nistrativo, revela toda a tragédia do desporto 
"plunnacional" sul-africano a nível de competiçfo. 
A Federaçjo Mestiça de Rugby concentra-se em 
áreas distritais do interior. na parte oeste do Cabo, 
e nll'o é, de modo algum, de natureza ou estrutura 
"nacional''. A fim de dar à Federação um pouco 
de substância e amor próprio, algumas das chama­
das unidades provinciais foram incluídas na com­
petição "Town Challenge" da Uni:Io de Rugby 
<la Província Ocidental (branca). lsso foi, ao mes­
mo tempo uma conce~Jo especial - permitir 
que as "unidades prov111c1a1s" Jogassem numa com­
petiç!l'o de clubes brancos de segunda categoria. 
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A anomalia que causa confusão à maioria das pes­
soas. especialmente estrangeiros. é que. embora os 
jogadores mestiços de mgby actuem nas suas pró­
prias competições mestiças a níveis de clube. de 
prov incía e nacional, qualquer um deles pode ser 
convocado pelos grupos provincis.nos brancos dos 
regiões nas quais jogam ou residem. De facto. doiS 
desses jogadores - Avril Williams e W1 lfred Cupido 
- foram convocados pela Província Ocidental no 
decorrer da ultuna temporada Digno de nota é o 
facto do mais famoso jogador negro, Erro! Tobias. 
não ter_ sido convocado por nenhuma das equipns 
provincianas br:mc3S nessa temporada ou na ant~ 
nor. Tobias é uso.do qua~ txclusivamente em jo. 
gos de "ex1biç!o internac1onal''. Por isso, a maioria 
das pessoas na África do Sul acredita que ele n!l'o 
é selecc1ooado na base do seu mérito, mas sim 
pelo facto da sua negritude ser mconfundivel. dt 
modo que. com ele. fica também clara a naturei.a 
·'phuinacional" da equipa. 

B esta. precisamente, a lr.lgéJía do sistema Jes­
port1vo mulunac1onal ou multi.racial. Para gran­
jear a credibilidade internacional e apaziguar os 
seus satélites mestiços e africanos, a Directoria Sul­
Africana de Rugby, composta de brancos. precisa 
~scolher pelo menos um jogador mesuço ou negro, 
independentemente do seu mérito tndividual co­
mo jogador na posiçfo em quesllo, em detrimenlo 
d_irecto de inú~eros jogadores brancos, que pode­
nam ser selecc1onados simplesmente na base do 
seu mérito na mesma pos1çao. 

O desporto nã'o-racista nllo tem des.sas coisas. 
Raça. cor, etnJa ou crença religiosa na-o sã'o levadas 
em conta na selecçã'o de equipas ou posições. e 
exactamente isso que o Conselho Sul-Africano de 
Desportos (SACOS) dt;fende, e é isso que procura 
promover em toda a Africa do Sul. E, por isso. o 
SACOS é implacavelmente perseguido pelas enti­
dades desportivas sul-africanas "reconhecidas". 
bem como por porta-vozes e órgã'os do governo. 

Decreto do Departamento de Prisões 

Há pouco Lempo, o ComJSsário de Polícia do 
Departamento de Prisões decretou que todo o 
pessoal das prisões (ou seja. os guardas) deve pra· 
ticar desporto em entidades desportivas ··reconhe­
cidas". As equipas do Departamento de Prisões 
que eram filiadas na Uni!o Sul-Africana de Rugby 
(SARU, na-o-racista) foram forçadas a pedir o seu 
afastamento ~ a ingressar na Federaçfo Mestiça de 
Rugby - coisa que deixou muito contrariado o 
próprio Cutbbert Loriston. 

Já em 1976, as equipas policiais e militares 
eram entidades desporlivas ''reconhecidas". Os 
membros dessas entidades "plurínacionais reco­
n_hecidas" que sejam funcionãrios públicos benefi­
ciam de uma licença especial para treinar, praticar 
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e fazer deSporto sem prejuízo do salário 
cebem do Estado. Os membros de enlida::'d 
portívas oiro-racistas silo vítimas de <liscrunllllij 
esp_edílca nilo têm oportunidade de pratn 
tremar As autondudcs dos serviços públicos 
curam comprom_eter os membros de cnlidadti~ 
porhvas nlo-rac1stas, forçando-os a partictpiu 
chamados eventos desportivos "plurinacionais" 
"normais'', como representantes das equi~• 
se1V1ços pubhcos. A recusa de participar cm, 
eventos é considerada recusa de cumprimento 
"dever", ficando o dissidente sujeito adem~ 

Hostilidade~ 

Na mun!c1~alidade da Cidade do Cabo, qutQI 
troln a maionn das instalações desportivas "1111 
tas" do Penlnsutn do Cabo e arredores, Jan Bra 
engenheiro municipal, declarou num relat6ro1 
Comité Executivo que as instalações da Munqw 
!idade nlJo devem ser colocadas à dispo9;il 
membros e fUiados do comité na-o-racista dti&. 
portos (SACOS). O relatório foi uma reacçt 
declarações feitas. no mesmo teor, pelo lllJnll 
do Desenvolvimento Constitucional, de Pmórn. 
pelo admtnistrador da Província do Cabo, 
Louw. · 

A discriminação contra desportistas e o 
ções não-racistas não é novidade Já nos 1101 
quando Dave Marais, ex-presidente da Fiili 
deraçlo desportiva de brancos) e ex-memb:o 
parlamento pelo Partido Unido, era presidtnl! 
Câmara de Joanesburgo. as instalações de toii 
oeste (West Rand) eram negadas a despo 
nlo-racistas de várias modalidades. 

O governo de minona branca e os seus 
tes têm criado tremendos obstáculos artiti..'111 
físicos a fün de impedir o desporto na-o-racistt 

Os desportistas negros do chamado "tsU&l 
dependente" de Ciskei têm sido submetidou 
tipo especial de vexame. Na-o têm accs.w a 
lações desportivas e recebem ordens de 
jogos contra os chamados "na-o-negros" virm 
fora de Ciskei; nJo têm acesso a verbas ou 
ses. e os altos administradores desportivosqu, 
safiaram as autoridades, levando avante gi11 

vidades desportivas sem carácter racista, foram 
sos pela pol feia e deportados do Ciskei. 
ainda, foram suspensos ou demitidos de 
gos que tinham ocupado durante toda a v;h 
hã pouco tempo, o autor dessa repressfo en~ e 
neral Charles Sebe, irma-o de Lennox Sebe. f 
dente do Ciskei. O general Sebe foi treinado. 
polícia de segurança sul-africana. 

Verbas para desporto nas escolas 

Uma estaUstíca muito importante foi m 
no decorrer da actual sessão do parlamen10 



ifticano. Trato se do montante das verbas destina­
:.1 a promO\ r o de~orto nas escolas, e foi di 
u~do pelo própno ministro da Educaç!fo, que 
: ·~sponsável pelos desportos - Gerrit Viljoen 
\Se ss crianças nJo puderem desenvolver:se ~atu­
rimente aceitando todas as outras como iguais na 
111, de a~la e no pátio de recreio, Jamais se poderá 
C!ptrtr que se aceitem como 1gua1s quando adul­
us. ~3 Africa do Sul. o preconceito e o ressenti· 
mcnto sQ'o inculcados nas crianças durante os seus 
~s de formaç.ro, em escolas do ,;is tema educacio­
llli com separnçtto racial que é a pedra angular in­
~!liJ'ltl à poHtica de apartheid do regime sul­

lfncano.) 
o desdobramento da verba gasta pelo Estado 

m ,11udantes brancos e negros feito por mem­
bros da opos1ç:io no parlamento, indicou que a 
mba para desporto nas escolas sul-africanas é de 
9,93 rands por criança branca e 0.32 rr:mds por 
an:w;a negra ou !>Cja cerca de 3"', do que ~ 
psta com uma criança branca. . 

~os últimos anos, missões desportivas que visi-
11.'lm a África do Sul tentaram justificar a situa­
çfo lll~africana apontando aquilo que vêem co­
-, natureza inteiramente "não-racista" da Liga 
~mona! de Futebol Profi$ional (NPSL), dirigi­
;. por George Thabe Além de ja termos mostrado 
o papel de Thabe como presidente da entidade 
mural", gostaríamos de acrescentar que a NPSL 

k:11 uma pnme1ra divisa-o de cerca de 20 equipas 
~ incluem cerca de 300 jogadores profissionats 
t! futebol. Isso representa aproximadamente um 
~!mo-milésimo de 1% da populaçlfo total de 30 
lliltõti de pessoas. 

Qual~ a situação, no entanto, de milhares, tal· 
m de milhões, de jogadores amadores de futebol 
!Gp1fs? Teriam as missões desportivas intemac10-
&!is inmtigado as condições e instalaçO~s ofere­
, JU a Jogadores amadores de futebol na Africa do 
Sul? lnvestigarnm as organizações populares des­
mnu em todas as modahdades de desporto, a 
111 admin1straç:io e as suas instalaçõe~ para a pró. 
Ira~ desportos? Se tivessem investigado, as con­
~ seriam as mais reveladoras. O factor mais 
ti!lador de todos teria sido o montante fornec1-
~fl~ patrocinadores comerc1a1S fl NPSL entl· 
- "reconhecida" - em comparação com a po­
f! de isolamento adoptada contra a Llga Pro­
,~nal, que nll'o é racista. 

Os pesquisadores ficariam totalmente espanta­
~com as informações pormenorizadas.. que lhes 
~na.m dar as organizações desportivas não-111-
;zs._sobre apelos a casas comerciais para o pa­
U~ú110 de jogos e sobre o llpo de desculpas apre­
t -ldas pelas mesmas para n3'o os patrocinarem 

quando, meses mais tarde, e,;sas mesmas empre­
!ei ~ anc1am ter patrocinado a alto preço entida 

rae1.1tas de desporto "plurinacionais'' de uma 
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modalidade ou outra. 
~ graças a esse patrocínio e apoio de empresas 

comercm1s que a Unia:o Sul-Africana de Críquete 
(SACU. "plurmacional"), chefiada por Joe Pa­
mensky, tem conseguido ignorar completamente 
o boicote internacional dos desportos sul-afnca­
nos. A SACU é uma das principais responsãveis 
pela promoçã'o de visi_tas de jogadores de críque­
te de outros países à Africa do Sul. Até mesmo jo­
gadores de fama, como Geoff Boycott e Graham 
Gooch, confessam que vão lã atraídos pelo dinhei­
ro, e ntlo por amor ao criquete sul-africano ou ao 
sistema de apartheid. 

Pela apbcaçfo da segregaçio racial no desporto, a 
úrica do Suf foi opulsa do movimento olímpico em 

1970 e, postenormente, muitas fedenções 
desportivas mtemacionais como a FIFA tomaram 

a mesma atitude 

Paro os jogadores de criquete de Sn Lanka e 
das Índias Ocidentais, a atracçfo do dmheíro é 
ainda mais mesistível. O dinheiro é usado para 
comprar credtbil_idade desportiva internacional pa­
ra o regime da Africa do Sul - nfo indica mudan­
ças sociais ou pol ític_as no país. Os desportistas 
negros que visitam a Africa do Sul recebem o títu­
lo de "brancos honorários" e nfo sfo tratados co­
mo os negros locaJs. 

Se a Africa do Sul pode realmente dar-se ao lu­
xo de oferecer milhões a desportistas internacio­
nais para visitarem o país, entã'o como explicar o 
facto. comprovado e averiguado, de que pelo me­
nos quatro crianças sul-africanas - crianças negras 

morrem de desnutriçfo ou doenças correlativas 
em catla hora de cada dia de cada semana de cada 
mes, o ano mte1ro? • 
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Matéria da capa África doSu 

A dupla 
segregação da mulher negra 

Elas são as maiores vítimas do racismo. Além de discriminadas pela 
cor da pele, são segregadas sexualmente, deforma implacável 

Guiomar Belo .Ma,-ques 

A mulher negra 
é duplamen­
te vitima do 

apartheid. Díscnmi­
nada racial mente, 
também o é na sua 
condiçlo de mulher, 
quer a nível de cos­
tumes e valores pre­
dominantes, quer da 
própria lei ~sta em 
vigor na Africa do 
Sul 

O caso mais fla­
grante é o das mulhe­
res que vivem em re­
servas. Os homens, 
quando atíngem a 
ídade adulta, partem 
para nunca mais vol-

~o contexto da economia branca e do aparthl'td, a, mulheres neg,11 

praticamente nfo têm lugar 

tar, deixand~as lado a lado com os velhos, as 
crianças e os doentes. A maior parte da força de 
trabalho africana nas áreas urbanas é constituída 
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por imigrantes. No contexto da economia 
e do grande projecto do opartheid, as mulhef!I 1 
têm praucamenle lugar. Procriam novas for;, 1 



1r1balho, quando, até isso, nao Ules é impedido Soweto uma ténue classe-média negra, com profis .. 
1u cucu11slànc1as. sões liberais, mas a quem é igualmente vedado o es-

pe A rmigraçfü constante destrói totalmente a paço dos brancos , a esmagadora maioria das mu­
nda familiar da populaçlío negra Marido e mulher lheres negras nao partilhou de tal situação que, 
mem separados; ela não tem o d1re1to de acompa· juntamente com os maridos e filhos, ajudaram a 
pi.lo até aos subúrbios do cidade de brancos, a na-o criar com o seu lraballio. Essa grande maioria co-
1e1em casos excepcionals. Muitas vezes, o matrimó- nhece apenas a miséria, os salários inadequados, 
mo na-o chega sequer a consubstanciar-se e a antiga casas pobres sem água, eleclricidade ou privacida­
tBdiçJO cultural da sociedade tribal, em que a mu- de, cuidados médicos consideravelmente insufi­
litr partilhava da categoria do pai ou marido, jã cientes e todas as outras sub-con<liçõcs e carências 
r~ apagada pela lei do_ apartlreid. Segundo esta. _às inerentes à pobreza . 
llll!lheres é vedado o d1re1to de possuírem propne­
àdts ou dr herdarem. Não podem assinar contra- g 
lil. processar ou 5erem processadas sem a ajuda 
dos sM mentores masculinos. lndependentemente 
da idade ou condiç3'o matrimonial. a sua vida é 
mnJ penn31lente sujeiçã'o à autoridade masculina. 
So entanto, apesar da lei, o trabalho migratório e 
os regulamentos de controlo de entrada forçam-
ta a tornarem-se chefes de família, tendo muitas 
ltW que agir igualmente como assalariadas, exi~ 
1ildo, por todo o país, viúva~. divorciadas, mulhe­
mcuJOS maridos desapareceram e maes solte1rns. 

Stt mulher, ser só 

Entre as mulheres que vivem nas reservas, aque­
l&s que St podem considerar mais afortunadas Sã'o 
11 que têm um marido que trabalha na cidade. 
Cootudo. também essas têm a sua contrapartida: a 
lliidfo permanente. Uma sul-africana escreveu um 
füsobre as mulheres das reservas: "A vida das sul­
lfrr.inas que vivem em reservas é uma tr6gica hh­
lailde milhares de mulheres joven:. que se tomam 
mr,as muito antes de atingirem os 30 ano:.. Jovens 
rmhs que nunca fornm mtres: jovens cuja vida se 
bnoa um longo lamento, enterrando um filho 
ltii\ de outro e, por ftm, enterrando o marido, 
iquele amante que ela nunca conheceu como mari­
'inem como pai. Para eles - homem e mulher -
1nu adulta significa o fim da vida; significa soli· 
üo, amargura, lágrimas e morte: significa uma vi­
ú lt!ll futuro, simplesmente porque nfo há pre­
llllt" 

Algumas poucas mulherc:. s.1"0 bafejadas pela 
llllt e conS,eguem levar uma vida familiar razoável 
l!ma irea urbana, como é o caso de Soweto. Essas 
ti!aições acontecem quando à mulher é dada auto­
~ para ali viver com o seu marido, trabalha-
1111 migrante. Mas se a, imigrante é ela, e casa com 
~-l»m~ nlo "qualificado" para viver na mesma 
º<4. é 1111ediatamente reenviada para a reserva. 
li. por outro lado, tem a infelicidade de enviuvar 
tdc se divorciar, perde o direito à cn,;a e tem de 
~ 

Apesar de o boom económico dos últimos anos 
irrru1tdo a um rc\trito número de nejlfO\ sul 

nos uma certa prospendade que criou no 
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.\ vida da mulher sul-africana negra é trágica: 
vive na solidfo, sem nenhum apoio material ou mortl 

Emprego i·ersus maternidade 

Para a mulher negra. emprego e filhos S3"o prati­
camente incompatíveis. Em cada 100 crianças ne­
gras que nascem. entre 30 a 70 nfo ~o legais, por­
que ntro sa-o registadas.. Essa situaç!fo origina uma 
descendência de filhos ilegais, já que o filho de pais 
nfü registados também não pode sê-lo. Por outro 
lado, as crianças que vivem com as mfes nas ãreas 
urbanas só podem iniciar os estudos primãrios 
quando atingem os sete anos de idade, tendo, na 
maior parte dos casos, que prosseguir os estudos 
secundários fora da área, pois a política governa­
mental orienta-se no sentido de reduz.ir ao máximo 
o acesso dos filhos dos negros das áreas urbanas ao 
li~eu . Além d~ dificuldade, que a1ra1.es,am para 
prosseguir os estudos, os jovens ao atin&!rem os 16 
anos confrontam-se com uma outra dificuldade: 
para continuarem na cidade terio que ser regista-
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C~Ycz maior 
núm,rode 

mulh,res negra, 
Sl' l'mpttp n~ 

tarefu 
domestica~ ou 
na agricult u n. 
Orca~ 255f 

d,las tttbalham 
fora de casa 

dos na autoriza~o de residêncu1 dos pais. Só que 
os que nem sequer tem regi to de nascunen to, 
tã"o-pouco poderio ter o de res1dênc1a. Por outro 
lado, grande parte das vezes. a autorização é recu­
sada ou. pura e simplesmente, as mlfes n:ro conse­
guem provar que os seus filhos nasceram na area. 

Essa quase incompatibilidade que o aparrlteld 
unpõs, entre maternidade e vida profis ional, nfo 
tem impedido, contudo. que cada vez um maior 
número de mulheres negras se empregue. Um cen­
so efectuado em JQ70 demonstrava que 15% das 
mulheres negras sul-africanas eram economica­
mente actrva5, tendo aumentado naquela êpoca 
10% em comparação a 1960. A maiona delas tra­
balhavam como empregadas domésticas, segu1nd<> 
se, em menor número, a agricultura. Apenas 4% das 
mulheres ent:lo empregadas se encontravam nos 
sectores de manufacturas e transportes, contra 
16% dos trabalhadores negros. 

A dupla discriminaç:ro racial e sexual exclui 
essas mulheres de inúmeras profissões. Em 1973. 
ela) eram totalmente inexistentes em profissões 
como a advocacia, magistratura. engenharia, arqui­
tectura, c1rwgia-veterinária. química e farmácia 
As bibliotecárias. médicas e professoras universitá­
rias eram raridade. As únicas ocupações que detêm 
mais mulheres do que homens são o magistério pn­
mãrio e a enfennagem. 

Maior coragem e perseverança 

Quando o ANC lançou o seu apelo à resistência 
massiva. encontrou nas primeiras fileiras da luta 
uma razoável quantidade de mulheres. Além da 
quantidade. elas demonstraram qualidades maio­
res do que as dos homens: maior coragem, maior 
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perseverança, maior cria11vidade nas for11U1dt 
ta adoptadas. Além deSS3s caracterfstícai. L 

tra se tornou constante: o canto na luta, ltJI 
uma manifestaçfo, um protesto ou uma p!ÜI 

A primeira grande luta desenvolvida pell! 
lheces negras na África do Sul centrou-setm 
da recusa em aceitar o passe de hvre trinsto, 
posto em 1950.1 Em Outubro de 195S.d::n 
mulheres (pnncipalmente negras, mas tamtt: 
outras raças), saíram à rua e protestmm S-J 
segumte, a 9 de Agosto, Pret6ria assiSlnl 1 
manifestação de mulheres, já não de duasml 
sim de 20 mil Essa data ficaria conhecid1ct 
designaçfo de "Dia da Mulher Sul-Afncan1" 

Os protestos contra o passe sucedera111-1t1 
formas de luta foram variadas. No entanto,1 
gência de apresenta~o dos documento$ p,x 
do governo acabou por impedir que o o 
fosse atingido. As mulhere~ idosas que pre 
receber suas pensões não as obtinham a 1!11 
mediante o passe. as mães nã'o podiam re@$1 
seus filhos. etc, etc. Assim, progiess~ 
mulheres viram-se coagidas a aceitar, 

As lutas para tentar impedir o fundoo 
dos passes foram seguidas por outras cam 
Hoje, sã'o em número de várias centenasas 
res que se encontram nas pnsões do opartlt:. 
jeitas a todo o tipo de maus-tratos. Mww 
resistem na clandestinidade, protestando t 
tendo, mtegrando e engrossando a resist~ 
tidíana e combativa que o povo sut-afncU? 
travando acllvamente hâ vãrias décadas. 

10 "passe" é um documenlo emlrido pelo!O' 
cista, que lím1t.a a mov1menraçfo dos negros dd' 
ionas reaervadas aos brancos. 
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( Matéria da capa África do Sul/Europa 

Uma teia de 
interesses e cumplicidades 

A estreita cooperação dos países europeus e dos Estados Unidos 
com o regime do apartheid é a responsável pelo fabuloso 

desenvolvimento tecnológico e militar de Pretória, 

-i A ctualmente, 
o_peram na 
Africa do Sul 

1 lO empresas bn-
. linkas, 375 norte 

1:nericanas e 350 
l!mfes.federais. O 
lo!~ do i nvestimen-

. 'º iútangeiro na Re­

. publica da África do 
• Sul é avaliado em 30 

ir.il milhões de dóla­
ltl norte-america­
lll, lendo nos úl ti-
1101 anos crescido a 
1:ni taxa de 14% ao 
rio . 

. Os dados acima 
! atados, retirados da 

puijlCaÇfo "A nova 
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por mais que se pretenda negar 

Baptista da Si/z,a 

A Alemanha h:llcral tem cooperado com o regime de Pretoria na 
transferência de tecnologia nuclear 
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África do Sul - oportunidade unica'', editada pela 
embaixada sul-africana cm Portugal (Março de 83), 
sintetizam bem o volume de interesse~ em que ~ 
senta o relacionamento entre o chamado ''Ociden, 
te - e em particular a Europa - e o pais do apar­
theid. 

Se por um lado, as autondndes de Pret6ria s5o 
dt 1gen es em propagandear esta evidencia. politi 
cos e homem, de ncg_ócios oducn1111, mo,1rnn1,,c 
normalmente aga,tado~ quando esse facto l~s 6 
referido. Incapazes de esconder essa íntima relação 
- as estatísticas. por mnis manipuladas, cedo~ en­
carregariam de o mostrar - procuram "desculpabi­
lizar" ou defender um relacionamento, p0Ut1co e 
económico, que n comunidade mtomsc1onal h6 
muito condena 

Mudança gndual ... ou o recu.rso à cosmétic-a? 

Os .argumento mvocados por detentores do po­
der político e homens de negócios, de um e de ou­
tro lado do Atlântico. não ~o muito variado~ nem 
particularmente convincentes mesmo para os me­
nos 3\ lsados. 

Nos EUA, por exemplo, a antiga admmiStraç{o 
Carter defendia que •·o aum :nto do comérc10 e 
dos investimentos na África d, Sul tenderinm. - n 

De mond Tutu: "O E A podem 
acabar com o apartheid'' 

D Para o premio 'obcl da Paz de 1984, o bispo 
sul-africano da igrej3 anglicana, Dem,ond 

futu, os Estado Unido têm o poder de acabar 
··amanha mesmo" com o istema do apartheid no 
~u p.,ís. ~uh~tituindo o actll.11 "rompronu.sso 
construth'0' 0 por uma polí1ica decidida a termt­
nar com essa injusta situação 

O bhpo ut-níricnno instou os norte-ameri­
cano de boa von1ade a ºcriarem nes.~ terra o cli· 
ma moral que torna impos\Í\·el a qualquer gover­
no a cooperação com um istema tão pérfido 
como a política sul-africana de segregação racial': 

prozo - n lJbernhznr as inst1tu1ções". No fu 
tornar ª. sociedade racista "mais habitável p~ 
negros. . 

Do Indo du Europa conservadores e ""!ru 
c11l democratas. sempre que a ocasifo se 'P:lt 
ta, afirmam que a 1níluenc1a das empresast 
8enas ''no tecido soc1nl da Republica da Áfrti 
Sul poderia ter uma influencia posifü-a e P• 
um I mudança gradual ... ". 

O dirigentes alemles-federa1s slo os ~li 
mo~tras de maior fric.:za e "pragmatismo' ~ 
frontados com as cr fticas no CSpecuicular 
mcnto que as relações entre o seu país e a 
do Sul têm conhecido no~ últimos anos, poi• 
qut- a RfA "guia-se pelo princípio da n!o · 
çro e e contra qualquer forma de d1scrimha,-t 
cinl ou segregação" mas. para que nfo su 
dúvidas, acrescentam que ·•a RFA defcoou 
raçlo entre a pol!t1ca e a economia". { 
Schmidt) 

Com a chegada da administraça:o Reapnl 
Branca surge uma expre-.sã'o nova Passa-st 1 
de "en~ajamento construtivo'' (ronstructrrt 
geme:11t). A primeira-ministra inglesa. M 
Thatcher, que se tem mostrado .sempre pe 
às terminologias reaganianas. defende-a com 
entusiasmo. 

Quanto à política de Reagan no que re pcita à 
África do Sul, Desmond Tutu decL1rou: "não sei 
quanto tempo mais nós. os negros sul-africanos, 
poderemos sobre.,,iver. Se acontecer uma expio• O prémio llíobtl da Paz de 1984, Dcsmond hll 
são agora, não me surpreenderia. Uma ve,., eu 
disse que falt.a.,,-am cinco mit1u10s para a mei.1- sequencia da con,tante opre,sào que o rtt 
noite. Agora, acho que só falta um", disse Tutu, minoria branca exerce sobre a mniorb oqll 
referindo-se n escalada da ten'ião no pais, em con· pai,;, 

56 · terceiro mundo 



-
Razões fortes tinha o órgfo de propaganda da 

IC!bai.oda da África do Sul em Lisboa, já anterior­
ll!fflte citado, quando concluia: "f11uitos países. 
i::bora critiquem agre"ivamente a Africa do Sul 
-e até votem a favor de sanções e boicotes contra 
~ -.continuam a aumentar o volume do seu co­
tímo com Pretória. 

Tem sido isso que se tem passado. A economia 
à Áfnca do Sul nfo teria chegado ao estádio de 
wnvolv1mento a que chegou nem o regime sul­
óicano teria atingido o pode no repressivo e mHi­
ll! que possui ~ nfo ro~se a colaboração que os 
púses ocidentais, e em particular os europeus lhe 
prestam 

Trminacionais como "cogumelos" 

Hi praticamente 100 anos que a África do Su 1 
l!.11 o investimento estrangeiro. E, esse poder de 
Clpliçfo do investimento estrangeiro. a par da ca­
pó!adt de exploraçfo de uma força de trabalho 
buau, que constituem as traves mestras do reg1-
lllelll afncano. 

O rnveshmento estrangeiro virou-se do sector 
l:illttro - basicamente realizado pel~ ingleses no 

fi10 do século - para o da indú~tria transforma­
:n apôs o termo da li Guerra Mundial. Nesta de­
trJrcada competição os investidores alemães-fe­
tnis têm-se mostrado particularmente activos du­
tt:te 01 últ1mos anos. tendo vrndo a suplantar pro­
~ll!lamente o traJ1cional investimento britânico. 

\ctualmente, s3'o as 111d1hlr1as "de ponta" -
oqufmicas, computadores. electrón1ca ele 
maiores mvesttmentos estrangeiros térn atraí­
Rtfira-se, no entanto que têm sido os tnve'>tt· 

1985 Março - no 75 

mentos norte-americanos os que mais têm crescido 
nestes anos mais próximos: entre 1966 e 1981 os 
investimentos dos EUA na África do Sul v11am-se 
multiplicados por cinco.' 

Em quase todos os sectores da vida económica 
sul-africana as mais importantes empresas existen­
tes sa-o filiais ou subsidiárias de transnacionais eu­
ropeias ou norte-americanas. ou enta-o slo empre­
sas criadas da associaçao de capitais locais e trans­
nacionais. 

Três das cinco pri!1cipa1s sociedades petrolífe. 
ras que operam na Africa do Sul são europeias. 
Tru1a-,e dn Shell (bri1ãn1co-holande\a), BP (britâni­
ca) e Total (francesa). Juntas. estas três sociedades 
controlam cerca de metade do mercado do petró­
leo na África do Sul No sector químico. por 
exemplo, a AECI, subsidiária da /C/ (inglesa), jun­
tamente com a subsidiária local da transnacional 
alemã'-federal Hocchst and Sentrachem dommam 
num ramo da indústria ~e contribw com 5% do 
Produto Nacional Bruto (PNB). que emprega mais 
de 100 mil trabalhadores e se apresenta como es­
trategicamente vital para a economia. 

O panorama nato se altera substancialmente se 
analisarmos o peso das transnacionais sobretudo 
as de origem europeia - em qualquer outro ramo 
da indústria sul-africana, seja no sector automóvel 
ou da extracção mineira 

Em 1970, uma comissã'o encarregada de estudar 
a questão concluía que as transnacionais seriam 
responsáveis por ce~ de 40 do valor acrescenta­
do na República da Afr1ca do Sul Desde então o 

1 "Apartlrt~I e colaboraçlo cconõmtea" de Cllri, Olild. 
aulor inglê., membro do Pari ido Tra.balhisL1. 
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Os financiadore do • nparthcid'' 

O Entre 197 2 e o íin:tl do priml'iro scmc,m~ de 
19 2, s Afril"s do Sul obteH) 215 empré,ti­

mo, intenudonai • num montante global dr 
S.2~~.2 milhõe, de dólarc, nor1e-american1h I Se 
~ atender ã n,,cion.·tlidad eh, i11'tituiçõe, hanc-ã­
ria, e íio:mce1nh eo,oh1d;i, oe,m operaçõc de 
crédito o regime dl' Pretória. depre s:i -,e con,m 
ta que II Gr:t-Bretanh:t, lem:mhn Federal e E,ta· 
do Unido cb meric:i se de-tnt"am cumo o, 
pnndp:iis finMC'I dores do sistc:nu 
Periodo. 19-2:itéo finnl do Iº ~c,ne ire de 1%2 

Pn, Numero de 
empréstimo, 

1. Reino Unido 66 
~- Rep Federal 

Alem! Si 
J . EU 54 
4. França 57 
S. Suaç:i B 
6. Bélgica 40 

\ nlor glob.11: 
(milhões de 
US dôlare-.) 

3 457,1 

.U26,I 
3.2.'i.!,-
2 423,.l 
L!75,J 
1.659,$ 

7. hãlin 
S. HolantL1 
9 Jnp: o 

10 C nndã 
1 1 \u,1ria 
11 Lu,emhuq:o 
13 Din:imarca 
1 l Suena 
1'- ~orucgo 
1 , E,p.111ha 
17 Finlandin 

Numero de 
empréstimo,. 

JO 
2$ 
19 
20 
IR 
16 
li 
s 
7 
6 
6 

\ :ilor G!oij 
(milho~, 
USdolar11 

1 01~9 
99SI 
905.6 
S699 
6Si1 
602,l 
407· 
296J 
2614 
2,$,' 
~209 

11>~os retirados d!U rcbtonos do ""(cnlro cc 
Apartlid:l du :".ações nidu" ~brc emprtitlmo! 
ccJ1tlo) à \ frita do Sul entre 197 l e 19711, e 191' 
I<? "l'm1:.,1rc llc 1982, São ~ ,ncluklo, obmm 
empH llmo outorgado pelo F ~ 1 a Republta d1 
do Sul. em Outubro d<' 1982, no ulor de 1.064, 
lhõe>1 d,• dólares. 
! Repr,'3l'nla o valor global do, empre,11m01 poa 
luaç&!s de rréllato llc,tc< pat<;e<. dirrclamenlt oa 
•cs de sucursa11.. Dado que O! cmpre•llmo 111 
lidadc dos casos, slo colcc:11,-0\, nfo se conhcu, 
ccntagem com que cada ban,-o de J1ícrcnlt ni.:m 
<Lllle cnlrou, mL, apcnH o \llor global do em 
cm qur p:1111c1pou. 

O em olvimento dos bancos europeus 

Periodo: de 1972ao final do I<! ,emestrede 1982 

Banco País 

1 Uruon Bank Swuzerland Suíça 
2. Cred1t Commemal rrance França 
3. Deutsch Bank AG Rep. l•ederal Alemã 
4. Drcsdner Bank AG Rep Federal Alemã 
5 K red1etbank AG Bélgica 
6 CommerL.hank AG Rep Federal Alemã 
7 Hill Samuel & Co Ltd. Reino Unido 
8 Westdeutsche Landc5.bank Giro Rep. Federal Alemã 
9. Cred1t Lyonna1s SA França 

Número de 
empréstimos 

40 
37 
3'.! 
29 
34 
36 
27 
22 
22 

Valor global1 

(em milhões de dóbrtS 

1. 786,2 
1.ó23,3 
1.614,4 
1.579,S 
1.3 6.S 
1.341,5 
1.055,3 

779,8 
715,S 

1Tuta-sc do valor ~lob31 dos empresumos concedidos em que, J11cctamm1e ou atravl:5 Jc ,;ueur 111 pi:! 
param cstu 1ns111u1çõell de créd110. Como os empré~umos ~ outorgado, pot um <olcctM> de m1111u~'6cl 
créd110, nlo ,,e conhece. de fac10, 1 partmpaÇJio com que c:a1b banco 1u1a entrado. 
Fonres r mprcsllmos concedido• a Mnca do Sul Cl972- 19711 e 11179 - 11! scme11re de 19821, pubh 
pelo <.enlro conua o Aparrheid du Na~ l lmdu,. e ebborado peb Corpora/e Dara f.:uhangr. /"r 1 
Beate Klein. r~pctllumcnte. 
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pipel e peso das transnac1onn1s no tecido produti­
,od1 ,\frica do Sul reforçou-se mrus 

como se fabricam "as dependendo.\" ... 

um argumento msistentemente invocado pelos 
&ftrentes órg!os de propaganda do regime do 
qw,htid é o da pretensa dependência do Ociden­
te-em particular o~ países europeus - das nque­
zn minerais sul-afncnnas. Da argumentaçtro à 
i:--it4'yl vai apenas um pequeno passo: "Perdida a 
Afrlca do Sul como fonte segura de mntérias-pri-

JS estratégicas afirmam - só a Unia-o Soviética 
eithm condições de a substituir ... ". 

As an:ilises das capacidades e riquezas naturais 
rostentes na África do Sul, bem como do comér­
c que mantém com o exterior em particular 
com a C:Omunidade Económica Europeia (CEE) -
klw os economistas à conclus!o que essa preten-
11 "'dependência" do Europa tem sido hábil e labo­
~enle "tecida" ao longo dos anos. Na maior 
v11e dos casos ela é criada de forma artificial. Se­
pndo esses especialistas. s3'o as transnacionais que 
mportam para a Europa, ao mesmo tempo que de­
l!m poderosos interesses na África do Sul, quem 
tffll fabricado essa dependência, dependência esta 
~ na quase generalidade das matérias-primas ou 
llltlcrais estratégicos n!o s~ justifica pelas poten­
Cllis reservas existentes na Africa do Sul nem pela 
ti importãnc1a no mercado mundial. 

Por parte das autoridades de Pretória. esse es­
forço de convencimento sobre a fatalista depen­
d!ncia da Europa das fontes de abastecimento sul­
africanas é de tal forma obecessivo que as leva. in­
chm,e, a falsificar ns estatísticas nacionais. nelas 

du1ndo - como se de exportações sul-africanas 
se tratasse • os minérios do Lesoto, Botswana, 
S01Z.ilándia Zamb1a (até mesmo algum cobre pro-
1e111en1e das nunas do Zaire) embarcados para a 
E:uopa nos portos sul-afncanos. 

~o caso do urânio, é aceite internacionalmente 
~ ubendo à África do Sul 1 ~% da produç:Jo 
lllUlldtal (ntro se sabendo até que ponto o minério 
nlraldo da Namib1a sat com euqueta sul-africa­
n.). No entanto, 40% das necessidades deste mi­
!rio por parte da i\lemanha Federal (RFA) sfo 

lllisfe1tas com importações da Ãf rica do Sul, sen­
co dt 50% no caso da Grã-Bretanha ~o que res­
~.11 ao crómio, a África do Sul detem 26% da 
~Oilução mundial mas, no entanto. ela abastece 
;!: das necessidades da CEE e, concretamente, 
1117 da RFA 63<t da Grã-Bretanha e 99",, d<t Ho-
1?:!i Quanto ao carvão a s1tuaç:ro é a seguinte: 
~Jl?ra detendo apenas ~% da produç:Jo mundial 
1/

1nca do Sul é responsãvel pelo abastecimento 
i9% das necessidades da Comunidade Eco nó mi­

a wope1a, 22% da RFA e 18% da Françn1 Refi 
ri-,e que a África do Sul como fonte de abastec1-
13as _ Março - no. 75 

Grande parte das necessidades de minel'2i$ 
rstratqlc05 do pa.be) europeus t coberta pel• 

Africa do Sul 

mento de carvão tem sido nos últimos meses par­
ticularmente solicitada pelo governo da sra. Tha­
tcher. Efectivamente grandes quantidades de car­
vão sul-africano têm sido embarcadas com destino 
à Grã-Bretanha através dos portos da Holanda com 
o objectivo de quebrar a detenninação dos minei­
ros bntânicos em luta há longos meses. minorando 
os efeitos de uma das mais longas greves na Grã'­
Bretanha 

Os exemplos não acabariam. Sintetizando, po­
der-se-à afirmar que Iro factores explicam a situa­
ção. 

- a estratégia colectiva e concertada das trans­
nacionais e suas subsidiárias na África do Sul (o 
móbil é muito maJs os lucros dos negocios do que 
propriamente as solidanedades políticas com o re­
gime do apartheiJ), 

- os preços fortemente concorrenciais com que 
as matérias-primas e os produtos sul-africanos sur­
gem no mercado mundiaJ {não obstante os eleva­
dos custos de transporte derivados da distância que 
a separa do Norte) explicados em grande medida 
pela sobre-exploração da miro-de-obra negra· 

práticas de dumping por parte do governo de 
Pretória (o dumping é exercido através de "expe­
dientes" que levam a que os produtos sejam vendi­
do~ abaixo dos custos reais de exploração ou pro­
dução). Práticas estas condenadas pelos organismos 
mtemacionais de comércio, particularmente o 
GA 1T (Acordo Geral sobre Tarifas e Comércio). 

Para se poder avaliar facilmente até que ponto a 
Europa é importante - se não mesmo decisiva -
para a economia (e por tabela, para o regime) sul­
afncana basta dizer que 80'7c da~ exportações de 
minerais e produtos agrícolas da Africa do Sul têm 
por destino os dez países que actuaJmente inte­
gram a Comunidade Económica Europeia • 

1 "Sancrions agamst South A/rica". 
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Armamento: 
importação e pro~ução interna 

º
Em contr;nenç:io à deci"o dl• emb.1rgo d\"­
cretad..1 pelo Con lho de ~~urnnç:i dn, a. 

çõe Unida,. de 4 Je Nmembro de 1977 Re,o­
lu~o nº 41 o maioria do, pn>dutorc, de ar· 
mamento europeu~ continuam a fomea!r 11rmn, 
à Áfncn do Sul \ forma como o fm•m tem ,itto 
re,-el1da por um grande numero de órg~o, de ln­
forma~o tntem:icionni entre os <jlllll~ o \e11 
}ork Tun O esquem., montado t' rda11,ume11te 
,imple,: o m:uore, produtor s europeu ,enJem 
n., arma., onde se induem da, mJ,-. ,ofl,ticnd:i,. 
por inteiro ou tm parte, a intem1t'<hnrio n.'io go­
,-emnment , - nonn:ilmente gmnde, trnfic:mte~ 

que por ,us ,e1. lie encam-gam de fazer chegar 
a mt'T'Cldoria secretamente atrn,és de porto ou 
~roporto, onde o, m,pectore, de alfamkgJ ,e 
encontram prt'\iamente .. compnido .. 

O 1,ta,to militare., da África do Sul não têm 
parado~ de c-re:-cer. Segundo relatórios publicado 
pelo ·•e.entro d:is açõe Umda) contra o ,\p:ir· 
theid". entre 1970 e 1979 a percentagem üo, gai;. 
10 mthtares no Orçamento Geral do fatado. du· 
plicaram. Durante o m~mo periodo, a Africa du 
Sul importou 1.452 milhões de dólares de arma· 
mento. tendo sido a França o eu principal forne­
cedor que conlribuiu com 52 do fornecimento 
(760 mílhõe~ de dólares). De n inalar que npó n 

chtg.1d.i de Fr.111çoi, Millerrnnd ,111 Eli,l'U a f 
ça rnntinuou o fome,er arm:1' à \íricii°do 
imocando tl goH·rno ,;ocinli,ta os 11cordm rt 
dos pelo, goH·rno, ,11\teriore, 

No l'ltmpo J.1 ime,1igaçt'lo nuclear lem 
Republka Feder.11 Alemli (RF,\), juntanl!lfl 
com o, EU e o Oinadá, quem m:1i, mlell\3 
l.lboroç.itl tem dc,l'II\ oh iüo com a \írica do Si 
Umn f.lbrics de enri11u'--ci111cn10 de uránn 
con,tr11id3 11:t \írica do Sul cm colabor.içãocr 
empre-.:1, nlemJ,.fedt•rui,. nomeadamente rum 
empm-.1 e,tat 11 Ge e// ,lwft fur lún,fi 
G/ 1' e rom n emprca srt.·Ar;, dt• b,cn, eru 
.:on<;entimento do gU\ernu frdernl nlem:lo 

~a npmi5o du, obsen 1tlore enttnd1d 
m,11\."fÍ.I, n cnmtruç.10 da f,1bril-a de ennqlle) 
mcnto de urnnio npenas podera ser cxpi 
p.1ra fin~ miht,1rc~ (\'e1 cadtrnos e/ 1errc11 
lo n<? 30 " misttriosa cwlosllo no At 

Sul") Segundo dado recolhidos pel.1 O\ 
cnn~truç:io foi U\.lli:1da em I AOO nulhõc, d10 
l:ires. tendo ido ncc.-es. ... íria a implantaÇllo 
de uma central de energia que urçou em 8001 
lhõe, de dóbre 

c1u.1lmen1c, :1 Africa do Sul labr1ca 
da, arma, que po,~ui. A exten"'to do cu 
militar-1ndu,1ri.il (com um pe:-o e intrn 
deci,ho~J é cuda .,e, maior, m:1' a ,ua h~ 
de a~o encontra-se subordin.:itla /i, patentr 
trnngeír:is. Segundo informações ~eicubdJs 
Centro Ja O:-.IU Contra II Apnrlheid ll!MI 

nrmas produzidas intemamenle na Afria do 
ntce5'>ilam de 80 , dn, compt1ne111~ ía 
no exterior 

PRODUÇÃO DE AR.\fAM.ENlO SOB LICENÇA ESTRANGEIRA 

Cactus (cano blindado equipado e m1Ss1t ant,acre()) 
EJand 2 (carro hge1ro) 
Ratei (blindado) 
lmpala li (pos u1 75 destes aviões) 
lmpala 1 (avillo possu1ma1sde 160) 
Caclus AA (m1ssil lena-ar) 
R 4 (espingarda de assalto) 
MG 4 (autometralhadora) 
C 4M Kudu (avalio possui mais de 30) 
Wh1splash (111isstl nlio se sabe quantos possui) 
C<>t"elas A'-1SO 69 (nao se sabe quan121s po~su1) 

Fonte: H1lltary Balance. 
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l·rança 
!-rança 
G,a Bretanha "Saracen · 
Jtálla MIi J~6 K 
ltáha MB 326 M 
l·ra11c;a "{ rotale .. 
Bclgica "F \L" 
R Federal Alemã MAG 7'61 mm 
ltáha AM1C 
l rança Matra\1ag•~ 
(·rança ( l·.1br1c,ulas sem 
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África 
Moçambique 

Dos acordos de Nkomati ao 
recrudescimento do banditismo 

Um quadro evolutivo, desde a assinatura dos acordos com a África do Sul, 
explica as razões da intensificação do banditismo 

º
ministro Jacinto Veloso é 
desde 1983 o principal ne­

gociador diplomático de Mo~ 
)que nas conversações com a 
Urica do Sul. Ele foi um dos 
ll!pOnsá,·eis pela assinatura do 
1oonlo de Nkomati, há pouco 
mil de um ano. Nesta entrevis­
budusiva aos cadernos do ter­
erro mu,r.lo, o ministro Jacinto 
l'tki!ll, que é também um dos 
~ próximos assessores do pre­
i!tott Samora Machel, analisa a 

• ainduta dos sul-africanos, treze 
lt5eS depois da entrada em vi­
l« do tratado de não-agressão 
lmlt os go,emos de Maputo e 
1r!tória. Na opinilto do negocia­
lor moçambicano, o balanço 
llloé optimista. 

Que balanço faz dos aronte­
CD111111os desde a celebração do 
~ de Nkomati com a África 
¼JSu/1 

- Hã certos aspectos posití­
lOlque s«o consequência da assi­
r.ttura do acordo de Nkomati. 
~ aspectos de ordem pol ítsca. 
lRincomo a vontade da Repú· 

lii:a Popular de Moçambique de 
~ver o problema de uma for· 
lll pacifica constitui também 
~ i um factor relativamente 
~o. 
1~-Março - no. 75 

Bapt,:<;ta da Sfl,,fv'Sol Can·albo 

No campo da segurança a nf. 
vel do terreno no nosso país o 
balanço é negativo. Continua a 
existir a actividade do banditis­
mo armado em Moçambique, 
tendo-se registado, logo após a 
assinatura do acordo de Nkoma­
ti, um grande incremento das 
actívidades terroristas no sul. em 
particular na provfncia de Mapu· 
to, a que envolve a capital do 
país. Homens e material foram 
ínfillrados nessa zona com a in· 
tenç:ro de desencadear acções de 
desestabilizaç/Io numa zona sen-

sível. A intenç:ro era obviamente 
tirar efeitos de propaganda ex­
terna, efeitos que pudessem 
apoiar a organização do banditis­
mo em eventuais negociações 
que se viessem a dar. 

Hoje, a 12, 13 meses de Nko­
mati, podemos concluir que hã 
forças que premeditadamente se 
preparavam já para violar o acor­
do. 

Acha, pois, que com as acções 
de natureza espe.ctacu/ar a nível 
militar, os rebeldes pretenderiam 

Jacinto Veloso: "Havia já forças que se prcpauvam para 
violar os acordos" 
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obter uma maior forra nego­
cial..? 

- Esse é o obJect1vo cl3ro. 

Em relaÇ't!o ao apoio prestado 
aos bandidos armados da RENA­
MO. fallMe do em'Olvimento da 
África do Sul mesmo após a assi­
natura do acordo de pa= de Nkt:>­
mar, com Moçambique. Pode 
conrrrmar esse apoio' 

- A conv1cçfo geral é de que 
hã v10lações. Isso é indub11ável. 

Mas foram jâ apresentadas 
provas dessas violações' 

- As provas no aspecto Jurí­
dico ou legal têm de ser apresen­
tadas de fonna complexa e nem 
sempre é possível recolher todos 
os dados para que possam ser re­
conhecidos como provas. 

No entanto. já por diversas 
vezes foram apresentados casos 
e factos que indicam a existência 
de violaçfo e que esta-o a ser in­
vestigadas. 

RENAMO· 
"a componente portuguesa" 

Para além da África do Sul, 
fala-se de uma "componente 
portuguesa" no apoio aos bandi­
dos armados da RENAMO. O 
que nos pode dizer dessa ''com-
ponente "' 

- Isso nfo é segredo nenhum. e claro e evidente que existem 
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=-- te11rác11lo da ala militar. ~ 
:. do ainda es511 imprensa. exi: 

Arm:u cap1urad:&\ ~"' t,and1do~ 
armados 

interesses de cid,adãos portugue­
ses que esta-o por detrás (e sa-o 
mobilizadores) do apoio às 
acções do banditismo armado 
em Moçambique. 

A máquina de desestabiliza­
çfo é uma máquina tecnicame~ 
te bem organizada e aí partici­
pam cidada-os portugueses. Disso 
na-o hã dúvida nenhuma. 

Alguma imprensa internacio­
nal tem a Fumado que a . 'compo­
nent e portuguesa" consriruiria o 
suporte da ala polftica e dipl<>­
mâtica dos bandidos, enquanto 
que a África do Sul seria o sw;. 

riam act11alme11te com, 
entre essas duas alas. lláir, 
fundo de 1•erdade 11es~ a1'iQ 

- N!Jo sei. O que é~ 
11firmar-se é que houve u1111 
jugaçfi'o de 1n1~resses de~ 
'-CClores, em diversos paisu 

Esses indivíduos opwen: 
à prôpria luta de hbertaçi) 
cional. Contrária pois à p1 
dc~olon1Laçlío e aos acord 
Lusaka. 

Nós constatamos qut 
grupo contmua a procurarapz 
e com a sua própria ca~ 
fmanceira porque a t~ 
continua a desenvolver o 
ao banditismo armado. 

A sua actividade rem 
existência? 

- Jã vem desde aaltwaâ 
ta de tibertaç!ío nacional 
festou-se mais concretameti~ 
7 de Setembro de 19741, 
nuou por a, fora. 

Foi Jorge Jardim e o ltllf 
po, que sempre procuraramtz 
ças que lhes pudessem !:l1l 
cada momento mas o:dt 
ernm sempre os pnncipm 
ressados. Diria mesmo q:ie 
eles que esta-o contra aqiâ 
d1vidualidades em Portup! 
gumas delas pertencem rt 

ao actual governo . 
que acusam de "terem~ 
Portugal. A Rodésia colllll 
sua primeira base após a· 
déncia de Moçambique. a 
do Sul surgiu depois att 1 

braç!ío dos acordos de Nkoo:! 
Em nossa opinião, estt1 

víduos est~o tambtm ~ 
governo portugues, embat 
contrem formas de de 
a certas forças portugueszi 
estã'o a defender os inter~ 
Portugal. Esse é eviden 
um assunto que cabe a 
examinar e sobre ele deciá 



•'Existe conivência" 

Onde se situam esses apoios 
., lxmditismo no espectro par­
i ,il4rio portugues? 

e difícil dizer, mas hã in­
divíduos que certamente têm li­
&1~ com díversos agrupamen­
tlll políticos em Portugal. Terã'o 
Jpções melhores nuns do que 
l).1Ulros casos. onde exercem 
illll3corta influência 
O facto de ser Lisboa a capi-

111 de um país onde os dirigen-
111 dessa organizaça-o terrorista 
~~uem à vontade, donde emi­
llln a sua propaganda, onde rei­
nndicam os crimes que come­
ltm, inclusivamente contra cida­
iti,s portugueses e interesses do 
pwpào Estado portuguê~. !ev~ a 
«ocluir que alguma coruvenc1a, 
iguma cumplicidade existam. 

Falo-se, inclusive, que o capi­
twta Manuel Bulhosa seria um 
~ principais financiadores dos 
"irJidos annodos. .. 
- Sim, é isso que corre e tem 

ili:llcerta lógica. 

. Vo entanto, Manuel Bulhosa 
llí11t em Moçambique, onde se 
111.'0lllTOu com altas personali­
Wts moçambicanas. .. 

- Nós convidám~lo a ir a 
· Moçambique e penso que o lra­
- bem. Que eu saiba, ele 
*1 teve nenhum problema 
Bom, e~ lá deve ter as suas ra-

- ~ .. 
"Atuardar acções concretas" 

O governo português revelou 
,mareuntemente que iriam ser 

• lri/lDfas medidas contra os i11di-
1 1ídi«i1 e organizações que com­
~os governos legirimos de 
wium~lque e Angola. Acredita 

1 
f./las1t11ação se possa alterar? 

-Pensamos que essas declara­
~ são muito positivas; contu­
lo, leremos que aguardar pelas 
~ concretas. De hã muito 
'~po para cá que se véem fa-

1 ~000 declarações altamente po­
~'Umas que têm lido um re­

ililado prãtico nulo. 
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As acções de con1ra-re~olucionárlos d11 RE:-IAMO em Lisboa colocam 
em dllic:uJdades 1s rrtaçõts do governo de Mlirio Soares com o regime 

de Samora MacbeJ 

Uma dos medidas de que se 
fala é serem confiscados os pas· 
saportes aos cidadãos portugue­
ses da RENAMO. Espera-se mais 
do que isso? 

- Tudo depende até que pon­
to o Estado português acha que 
deve limitar as acções desestabi­
lizadoras contra Moçambique e 
Angola (e cremos saber que con­
tra outros países africanos de ex­
pressão portuguesa). 

O que nós desejamos é que 
esses grupos nlfo encontrem ne­
nhum apoio em Portugal, e que 
o Estado português descubra for­
mas de parar esse tipo de apoio. 
Isso seria em benefício das rela­
ções entre os nossos países. Mas 
se o governo português acha que 
isso nll'o é importante, ele tem o 
direito de agir da forma que en­
tend_!!r. 

Para além da Áfnca do Sul e 
de alguns sectores em Portugal, 
fala-se muito dó apoio de paí­
ses islâmicos conservadores à 
RENAMO. Pode-nos confirmar 
esses apoios? 

- ~ possível que haja países 
muçulmanos ligados à compo­
nen te portuguesa do banditis­
mo armado em Moçambique . 
Uma das razões que os terá levado 
a isso é o facto de se encontrarem 
mal informados sobre a realidade 
do nosso país. Nós sabemos que 
alguns países islâmicos têm a im­
pressão de que em Moçambique 
há um governo marxista que per­
segue os religiosos. Como sabem. 
existe em Moçambique uma e~ 
munidade islâmica muito nume­
rosa. Se isso fosse verdade, have­
riam razões objectivas que pudes­
sem levar certas forças islâmicas a 
apoiar a desestabilizaça-o em Mo­
çambique, em solidariedade com 
os membros dessa religia-o. 

Sabemos que entre as forças 
que em Portugal apoiam o ban­
di tismo armado em Moçambique 
se encontram elementos da c~ 
munidade muçulmana portugue­
sa que têm relações com alguns 
países árabes já antigas. Por ou­
tro lado, alguns capitalistas por­
tugueses envolvidos mantêm 
boas relações profissionais com 
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certos países árabes. 

" Não há negoàaç!o política" 

Rece11teme11te foi noticiado 
um substancial apoio norte"ame­
riamo a Moçambique. Apoio 
que envofrt. inclusn-e ajuda mili­
l11T. Como interpretar esse facto 
nesta comple.-<a siwaçüol 

- Penso que a principal con­
clus.to a ttrJT ~ que o governo 
dos EUA mostra com este acto 
sirnbóbco estar contra a acção J~ 
Jesestabilizaç.to contra a RPM 
levada a cabo pelos bandido:. ar­
mados em nome dos mtercsscs 
de que já falámos. Com e,ta 
acção, os EUA mostram rei:o­
nhecer de fonna inequívoca o 
governo legítimo de Moçambt· 
que. 

Recememente, o preside11Je 
sul-a{rictJno. Píeter Botha, aFrr­
mou que nem sequer iria (l[Jre­
se11tar a Moçambique as últimas 
propostas dos rebeldes. dado que 

ai, se c:oloru1•a uma evenrual 
partilha da poder. Sabe-se que a 
proposta moçambicana l'OÍ no 
sentido da reintegração dos bar1-
didos 110 $VCic,,Jade. Moçambique 
ma11tem a mesma posição 011 e,,. 
cara a hipótese de rever esse p<> 
sicioriomento? 

Eu nlo conheço esS!ls pro­
pos1as. mas se ê isso q_ue afir­
mam, penso que o presidente sul­
africano fez bem em n!o ns ter 
apresentado. Como é possível 
partilh:ir o poder com pessoas 
que e-sta:o por detrás da desesta­
bilizaça:o quando se sabem serem 
as mesmas que estiveram contra 
a propna independencía? Não hâ 
negocíaçio pol ftica possível. 

Como sabem, houve um re­
crudescimento da desestabiliui­
ç!lo devido a fornecimentos ex­
ternos. E sem apoio externo o 
banditismo não sobreviverá Se 
esse apoio fosse eliminado nós 
n«o teríamos nenhum problema 
em internamente resolver a ques­
ta-o. 

Negoceia-se com um 0 
polilico. ma!\ nao se podt 
ciar politicamente com um~ 
gonizoçao terrorista, de b~ 
mo. 

Para certos observadora, 
.4frica do Sul tem sido ru1 
desculpabilizada da situa(llo,.., 
valecenre em Moçambique.. 

- Toda a acção dipl , 
leva a um isolamento daqld, 
que chamamos de com~ 
portuguesa. mas isso nfosicz 
ca que desresponsabiUzarooi 
da uma acça-o passada qui 
feita a partir da Africa do Su! 

Ministro Jacimo Ve/o.1> 
esperança de que a paz po~ 
alcanrada a curto prazo,-, 
rior das [romeiros de Móf1lllD 
que' 

- Continuaremos a trabG 
nesse sentido, não esqll&li 
que é no interior do pa.fsqi 
problema serã principalmenlt 
solvido. 



~ 
Cimeira de São Tomé 

Cooperação 
em tempos de crise 
As cinco ex-colónias portuguesas da África 
decidem intensificar a cooperação económica mútua 
edenunc1am a violação pela África do Sul 
dos acordos assinados com Angola e Moçambique 

Asituação na África Austral 
constituiu o tema central da 

V Cu11eira de Chefes de Estado 
bcinco países a'rncanos de ex· 
pitss10 oficial portuguesa. reu­
lia nos passados dias 14 e 15 
4t Fevereiro, na capital s!oto­
acme. A raza-o deveu-~ ao fac-

de pemstirem os actos de vio­
b:ia e terrorismo contra Ango­
la! Moçambique, n:t~ obstant~ 
1Aínca do Sul ter assinado com 
lilcs palses respeclivamente os 
compromissos de Lusaka e os 
mdos de Nkomat1. Pouco tem­
po após a assmatura de tais acor­
h- recorde-se - os cinco che­
fes de Estado já se haviam reuni· 
bem Maputo, em Abril do ano 
;i.sado. numa cimeira extraordi­
llril. para avaliarem a situação 
~nente da assinatura daque­
le!comprom1ssos. 

respondidos pela Áf nca do Sul. 
Esse incumprimento do acorda­
do em Lusaka e em Nkomati de­
ve-se fundamentalmente ao fac. 
to de a África do Sul "manter a 
ocupaça-o da parte sul do territé> 
rio angolano" e à existência de 

a África do Sul cumpra rigorosa­
mente"o acordado com aqueles 
dois membros dos "Cinco". 

Recado a Portugal 

"A cumplicidade e conivência 
de certos círculos políticos, eco­
n6mico-finance1ros e militares 
portugueses" no apoio aos ban­
didos armados da RENAMO, em 
Moçambique (tema longamente 
abordado na entrevista exclusiva 
que o ministro moçambicano Ja. 
cinto Veloso concedeu ao nosso 
enviado especial a S. Tomé. Ver 
nesta ediç!o). mereceu a denún­
cia veemente da Cimeira. Os 
"Cinco" recordam às autorida­
des portuguesas que essas alega­
das "cumplicidades", e o facto 
de pelo território português tran­
sitarem livremente dirigentes de 
movimentos que combatem os 
seus legítimos governos, poderã'o 
comprometer as relações de ami-

1,~ gravidade da situaça-o na 
!l!la Austral levou a que os 
rltícs de Estado dos "Cinco" 
tordassem na apresen taça-o de 
101 declaraçfo espec Uica sobre 
1 queslA'o designada por de-
• de S. fomé -, o que 

O~ chefes de E~1.1do do~ cinco p11ses africano dt expressfo ofíc1al 
portugu~ tn,cram calorosa recepçfo na capital sfotomense 

tu1 uma novidade relativa­
lt às cimeiras anteriores. Ne-

le constata que os esforços 
preendidos por Angola e Mo­
bique no sentido de garantir 

P~. estabilidade nos seus ter­
. os e a criaçto de um clima 
~ vizinhança e coexbtên· 
l)a(ffica" nao esttro a ser cor-
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contínuos actos de violência e 
tenorismo contra a República 
Popular de Moçambique. desen­
cadeados a partir de território 
:;ul-africano - refere a declara­
ç!o de S Tomé. 

Dado que tais acordos ntro fo­
ram denunciados por qualquer 
das partes, a Cimeira "exigiu que 

~ade e cooperaça-o que se dese­
JBm. 

A solidanedade para com An· 
gola e Moçambique na "defesa 
da soberania. integridade territo­
rial. urudade nacional e conquis­
tas populares" n!o foi esquecida 
por parte dos restantes países: 
Cabo Verde, Guiné-Bissau e S. 
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Tome e Príncipe. A declaraç:to 
de S Tome recorda mesmo a 
"tradiçllo histónca e a comu· 
nh:lo de sacnfíc1os" e reafirma 
"pront1dfo em apoiar de fom1a 
multifom1e" aqueles do1S Esta· 
dos. A formulação "forma mul­
tifonnc" de apoio constitui uma 
expresslo generahzante adopta­
da pelos chefe~ de Estado, mui­
to embora o projecto de decl3tll· 
ç!o de S. Tomé a que o en\'1ado 
especial de cadernos teve acesso 
falasse explicit:imenle em "pes­
soal combatente". Recorde-se a 
propósito que gumc-enses e mo­
çambicanos participaram ao lado 
do) eltctivos militares do MPLA 
durante a 11 Guerra de Uberta­
c!o de Angola e destacamentos 
das F APL.A. for3.m e11V1ados para 
S Tomé e Príncipe quando o go­
\·erno destt pats denunciou uma 
poss1vel imasao de mercenários 
(mantém-St. a. da naquelas ilhas 
um pequeno contingente de al· 
gumas centenas de efecuvos an­
golanos). 

Nam1õia e .. apartheid" 

Ainda no respeitante à s1tua­
çtro no Cone Sul do continente 
africano, o "Cinco" reafirm~ 
ram o seu apoio à luta que o p~ 
vo namibiano r.rava pela inde­
pendência. sob a direcçfo da 
SW APO, exigindo a imediata 
apbcaç!o da Resoluç!o 435/78 
do Conselho de Segurança das 
Nações Unidas sobre a indepen­
dência daquele territóno. 

Condenando energicamente o 
apanheid - que qualifica de 
"crime contra a humanidade" -
a V Cimeira dos Chefes de Esta· 
do dos países afncanos que uti­
lizam o português como língua 
oficial solidarizou-se "com o po­
vo sul-africano de todas as raças, 
dingido pelo ANC" na luta con­
tra esse sistema de discrim1naçlo 
racial e pelo estabelecimento da 
democracia. Nesse contexto, foi 
com emoça-o que o nome do lí­
der histórico do Congresso Na­
cional Africano (ANC) - Nelson 
Mandela - condenado a pris!o 
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perpétua 11:l!i pmõts da Ãfnc3 
do Sul - toi evocado no fmtll da 
leitura da declaração de S. 1 o­
mé, pela ,oz. da numstra dos Ne­
gócios Estrangeiros de S 1 omé e 
Prmc1pc. Mano da Graça Am~ 
nm. \ C1me1ra saudou a decla­
raç!lo que o hdcr histónco do 
ANC lançou ao povo sul-afnca· 
no, divulgada no pasS3do dia 11 
de Fevereiro, na qual Mundcla 
re1eitava a oferta do regime de 
Pretóna de pô-lo em liberdade, 
desde que concordasse em aban­
donar a luta contra o apartheid. 

Após quase seis anos pa~ados 
sobre a mslltuc1onal1isçlo da 
cooperaçlro entre os Cinco" a 
ntvel de estados (1 Cimeira, 
Luanda, Junho de 19 9) a op .. 
rufo expressa ( ou subjacente) 
por um número representativo 
de membros das vánas delega· 
ções é a de que a cooperaç:ro 
económica não avançou tanto 
como se desejava . Na mterven­
çlo inaugural de alguns chefes de 
Estado isso também era percep­
tível. O presidente s!otomense. 
Manuel Pinto da Costa, na sessão 
de abertura. afirmaria que a 
cooperação entre os ''Cinco" 
ainda nlo atingiu "o dinamismo 
necessáno". O presidente de Ca­
bo Verde, Aristides Pereira, fala­
ria em apontar para "metas mo­
destas mas at mgíveis ... ". Nino 
Vieua da Cutné-Bissau, pela sua 
parte, sublinhou a necessidade 
de "redefinir objectivos'', 

Segundo pudemos apurar jun­
to de alguns delegado!! presentes 
à reumlo ministerial preparató­
ria da Cimeua dos cinco chefes 
de Estado. vãrias razões podem 
ex.plicar os poucos progressos re­
gJStados no domínio da coopera­
çf'o económica: 

- o escasso estádio de desen­
volvimento de que cada um dos 
cinco Estados arrancou com a in­
dependência, de que se v!o cum­
prir dez anos; a falta de quadros; 
a cnse económica mternacional 
com consequências gravíssimas 
no continente africano; a situa­
çf'o de guerra e instabilidade vi­
vidas em Angola e Moçambique, 

qu~ obnga ambos os paisttao 
nahZllr purn a defc53 e ~gu~ 
elevnd l~1mas somas dos ~ 
mentos de fatado mpa:~ 
adiando o dese11volV1mento. 

i\ juntar a estas raz0t1 dti, 
se-é acrescentar que nem~ 
os dmgcn tes partilham a ºPlti 
de que se deverá dar p~ 
absoluta a um esforço no d 
mo da cooperação econõma 
financeira entre os cinco piil 
O mesmo não se passa a nivd 
coopernç:ro pol it1ca e d1plo 
ca e de acções pontua1S ( 
ç4o de quadros. infor 
aproveitamento das es 
existentes em cada um dos 
particularmente no ámbito 
fonnaçfo profissional e 
etc.) onde existe unan· 
necessidade do estm 
dessas relações. 

Enquanto uns defendem 
teresse em continuar a dar 
concretos nessa cooperaçã, 
guineenses encontram-se enttt 
que maior importànc11 dJ: 
essa integraçf'o - (a GurJ 
sau encontra-se na zona frr.: 
fona e SUJClla a tnC\itáveis 
sões para se mserir na Zi 

franco Recorde-se que o 
dente Nino Vieira, em J 
ano passado. propôs a cn,;t 
uma zona escudo entre 
e as suas ex-colónias. o q:z 
a levantar algumas cri!~ 
os Cmco) -, outros en· 
que a dispersf'o geogrifa 
Cinco impede que essa 
ça-o se concretize com &ib. 
lo que se deverá privile!JI! 1 
tegraça-o económica e fi 
nos espaços regionais em 
da um dos países se 1lllt1t, 
vés das diferentes orgi . 
criadas: a SADCC. oa 
Austral, a Comunida~e 
mica dos Estados da Afrxi 
trai (CEEAC), ou a 
Económica dos Estadosdi 
ca Ocidental (CEEA0~ 

Participaçfo do~ queex 

Contudo. n:To obstanttm 
culdades e divergênc1asd(, 



~o aeropono, o presldenle mnçamblc:ano amora Machel e o presidenie caboverdlano, Arisildes 
Pereira rtcebidos pelo aníltriiio, presidente Pinto da Cosia 

lt 1ista quanto à exequível in­
llg11Çfo entre os "Cinco" a V 
umeín dos Chefes de Estado de 
MgOla, Cabo Verde, Guinê-Bis-
111, Moçambique e S. Tomé e 
Princ1pe defendeu e aprovou ··a 
,ltnsffica~ão da cooperação 

· «ollÕmica ·, "o incremento das 
:roas comerciais'', "a utilizaç.to 
ronjun1a dos meios de transpor­
~ e o prosseguimento dos estu­
~ !tndentes à criação de uma 

1 :.intuição financeira comum" 
kllseus países. 

lhn !llembro da delegação 
. ~bicana, chamava-nos a 

r.c-.çfo para um ponto inserido 
:i declaração final da Cimel.l'a e 
·•Ja ~ilura havia passado prati­
~te despercebido. Trata-se 

1 ~ o apelo à participação dos 
· lll!anísmos e operadores'' dos 

"tJJto" na execuça-o prática des­
. rilletonamento económico. 
~o o que esse delegado con­
íltnciou a cadernos do terceiro 
, .. ir1o muitas vezes as acções 

, ~.Jil discutidas e aprovadas a 
1
~ de Estado elevados mas 
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sem que interviessem na discus­
s:Jo da aplicabilidade dessas 
acções aqueles que que as ex<> 
cutam: a nível das companhias 
aéreas por exemplo, dizia-nos 
com ironia esse delegado "dese­
ja-se a cooperação entre os nos­
sos países no campo da aviação 
civil, mas muitas vezes os direc­
tores das companhias aéreas não 
se conhecem". Com esta medi­
da pretende-se que a tomada de 
decisões entre os "Cinco". depois 
de aprovadas, Mo fiquem esque­
cidas à eSpera da próxima Ci­
meira. Por exemplo, na reunia-o 
ao nível da sub-comis.são do co­
mércio que se realizarã este ano 
em Maputo, já se pretende que 
os operadores comerciais e mes­
mo os de transportes estejam 
presentes nas discussões. 

No campo das acções concre­
tas, a V Cimeira aprovou um 
con1unto de quatro acordos: de 
cooperaça:o consular, de supres­
são de vistos em passaportes di­
plomáticos e de serviço, um 
acordo de marinha mercante e 

um outro de cooperação cultu­
ral, técrúca e cientifica. Para 
além destes acordos - os r,nmei­
ros assinados pelos "Cinco ' - ou­
tros dois de carácter bilateral vi­
riam a ser assinados por ocasilfo 
desta V Cimeira: os acordos de 
comércio subscritos entre Mo­
çambique e Guiné-Bissau e S. 
Tomé e Príncipe. 

Timor-Leste: 
solidariedade reafirmada 

Os grandes problemas e con­
flitos que afectam a África, o 
Terceiro Mundo e a comunidade 
internacional no seu conjunto 
voltaram a merecer a análise e 
reflexão dos presidentes, José 
Eduardo dos Santos (Angola). 
Aristides Pereira (Cabo Verde), 
Nino Vieira (Guiné-Bissau), Sa­
mora Machel (Moçambique) e 
Manuel Pinto da Costa (S. To­
mé e Príncipe). Entre estas ques­
tões, a declaraça:o da V Cimeira 
refere, nomeadamente, o Chade 
(apelou-se às partes envolvidas 
para o estabelecimento do diálo-
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go sem interfe~ncias ex1emas). 
o S3!3 Ocidental (a reafimlaç:To 
da entrada da RASO na OUA, 
considerada uma "brilhante vitó­
ria política do pO\O samur e uma 
vitória maior ainda para a OüA"), 
a quest!o no Médio Oriente e a 
justa luta do povo palestino por 
uma pátria li\' re e soberana. e 
enalteceram-se os "nobres ideais 
da Une$c0 e a acç:ro que esta or­
ganizaç:ro internacional tem em­
preend1do ... Em relação ;\ Une&­
co, os chefes de Estado dos 
"Cinco" ºlamentar:un a intenção 
ou decis!o de alguns países se re­
tirarem da organiz:i~:ro. prcJudi­
cando a sua universalidade'', nu­
ma alusão clara aos EUA. Grll­
Breunha e alguns outros países 
ocidentais. 

A quest:ro de Timor- leste e o 
genocídio a que tem estado su­
jeito o povo daquela antign coló­
nia pOrtuguesa no Ext.Nmo 
Oriente mereceu uma vez ma.is, a 
exemplo de cimeiras anteriores. 
uma atenç.ro especial tanto por 

parte da conferência nuniste­
rial preparatória como dos pró­
prios chefes de Estado Presentes 
em S. Tomé para dar contn dos 
últimos desenvolvimentos dn 
quest!o os dingentes da FRETl, 
LIN no exterior Abílio Araújo, 
Mari Alkatiri e Roque Rodrigues. 
Segundo soubemos. estes diri· 
gentes da FRETILIN, para alem 
de terem distribuído às delega­
ções um compkto dussirr com 
os documentos miu!) recentes re­
cebidos clandest10amen1e do tn• 
lerior de Timor-Leste. teriam 
apresentado uma gravaçll'o do 
actual lidcr da FRETILIN e co­
mandante militar da luta de re­
s1stênc1a do povo maubere con, 
tra a ocup.1ção indonésia, xana­
na Gusmd'o, à V Cimetra dos 
"Cinco", facto inédito e de enor­
me significado político. A men­
sagem confinna que os canais de 
comunicaç!o da FRETILIN en­
tre o interior e o exterior conti­
nuam activos e operacionais. 

Em relaÇ3'o a Timor-Leste, os 

"Cinco" acordaram em lemlii 
a Portugal uma vez mm.

1 
suas responsabilidades como,. 
tência ad ~inistrante, reafii 
ram o apoio :10 plano de Pll6 
FRETILIN e à política de 11 
dodc nacional por ela elXdlll 
o decidiram :tpoiar a Coroai. 
eia lntemacional de Solidara 
de com o Povo de Timor-~ 
a ler lugar ainda este ano, PIIII 
velmente na capital portupea 

A pr6x imo Cimeira de Qd 
de Estado dos "Cinco" (a~ 
foi marcada para a capil~ llf 
lana ainda este :ino. Luandl,t 
resto, durante 1985 será 19 
de reuniões da malor im 
eia política; a Cimeira da 
cst â já marcada para Julho li 
ximo. Segue-se-lhe a r'1ll1 
dos muustros dos NegÔCIOI& 
trangeiros do Movimento 
Países N!to-Alinhados ( 
bro ). prevendo-se pata 
bro a realiuça-o do II 
do MPLA-Partido do T 
(Baprisca da Silva) 



, Libéria 

O autoritarismo 
põe em dúvida 
as eleições 
Depois de adiar várias vezes a convocação de 
deições presidenciais, Samuel Doe marcou a 
ro1ação para Outubro, mas ninguém tem 
amtez.a de que ela vá realmente acontecer 

(.ar/OS Casti/lXJ 

A
s dúvidas cada vez maiores 
sobre o desfecho do proces-­

ll dt redemocratizaçfo formal 
amm pmc1palmente por conta 
is constante alteração de prazos 
icoodiçoo impostas por Samuel 
lkque hoje é general e estã no 
fldcr desde 1980. Há dolS anos, 
•an,,mciou que o governo sena 
lerolvido aos civis mas, para 
-,rm de mmtos, o presidente 
lwno negou que estivesse io­
amdo em deixar o poder. A 
apecutiva acabou no início do 
• passado, quando Doe reve­
la que concorre na às eleições 
• nulitar na re~cna. Logo 
~ comei;ou a divulgar uma 

E de decretos que, em vez 
lfll', acabaram por confun-

llnda mSJs o panorama po-

Pnmt1ro, o plebiscito sobre a 
Co~tltuiç5o foi marcado 

ltneuode 1984. depo1sadia­
para Março e realizado final­

em Junho. O fim da pros-
dos partidos poli ticos foi 

:1do para Abril do ano pas­
nus s6 aconteceu dois m~ 

~1s. E a data das eleições 
rilcialmente m~rcada para 
. de 1984, para ser logo 

adiada para Outubro de 
-Março - no 75 

Doe: no~o mandato? 

1985. Diante de todas estas mu­
danças ~o poucos os que acredi­
tam que Doe và cumprir a sua 
promessa de dar posse ao novo 
governo em Janeiro de 1986, snl­
vo no caso de ele continuar no 
poder. 

O autoritarismo 

Mas nã'o é só a falta de con­
fiab1hdade nas datas que lança 
dúvidas sobre o futuro polí11co 
desse país africano. criado por 
ex-escravos negros norte-amerr-

canos em 1824 (ver guia do ter­
ceiro mundo 84/85, p. 166). 
Desde o golpe de Abril de 1980, 
que derrubou o presidente Wil­
liam Tolbert, Samuel Doe tem 
acumulado em suas m!os uma 
parcela cada vez maior de poder, 
graças à eliminação física ou ao 
ostracismo político dos seus co­
legas de farda ou adversários po-
1 íticos que ameaçaram de forma 
directa ou indirecta a posiçfo do 
jovem chefe de governo. (Ver 
cadernos nQS 24 e 28). 

Nada menos do que oito co­
laboradores muito próximos fo­
ram afastados do governo, entre 
eles, o v1ce-preS1dente Thomas 
Weh Seyn. fuzilado em Agosto 
de 1981. O temperamento im­
pulsivo e autoritário do ex-sar­
gento fez com que ele ignorasse 
sempre os procedimentos polih­
cos e administrativos, bem como 
demonstrasse pouca mchnação 
para a negociaçã'o, além de uma 
escassa tolerância com opiniões 
divergente~ 

Esse comportamento centrali­
zador ficou claro em Agosto do 
ano passado, quando o jurista 
Amos Sawyer foi preso sob a 
acusaçã'o de recrutar eleitores pa­
ra um dos partidos de oposição. 
Sawyer foi o responsâvel pela 
elabora~o do anteprojecto de 
Constituição encomendado pelo 
governo e aprovado no plebis­
cito de Junho, mas depois en­
trou em choque com Samuel 
Doe porque resolveu criar o Par­
tido Popular Liberiano. usando a 
liberdade de organização políti­
ca que o próprio presidente ha­
via autorí.zado em Junho do ano 
passado. 

O Partido Popular Liberiano 
(LPP) foi drasticamente atingido 
pela repressão governamental de­
pois que Doe anunciou ter des­
coberto uma co111rovcrs l con\· 
piração para derrubá-lo do poder 
em Agosto de 1984. Toda adi­
recção do partido foi presa 
Amos Sawyer foi libertado em 
Outubro, mas vários dirigentes 
do LPP continuaram detidos, en­
quanto outros simplesmente fu. 
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giram do país. Outros politicos 
pertencentes a outros partidos 
também foram detidos. mesmo 
sendo portadores de uma auto­
rização da Comissão Especial de 
Eleições (SECOM) para fazerem 
proselitismo político. Também o 
Partido da Unidade e o Partido 
da Acção überiana sofreram 
perseguições quando tentavam 
recrutar adeptos. 

Os parbdos oposic1onistas fo­
ram obrigados a uma corrida de­
sesperada contrn o tempo por­
que a SECOM fixou em 50 mil 
dólares o muumo que cada org~ 
ruz.aça-o deve depositar em di­
nheiro no banco do go\·erno para 
poder ser legalizada. Além disso, 
o~ partido~ têm que comprar 111u­
l~ do gO\'ernO, num ll>tal de 
100 mil dólares. Sio quantias 
elevadíssimas. quase inalcançá­
veis pela maioria dos grupos opo­
sicionistas. Em consequência dis­
so, apenas o Partido Democráti­
co Nacional, o partido de Sa­
muel Doe. conseguiu registo ple­
no e defimtivo na Justiça Eleito­
ral O Partido da Unidade, li­
derado pelo influente dirigente 
conservador Edward Kessely, 
também conseguiu registo em Ja. 
neiro passado. 

Mas outras organizações par­
tidârias ainda não foram consi­
deradas aptas para disputar as 
eleições presidenciais.Entre elas, 
encontram-se o Partido da Uni­
dade Popular (UPP), liderado pe­
lo ex-ministro dos Negócios Es­
trangeiros de Doe, Gabriel Ba­
chus Matthews; o Partido Popu­
lar da Libéria (l.PP), dirigido 
por Amos Sawyer; o Partido de 
Acção (LAP) presidido por Tuan 
Wreh; o Partido da Integração 
Nacional e o Partido da Unifica­
ção {LUP). Samuel Doe é, até 
agora, o único candidato legal­
mente habilitado para disputar 
as eleições de Outubro. Apenas 
um outro nome foi lançado, o 
de Gabriel Kpoleh do LUP, 
cujas possibilidades são mínimas. 
Se o LPP e o UPP conseguirem 
registo, lançarao respectivamente 
como candidatos os seus dírigen-
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tes Amos Sawyer e Gabriel Mot­
lhev. s, procurando ganhar os vo­
tos dos el1?itores de centro-es­
querda. 

No nno passado, o general 
Ssmuel Doe aumentou a soma 
de poderes concentrados em suas 
miios, na medida em que os atn­
tos com os seus auxiliares Joga­
ram na oposi-;.Jo um numero ca­
da vez maior de personalidades 
pohticas e militares. Doe, além 
da presidência, ~cumula a dirt~C· 
çtlo da Assembleia Nacional Pro­
visona e, mais recentemente, 
passou também a interferir no 
Poder Judiciário. Ele afinnou 
que, no seu governo, a separação 
entre os poderes Executivo, Le­
g1slat1vo e Judiciário nlfo é abso­
luta. Foi o próprio Doe que es­
colheu os membros da Assem­
bleia provisória. Ele é também 
o r~pon~ã,cl pelo controverso 
Decreto 75, que autoriza o pre­
sidente a banir pessoas acusadas 
de atitudes consideradas antina­
cionais. e pelo Decreto 88A, que 
impede qualquer tipo de crítica 
aos membros do governo. 

A insatidaçao popular 

O autoritarismo teve como 
consequência o aumento da insa­
tisf aç~o dos políticos e mili­
tares marginalizados pelo gover­
no, que, por seu lado, passou a 
mulbpücar as denúncias de cons­
pirações. Em Janeiro passado, 
começaram a ser julgados vãrios 
acusados, dos quais pelo menos 
cinco podem ser condenados 
à morte. O descontentamento 
generalizado resulta também da 
diffcil srtuaça-o económica do 
pais. Os estudantes rebelaram-se 
há meses sofrendo uma dura re­
pressã'o que deixou um saldo de 
quase 20 mortes. As negociações 
para reescalonar a dívida externa 
de quase mil milhões de dólares 
com o FMI levaram o governo 
a adoptar um programa de auste­
ridade que prevê, para 1985, a 
demissã"o de 3.600 funcionários 
públicos e empregados de empre­
sas estatais. 

Diplomat1camen1c, 0 r11.: 
do general Doe passou a Sttt 
lo com desconfiança pelos 1 
vizinhos, depois de ter rtSti!ri 
cido relações diplomáltc31i 
Is roei cm 1983. No ano pa!llt. 
o presidente liberiano fo1 à f..,; 
pa e recebeu a visita do chefi 
Estado israelita Chaim lt• 
Tudo isto, com o objectno 
conseguir ajuda f manceua ~ 
parte dos seus esforço1 lt 
conseguir novos empréstilll(li 
ram anulados pelos gastos 09 
nârios com a construÇã'odeti 
~ova e'!'baixada em Lagos,Sf 
na. Muitos dos possíveis int­
sados em fornecer créditos! 
bérla recuaram diante da pl1 
bilidade de que os recurlOS · 
~cm usado\ em gast~ surr.1 
nos 

O desprest fgio do ~ 
fez-se sentir no início dacac 
nha eleitoral de Samuel Dot1 
um novo mandato presidi· 
Os comícios do candidato. 
Partido Democrático têm 
melancólicos e com uma n: 
frequência de assistentes.~ 
nas localidades onde prti 
nam os grupos étnicos b~ 
gedeh, a influência do púbãt 
maior. Doe é de origem .ó* 
F.ntre o funcionalismo pit 
tem havido demissões emr.a 
de todos aqueles que nlost 
tram dispostos a apoiarop 
do presidente. 

O facciosismo politicop 
a ser mais forte no inteox 
pais, onde os adminisuad«:! 
gionais sã'o todos militam1 
gentes do Partido Demooti 
Nacional. Sã'o eles que di>t'. 
rizafão para os outros pl!!i 

1 
realizarem concentrações" 
zerem proseUtiwo po!i~'II 
oposiçã'o acusa os adnu 
res regionais de 1nsc111 
compulsoriamente nopl)tl): 
governo, sob pena de rep 
Na verdade, o autonl!rls;: 
Doe tem sido, até ao motra' 
principal sustentação da 1111 

didatura, pois ele é co r, 
o menos prepara~o de to6l ,1 
dirigentes de partidos. ·~ 



Angola 

OMPLA 
fixa as metas para 85 
A 1~ Conferência Nacional do MPLA-PT 
acelerou a djscussão ideológica e fixou 
novos objectivos económicos e sociais para o ano 
do 10? aniversário da independência 

Quase 600 delegados das mais 
diversas regiões de Angola 

ditutiram durante seis dias, em 
meados de Janeiro, a intensifica­
f!o do debate ideológico entre 
os quadros do MPLA-PT visan­
do aumentar a unidade interna 
do partido, no momento em q_ue 
~ se prepara para comemorar 
Oldez anos de independência do 
pai'- em Novembro. A Conferên-
c,a Nacional serviu também ce> 
mo foro de debates entre a cú­
PIJ1 e a base do partido visando 
liminar desvios surgidos nos úl­
limos quatro anos após a reava­
~do Congresso Éxtraorcliná­
oo de 1980. Todos os esforços 
doi dirigentes estavam voltados 
lllsentido do fortalecimento da 
mdade interna do MPLA-PT, 
coodi~o considerada essenciaJ 
para que o governo e o país su­
lWm as pressOes mternacie> 
nu que est[o submetidos. 
A Conferência marcou mais 

,1t1 passo nos esforços para eli­
ainar o excesso de burocracia 
11:tre os quadros partidários des­
llcados para organismos estatais 
!tri como acabar com privilé-­
l!OI. o que foi classificado ce> 

• l'll ''tendência ao acomodamen­
lO P?r parte de alguns funcionâ­
lOI'. Tanto o discurso final do 

os avanços alcançados durante 
os debates permitiram com que 
os problemas fossem identifica. 
dos e resoJvidos com objectivi­
dade. 

A posição do presidente ange> 
lano saiu fortalecida num me> 
mento em que o seu governo 
enfrenta uma agressiva intransi­
gência da África do SuJ na ques­
t:ro da independência da Namf· 
bia. José Eduardo dos Santos 
divulgou, no final do ano passa­
do, os pontos essenciais de uma 
proposta angolana para alcançar 
a independência da Namíbia por 

meio de um entendimento com a 
África do Sul e os Estados Urú­
dos, através da ONU. Mas o ge> 
verno de Pretória até agora não 
deu nenhuma resposta formal, 
mesmo submetído a fortes pres­
sões internacionais. 

O papel do campesinato 

Outro aspecto que dominou 
as atenções dos 552 delegados 
presentes na I Conferência Na­
cional foi o da questão agrícola, 
nomeadameme o esforço do parti­
do para arnplíar a participação 
do campesinato na reconstrução 
política do país. Um editorial do 
Jornal de Angola, relativo às re­
soluções da Conferência, afir­
mou que "caberá à direcção polf­
tica e aos melhores militantes, a 
tarefa de incorporar ao partido 
os mais dinâmicos e abnegados 
representantes do campesinato, 
visando recuperar o elevado pe> 
teociaJ nacionalista e revolucie> 
nário de uma classe que serviu de 
sustentáculo ( ... ) para a guerra 
de libertaçlío e para a conquista 
da independência". 

O mesmo Jornal de Angola, 
num artigo assinado por J. Mi­
gue~ ampliou a anâlise sobre a 
questa-o agdcola, afirmando que 

1 t:idente José Eduardo dos 
~:tos como as intervenções de 

ln)S dirigentes na sess!Jo de e n­
iéfllmento coincidiram em que 

ij3S - Març0 - no. 7 5 
A Conferência, foro de deb:ltes en1re a cupula e a base partidária 
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··outro factor, na:o menos impor­
tante e que deve ser observado 
com rigor. é o de que as estrutu­
ras governamentais devem lev31 
em conta os interesses dos C3m­
poneses. Ntro se pode conceber. 
apesar dos imperativos económi­
cos, que o camponês compre 
mercadorias industrializadas por 
preços elevados e venda a sua 
produção de alimentos por pre­
ços baLxos. 

As resoluções da I Confe­
rência Nacional sento agora dis­
cutidas a n ívl!I de base dentro de 
um encammhamento pol!tico 
que a direcç!o do MPLA-PT pre­
tende convergír para a realização 
do 11 Congresso Ordinário do 
partido. previsto para Dezembro 

As resoluções da Conferência 

As deliberações apto-.. ddas pe­
los delegados dedicam especial 
atença:o ao problema do fortale­
cimento ideológico e político do 
partido. à questão agrícola, à 
formação de quadros e à defesa 
nacional. 

No âmbito da organização e 
crescimmto do partido. a Conf e­
rénria recomendou ; 

J) Reforçar a organiz.aça:o do 
partido e fortalecer os mecanis­
mos que garantam um exercício 
mais eficaz do papel dirigente do 
partido sobre o Estado e toda a 
sociedade;· 

2) aperfeiçoar os mecamsmos 
de ligação e infonnação entre as 
estruturas centrais e intermediá­
rias do partido e entre estas e as 
organizações de base; 

3) melhorar a estrutura dos 
comités municipais do partido 
de forma a tomá-los mais dinâ­
micos; 

4) revalorizar o papel que de­
vem desempenhar os activistas 
politicos; 

5) aprofundar a estruturação 
e funcionamento do partido no 
campo; 

6) aprofundar o trabalho das 
células do partido nos seus locais 
de trabalho e orientar as formas 
como devem exercer o papel di­
rigente do partido; 
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7) a definiçtro de uma estraté­
gia para o crescimento do parti­
do. por período determinado, n 
tabelecendo metas a atingir em 
relnçtro a cada categoria social, 
pnoriz.ando as classes operána 
e camponesa: 

8) :1doptar novas formas que 
permit.iro melhorar a direcçtro. o 
acompanhamento e o controlo 
da JMPLA-Juventude do Partido. 

No concemcntt às relações 
Parrido-Estado, a Conferência 
l'tt'Ome11dou: 

1) O partido deverá aperfei­
çoar e reforçar os mecanismos 
que garantam uma direcçlto efi­
ciente e um mais eficaz acompa­
nhamento e controlo do Estado; 

2) o Estado. sob a dirocçfo do 
parudo, deverã constituir o prin­
cipal instrumento de aplicação 
da política traçada pelo partido. 
materializando os seus principios 
revolucionários na satisfaçio dos 
interesses das massas trabalhado-
ras: 

3) o Secretariado do Comité 
Central deverâ prestar maior 
atenção na orientação e no cum­
primento do papel dirigente do 
partido no ap.,relho do Estado, 
através das organizações de base 
do partido. 

Economia 

do equilfbrio do cconomianli:'t 
nel. 

4 Aperfeiçoar os mett11a 
de direcça:o da economià. 

S - Aplicar de forma ef1a1t 
te as relações de valor. 

6 Reajustar as orlent11t1 
salariais para o desenvolvi• 
económico à luz dos princtpa 
ora aprovados. 

"O sector produtivo lllll 
assim a enorme responsabtiiij 
de viabilizar o aumento da Pf 
duçlfo de bens essenciais a flllt 
assegurar o nbastecímenlolltl 
nal em bens ahmentare1 1 
quantidades necessárias, reda 
o recurso à importaçao, inaí 
vara exportaç!fo, garantuoa 
tecimento técnico-material 1 
prestaçll'o de serviços. 

• 'Nesta conformidade, 1 r. 
fer!nc,a debruçou-se profllll 
mente sobre os mais pr 
problemas do sector prodq 
tendo particularmente recom 
dado o seguinte: 

1 Pnorizar a org~ 
das Estações de Desenvol · 
to Agrário (EDA); 

2 - incorporár pr0gl!lll 
mente as âreas de cult1111do1 
tor camponês no plano n 

3 estabelecer uma ~ 
correcta de comerciali~• 
vando-se em consíderaçloqw 
preços devem remunerar j\O 

"Nos quatro anos decorridos mente o trabalho destmoii 
após a realizaçã'o do l Congres- e cobrir as despesas efcc 
so Extraordinârio do MPLA-Par- 4 garantir o desem· 
tido do Trabalho. a economia to do sector cafeeiro e íl 
nacional e a esmagadora maioria s - desenvolver a prol 
da populaça-o suportaram e ainda de sementes; 
hoje suportam as pesadas conse· 6 - continuar a dese 
quências da guerra que nos é 1m- acções tendentes à cnaçil 
posta( ... ) empresas mistas, princi 

( .. . ) A conferência definiu para a reactivaçfo da p 
como objectivos primordiais: de oleaginosas, e em . 

l - Dar prioridade absoluta onde a tecnologia a ser.111 
às necessidades da defesa do zida aconselhe a assOC1açil 
país. sector estatal com emprtll 

2 - Melhorar o abastecimen- trangeiras; 
to da populaça-o e atingir maior 7 - priorizar os progrmaJ 
eficiência no trabalho e na pro- sementes, fertilizantes. 
duça-o. etc." 

3 Priorizar e dinamizar as Defesa e segurança 1 

relações económicas com o exte- 1 
rior como factor determinante "Apesar de constanttl!IIII 1 



~redido pelas força_s do imperia­
[!1110. vendo-se por 1ss? obngad? 
,e~izar cada vez maiores sacn­

íldos parti garantir a defesa dos 
nncípios da Revol~ç:ro Angola­
~ m soberania nacional e a m­
ttgridade territorial da sua ~â-

1 uia. 0 povo angolano - e muito 
pu1icularmente as gloriosas for-

1 1.1 de defesa e segurança sou-
'11rn dar provas de elevado e&-

1 pttilo pattiôtico, de extraordiná-
1 n1coragem e de heroísmo. 

No decurso dos últimos anos, 
~ forças de defesa e segurança 
wmaram-se polftica. técnica e 

l • d , aterialmente mais capazes e 
1 l!IÍrentarem o inimigo, no medi· 

~1 em que o MPLA-Partido do 
Trabalho n«o dell<OU de velar 
pc!aformaçll'o ideológica e cultu­
tll dos quadros das referidas for-

1 ;u p3ra, assim, melhor poderem 
ltM! o povo, a Pâtria e a Revo-
~-
A Conferência traçou as se-

!'Jllles recomendações: 
l)Que se continue a conside­

"ª Defesa como sector priori tá­
oo no conjunto das tarefas do 
putido e do Estado, 

2) que se desenvolvam ma10-
1Ue1forços na preparaçã'o polJti­
a dos oficiais, sargentos, solda­
iol. marinheiros e agentes na sua 
'l!lnaçlo ideológica, assim como 

, •1 lm~emenLaça'o e funciona­
Tl!llto das estruturas de base do 
?Ilido e da juventude do parti­
&,· 

' 
3)conhnuar a considerar a lu-

• arontra os agrupamentos fanto­
oooomo a direcça-o principal da 
tuvidade dos 6rg!os de defesa; 

4) tomar medidas no sentido 
lt .e ~levar o papel e o lugar dos 
llgamsmos políticos (direcções e 
~s polllicas), dos seus che­
:ci t dos substitutos dos chefes 
?!!t o trabalho político, bem 
~ das organizações partidó­
rus;( •.. ) 

S) etectuar um acompanha­
~11110 mais eficiente às estrutu­
ru do aparelho do Estado que 
lltrvenham nas acções que vi­F a melhoria da assistência po­
lbca e material dos ex-comba-
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A poMçffo do presidente Jo~ fduardo dos Santos saiu fortalecida 

tentes. mutilados de guerra, viú­
vas e órfa-os de combatentes; 

6) tomar medidas para au­
mentar constantemente a aten­
ção à resoluç!To dos problemas 
relacionados com o melhoramen­
to das condições sociais e de vi­
da dos combatentes, especial­
mente dos que se encontram nas 
frentes de combate, estimulando 
também todas as iniciativas que 
visem ao aproveitamento das 
possibilidades locais. 

O O Congresso 

No discurso de encerramento 
da r Conferência Nacional, o 
presidente José Eduardo dos 
Santos deu especial atençã'o aos 
preparativos para o 11 Congresso 
Ordinãrio do MPLA-PT, marca­
do para o fim deste ano. Eis aJ. 

guns trechos mais importantes 
do discurso: 

( ... ) "As decisões importantes 
e muitas das quais inovadoras, 
que tomámos, abarcam todos os 
sectores da vida nacional, nomea­
damente o desenvolvimento po­
lítico, económico, social e cul­
tural. Se elas forem adoptadas 
pelo próximo Congresso e aplica­
das na prática vão indiscutivel­
mente imprimir uma nova vida e 
uma nova dinâmica à problemá­
tica da criaçfo da base técnica e 
material para a construção doso­
cialismo no nosso país. 

"Por outro lado, é preciso 
nã'o perdennos de vista que a 
Conferência que hoje encerra­
mos marca o início do conjunto 
de acções necessárias para a pre­
paração do Il Congresso do par­
tido.( ... ). 

( ... ) "O I1 Congresso do par­
tido irã realizar-se num momen­
to particularmente importante 
para a vida da naçã'o, em que 
atingiremos o primeiro decénio 
da nossa existência como pais Ji. 
vre e independente. 

"A comemoraça-o do 109 ani­
versário da Proclamaçro da Inde­
pendência Nacional e a realiza. 
ça-o do II Congresso serfo, pois, 
momentos de grande reflexão so­
bre os resultados alcançados pelo 
nosso povo ao longo desses anos 
nos campos militar, poUtico. 
económico, social e cultural. • 

terceiro mundo · 73 



Desenvolver é preciso. 
Cor.su1t0<es iruen,aaon. .. s em pro,octos dl! deMnVOIV'll!ento. 
~ 80 p,of-· 
Arqu,1ec1os. Economistas, Eng<m11e11os. G«,grafoa, Soc:,ólog06 e ouuoa T6e111c0f 
COMt tuimol a Cip,o M 10 anoe 
Tr~~ llffl Angola com a Emp,Oje<I011, U E E O em Cabo Vl'fde. 
O•gulhamo-no,s Cio _,., 1rllnos 11'-tOS 

• PREMIO VALMOR 81 
• PREMIO oe AROUITECTVRA E URBANISMO DOS CADERNOS MUNICIPAIS CATEGOR1.IA 

PLANO OIRECTOR OE EVORA 
PLANO DE CIRCULACAO E TRANSPORTES OE EVORA 
Somos a Cipro, em Ponugal, com un, lema 
Desenvolve, 6 p,ecrso . 

... ~í-OtS<Mo 1~9 1000'--""''• 
T•f• 651041 1M !i 664574 lei" 1S038C PROP 



América Latina 
Brasil 

O complexo 
caminho da Democracia 

A ditadura acaba e o povo está feliz. 
Mas o país enfrenta graves problemas e os conservadores de ontem, 

enquistados no novo governo, são uma ameaça às conquistas democráticas 

Em Julho de 1964, disse a 
amigos, antes de seguir para 

o exílio boliviano, que esperava 
~ logo. O golpe seria co­
JDO as tempestades de verã'o, vío­
knw mas passageuas. Mais tar­
~ já no Uruguai, soube que o 
presidente Joã'o Goulart e outros 
~rigentes exilados, também pen­
imm assim. Estávamos todos 
equivocados. 

Já em La Paz comecei a en­
ttnder que havia algo diferente 
e inovador por detrás da deposi­
oo do presidenre Goulart. 

Os acontecimentos na Bolívia 
comii]cavam-se. Golpe nesse 
virs nunca foi noVJdade. mas, 
WjUtk, que se gestava ostensi­
nmente, nã'o era como os ante-­
lK)~. Estava marcado por pecu­
hlridades que o assemelhavam 
multo com o que acabava de 
ocorrer no Brasil. 

Intermináveis procissões, a 
marcha da família pela liberda­
de, ~stavam nas ruas. S6 que, 
'leite caso, suprimiam o nome 
~ Deus crist[o porque pouco 
~ulicava para os aimarás ou os 
ijneehuas apegados aos seus mi· 
los lradicionais . 
. Nos quartéis, circulavam bole­
tins sediciosos que eram quase a 
~~ dos que no Brasil eram dis, 

.,. uJdos nas guarnições milita-
'tl. no bojo da chamada "ques-
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tã'o dos sargentos". Ainda hoje, 
apesar de muitas indagações fei­
tas, ninguém conseguiu descobrir 
de onde saíam os avulsos. Tam­
bém na Bolívia foi assim. Ofi. 
ciais e sargentos apareciam a pú­
blico desligando-se de qualquer 
responsabilidade na dislribuiçlo 
dos mesmos. 

Hoje, há poucas dúvidas sobre 
a ongem de ambos. Eram made 
in USA e tinham a marca da CIA. 

Mais tarde, os golpes no Uru­
guai e no Chile e a preparaçlo da 
quartelada na Argentina recorre-

ram a outros métodos, mas a ori­
gem era a mesma. Qualquer his­
toriador que haja pesquisado nos 
arquivos norte-americanos essa 
época tumultuosa do processo 
político latino-americano encon­
trou a "marca do Zorro". 

O que menos pode restar, ho­
je, é a dúvida de que os Estados 
Unidos sll'o os responsáveis direc­
tos pela deposiÇã'o e assassinato 
de Salvador Allende, pela im­
plantaçã'o das ditaduras na Ar­
gentina e no Chile, do mesmo 
modo como estiveram na base da 

O presidente Joio Goularl (de gravaca), reunido com 
oficiais subalcemos. na véspe.rt de sua queda 
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prepnrnção do golpe de 1964 no 
Brasil. 

O irredentismo dos nnos 60 

Porquê essa estratégia de Wa­
shington? Para entendê-la é im­
portante que demos uma olhada 
no que ocorria nos anos 60 e na 
pnmeira metade da década de 70 
quando n dominação nos pafses 
do Terceiro Mundo estava o ser 
varrida por uma onda de liberta­
ç!o e írredentismos. 

formar a actual República Unida 
de fanzaruo. No Quénia, o pode­
roso Movimento Mau-Mau. enca­
beçado por Jomo 1'.enyat1a, 
obriga os ingleses a aceitar a in­
dependência. em 1963. Pouco 
antes. terminava n formidãvel 
cpopéia da libertoçd'o da Argélia. 
com mais de um milhlio de víti­
m3S. 

Os acontecimentos na Améri­
ca Latina tambem n«o eram 
tranquilizadores para os Estados 
Unidos Gutrra de guerrilh~ na 

Nasser (e,q.) e Nehru ldtr,). precunores do nJo-almhamento 

O Movunento dos Não-Ali­
nhados consolida, a-se sob a líde­
rança de N~r. Nehru. Tito e 
Sukarno. Na Africa. dezenas de 
países alcançavam a sua indepen­
dência enquanto outros. como as 
então colónias portuguesas, tra­
vavam duras guerras de liberta­
ção. Alto Volta, Congo-Brazavil­
le, Costa do Marfim, Congo Bel­
ga, Mali, Mauritânia, Nigéna, To­
go, Serra Leoa, Somália, Níger, 
Chade, Gabão, Camarões, Gâm­
bia, Senegal, República C.entro­
Africana, chegavam à indepen­
dência, embora em muitos aspec­
tos ainda com fortes vínculos co­
loniais. 

Em Chipre, monsenhor Maka­
rios preside o primeiro governo 
livre. Tanganica torna-se inde­
pendente em 1962, cüngida por 
um dos ideólogos do processo de 
libertação da Africa, Julius Nye­
rere, e dois anos mais tarde une­
se com a ilha de Zanzibar para 
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Colômbia, Venezuela, Caraíbas e 
Peru, onde a intervenção das for­
ças armadas no ano de J 968 teve 
características completamente 
diferentes da tradição dos golpes 
militares no continente. O exér­
cito peruano, sob a chefia do 
general Velasco Alvarado, depôs 
o governo conservador de Be­
laúnde Terry e implantou um re­
gime progressista e socializante, 
de forte conotaç«o camponesa. 

A Bolívia avançava sob o go­
verno progressista do Movimento 
Nacionalista Revolucionário, que 
voltava ao poder com Paz Estens­
soro, enquanto culminava em 
1966 a luta de Chedcü Jagan e 
do seu poderoso Partido Popular 
Progressista pela independência 
da Guiana. No Chile, a Unidade 
PopuJar preparava o grande 
tnunfo de 1970, que levou à pre­
sidência o cürigente socialista 
Salvador Allende. No Uruguai, 
ampliava-se o movimento arma-

do, e um poderoso agrup• 
de forças oposic1on1stas conlli 
para a Frente Ampla, sob ai. 
rança de um gtineral palríou,h 
bcr Seregni. E o velho dlrig!t 
Juan Domingo Perôn ganluno 
pectacularmente em 1973 1 
eleições na Argentina. 

A década trazia, a~un, 11 
panorama alentador e osvena 
de liberdade sopravam a r­
dos oprimidos. 

A ofensiva norte-americana 

Os Estados Unidos encalllll 
com determínaçio este qut.lii 
e procuraram revertõ-lo, IJ 
atravês de bem sucedidas m• 
bras políticas ou de golpt1ml 
tares. Em plena "guem ál 
com o bloco socialista, e11r. 
damental abrir caminho, a 
áreas sob influência ou domm 
dos Estados Unidos, à pell!tll 
ção do capital norte-amerrw 

Apesar das resistências de~ 
Gaulle, as empresas transm 
nais instalaram-se na Europ1 
converteram-se na terceira p> 
tência industrial do mundo,i\) 
je seguramente empurradasim 
o quarto lugar pelo crescím!i 
espectacular do Japa'o), logot 
pois dos Est.adõs Unidos ei 
URSS. Jã em 1969 eram da& 
nados pelas empresas norte-» 
rica nas 29% da produçfo du 
tom6ve1s do Mercado C.01111 
Europeu. 15% da borrado 
tética, 20% das empresas~ 
tncas, 55 a 60% da produçJoi 
carvlfo, 80%- da fabr!caçi<l i 
computadores (esse númerob 
alcançado quando a GeMII 
Electric adquiriu o contro~~ 
Bull francesa e da 0/ivetri ,ui 
na) e 95% da produç!o dea 
cu1los integrados (dados de! l 
Servan-Schreiber). 

A Aliança para o Progltsllt 
sobretudo. o Plano MmhaD& 
ram os grandes instrumcul'I 
propulsores dessa peneu~ 

O domínio militar 

Ao mesmo tempo, Wa~ 



ion construía uma P?~erosa 
1 

tança militar que ausp1c1ava a 
netraçA'o das suas empresas 

~ltinaclonais, na-o apenas na 
Europa e Jap!fo, como no Ter­
ceiro Mundo, a "m tegraçã'o eco­
nómlca do Mundo Livre", como 
adeíiniaoenuro presidente Harry 

1 Truman. 
Analisando esse problema, es-

mvemos em um livro publicado 
ein Montevideu em 1971 ("EI 
~asserismo y la Revolución dei 
tucer Mundo''), o seguinte: 
"(Alra manter esse tentacular im· 
piro - o mais vasto e poderoso 
da história - a diplomacia dos 
Csrados Unidos iJn~s. com o (11'­

flllllellto dos dólares e múltiplos 
liJOS de pressão, uma série de 

, pacros militares. Esses imtru­
rimtos imperiais representavam 

1 mpresentam um papel decisivo 
,., nrz1~te11ção das conquistas 
)'anktt • e propiciaram a inter­
•· Cl1íÍJJ vez mais ostensiva, 
dti1 sectores reaccionários das 
/rlfX)S armadas nacionais na po­
li1r:a dos seus respectivos países. 
O Tratado do Arlántico Sul a 
SEATO (Organização do Trata· 
dtlde Defesa Cclectiva do Sudes-
11 Asiárico), o CENTO (Organi-
~do Trata.do Cetttral), subs­

wto do Poc-10 de BaRdad, Qllt 
f11a rorpedeado pelo Iraque em 
1959, reunindo a Turquia., o Irão 
1outros paíseJ asiáticos; o Trota­
"lnreramericano de Defesa e 
Macordo5 militares na América 
ÚlirtJ, além de outras alianças 
11grmais, como as do Japõo-Co-
1t1a do Su( Estados Unidos-Es­
{4llm, s4o todos. ,,o seu conf un­
ro, instrume11tos dessa domina­

, "1. Conseguiu-se armar uma re-­
~ de compromissos que sempre 
r11111ilr1m no Pentágono. trans­
ftxmardo os 'aliados· em clien­
/a obrigatórios da indústria bé­
: dos Esta.dos Unidos. Mais 

ZJOO bases espalhadas por 
fedo o mundo, a CI.A, o FBI. a 
A/D, os Qirpos de Paz as Mis­
ltfts Militares, os prog;amas de 
Jftttcdmbio e até a espionagem 
q,ada/ dtkJ validade ef ectiva ao 
v:N1e esquema de dominação·•. 
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Com os pactos militares, os 
E.,tados Unidos e,cp,llldrram o seu eBquema de dominaçfo 

F1del Cuuo repeliu a agre~ 
norte-americana definindo o carácter 

socialista do seu regime 

O derrube doi. 
go,erno~ progres.<.i~ta., 

De lá para c!, registaram-se aJ. 
gumas modificações. Os interes­
ses de mercado da nascente in­
dústria bélica bras.iJeira e os in· 
teresses do Brasil na África im· 
pediram a celebraçlfo do Pacto 
do Atlântico Sul (Estados Uni· 
dos. Brasil, África do Sul, Ar· 
gentina, Uruguaj), que deveria 
complementar o Tratado do 
Atlântico Norte. Os franceses 
tomaram-se menos ahnhados no 
confronto Estados Unidos-URSS 
e a Europa, mais cautelosa em 
relação à guerra nuclear. A Gré­
cia tornou-se socialista e reduziu 

as suas ligações com Waslúngton; 
o lrfo substituiu o regúne do xã 
Reza Pahlevi. No conjunto, alte­
rações localizadas na-o modifica­
ram a essência da "Doutrina Tru­
man" (nem reduziram o poderio 
bélico dos Estados Unidos no 
mundo). 

Para limpar o caminho na 
ãrea que eles consideram "o seu 
quintal", o governo de Washing­
ton auspiciou ou dirigiu directa­
mente manobras políticas ou 
golpes que derrubaram os gover­
nos que resistiam à sua domina­
ção. 

Caem governos que resistem 

A experiência progressista de 
Salomá'o Bandaranaike no Sri 
Lanka foi interrompida com o 
seu assassinato, em 1959. Em 
1961 foi a tentativa de ocupação 
de Cuba na operação da Praia Gi­
rón e da baía dos Porcos. A revo­
luçio cubana repeliu a agressão e 
Fidel Castro respondeu ao ata­
que definindo o carácter socialis­
ta do regime. 

A 14 de Fevereiro desse ano, 
Palrice Lumwnba do Zaire, pre­
cursor do socialismo africano, 
era assassinado. Em 1963, o regi­
me antilmperialista do presiden­
te Juan Bosch era derrubado na 
República Dominicana. Em 
1965 o povo dominicano, sob o 
comando do coronel Caamaffo 
Dei'\6, levanta-se em armas pelo 
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retomo à democracia. Os Esta­
dos Unidos desembarcam os seus 
marines e, com apoio de tropas 
do Brasil, do PaT3gUai de Stroess­
ner e da Nicarágua de Somoza 
(vejam em que companhia andá­
vamos), domina a revoluç!to. 

Na Africa, em 1964, um gene­
ral pr~yankee. Seglo. tomo o 
poder no Daomé (octual Benin) 
e no Mah é esmagada a re\'olu­
çã"o nacionalista liderada por um 
grupo de oficiais patnotas. 

O presidente none-amencano 
Lyndon Johnson força. na Amé­
rica L:ltina. o rompimento d1plo­
máuco com Cuba Só o México 
resiste. Golpe no Brasil. em Abril 
e na Boi i1.ia em ~ovembro, onde 
o general Bamentos toma o po­
der. 

Como outros exilados. estáva­
mos então em La Paz. Oficiais 
norte-americanos de origem por­
to-riquenha. jã muito bêbados. 
em uma reunião social, avisavam 
aos gritos: "o Paz Escenssoro na-o 
chega até Dezembro e o homem é 
Barrientos''. Estavam a par da SI· 

tuaçã"o 
A dança dos golpes conunua­

va. Na Argentma. Ongania depõe 
o governo democrãllco do presi­
dente Arturo filia. Em 1966, 

chegou a vez de Sukamo. na In­
donésia, r de N'Kruma. no Gana. 
ambos chefiando governos de 
tendência nacionalista e popular. 
Na Binn:lnln. o general U Nu foi 
derrubado quando publicou o 
program.l. do seu governo chama­
do o "caminho birrnano para o 
socialismo" e. na iminência de 
um governo democratl, um gru­
po de corornHs gregos assumiu 
o poder em 1967 e deportou o 
rei. 

Enfim, uma bsta intenninável 
que conunua com o Chile e o 
Uruguai e que amda não termi­
nou. Mais recentemente, o gover­
no de Granada foi deposto pelos 
pára-quedistas norte-americanos, 
para liquidar pela força uma in­
teressante ex periénc1a progressis­
ta. Cuba continua cercada e os 
Estados Unidos atacam a ~icafá. 
gua e participam directamente 
da guerra em EI Salvador, Hon­
duras e Guatemala. 

O golpe no Brasil 

O Brasil foi uma espécie de 
cobaia nesse dramãtico proces­
so de derrube de governos com 
apoio dos Estados Unidos. Não é 
mais segredo para ninguém a par· 

Oarcy Ribeiro (à esquerda na véspera do golpe. ao lado de Arraes, 
do presidente João Goulart e do general Castelo Branco): o governo 

trabalhista nlo foi deposto pelos seUJ erros mas sim pelos seus acertos 
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licipaçll'o díplomât1ca <lt 1 
shington no preparaça-o do~ 
Se houvesse necessidade de lia 
intervençt10 militar, a e~iu&i 
j6 estava nas costas do Espín! 
Santo para deStmbarcar oslll't 
nes que dominariam a resistir. 

Antes mesmo que opmtd(·. 
te Goulart deixasse o teni1~ 
n11c1onal, jâ o presidente dos& 
tados Unidos, Lyndon Joho1n: 
reconhecia o governo de ÜstJ. 
Bronco, apesar de que o prn-'> 
ro era um mandatário elei1oCI 
mocroticamente e o segundo 
golpista imposto pela força, 

Nos Estados Unidos foi er, 
me a euforia nos meios ollcai 
e de comunicação. O jornal~ 
d111nopolis Star escrevia qUt · 
Brasil "os interesses r10rtt-r-1 
ricanos só podem ser attnát 
plenamente por um govt1110~· 
litar". Um comentarista dofit 
ning Stur de Washington, W"llli! 
J. White, não ocultava o seu 11 
tusiasmo: "a eliminação dtGcri 
/art confumo plename,ltea m 
doria da nova política dt ti 
slungton, que une a fumtzaif 
nerosidade na América Latilf" 

O vice-governador do Es11. 
do ruo de Janeiro, Darcy Ri~ 
ro disse, com precis!o, qui 
governo de Joa-o Goulart foi~ 
rubado n:ro pelos seus enosm1 
pelos seus acertos''. 

Os brasilianists norte-amtn:> 
nos falam muito em "golpept 
ventivo" e foi exactamente ilt 
que aconteceu. O Brasil esU1ll 
despertar para uma n011a to:;! 
da de consciéncia dos seus dim 
tos e o povo, através de" 
crescente participaçã"o. IJ}!ltl 

a sua presença na vida publlcl 
governo elaborara uma sfoe l 
reformas de base e Jutav3 pcl 
sua aprovaça-o no Congresso. 

No seu livro sobre "AH~ 
mas de base e a política na.iXI 
lista de desenvolvimento", O:r 
!is da Rocha Viana, que pM11·· 
pou do governo Goulart Clf.! 

secretãrio do Planeamento ' 
Presidência da República. ,:r, 



l]IJl'a que se impunha um novo j 
''plcto socíal'', nff'o o que se fala 0 

'1ra, para conter os reivindíca- o 
~t dos trabalhadores, mas um f 
"que ide11tific-asse as aspirações ã 
iJs ogric11ltores sem t erro e asso- ~ 
11ildo~ especialmente trabalha l 
wn de um lado e pequenos e ~ 
-.ldios comerckmtes, agriculto-
ra t i,rlustrlais de outro", para 
·gistentar uma polt'tica de de­
ltlri()lvimento com justiça social 
1~ma sociedade democrático em 
"Jt ródos, e ,uro apenas uma pe­
;;eia minoria usu[rufssem os 
l!nef(cios do desemiolvimento 
ttt~m/co". 

Quais eram essas reformas? 
(lbilis enumera-as: "nova estru­
tmr agrária, estatuto do traba­
Mlor nu-ai, desapropriação ( das 
:,m} por interesse socia( abas-
1mento, expansão da produ­
j»agropec11âria, intervenção 110 
~fniD económico para regu /b­
r.::1 a comercialização dos gé11e­
r. alime11tfcios; repressão ao 
m do poder económico. a dis­
~rrição do capital estrangeiro 
1dr remessa de lucros para o ex­
tm, o estabelecimento do mo­
iv~6o da Uni.io à importação 
¼ pecróleo e seus derivados; a 
~-/itiai 11arional da energia nu-

Tancredo Neves: comple,coj problemu políticos e o desafio da dívida 

. dYt e a fnsrituição do mo,,opó­
i,d,i União ô pesquisa, explora­
lÍI, produção, industrialização e 
«·111é'cio de minerais e materiais 
crlaues; a regulbmentação dos 

1 •ai,r,J minerais e hidráulicos· o 
~ isl3btlerimento do monopóÍio 

.. vm4o à produção e comércio 
1 hmerais em geral, bem como 

1'mllli'rlllS preciosos e semi-pre­
' '111, a promulgaçilo do Código 

1( Teleromunicoções, a reforma 
,111entári1, a reforma bancária 
·1Tegu/ame11taçiio do direito à 
r(rj' 

Nada disso passou num Con­
~ d?minado por conseiva­
ql$ e liberais apesar dos esfor­
lOI da Frente Parlamentar Na­
~Sla. Os factos posteriores 
~ straram que se essas medi 
: llvessem sido aprovadas e 
;i)~u

8
v~ go~pe, hoje a situa­

o rasd sena outra. 
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Um panorama sombrio perda real no seu poder aquisiti­
vo". 

Um programa dessa ordem 
colidia com o ent~o projec­
to norte-americano, conforme 
documenta Reiné Dreifuss 
(" 1964: A conquista do Esta­
do"). As multinacionais já esta­
vam na posse de grande parte da 
economia brasileira. "A indus. 
trializaçt1o - escreveu Dreifuss -
seria integrada por corporações 
multinacionais de acordo com a 
estratégia de expamiio do capital 
global, sub/irú1a11do os novos 
graus de illlemacionalizaçiio, 
centra/izaçlfo e concentraç.io de 
capiraf'. 

O grau de dependência do 
Brasil frente ao sistema capitalis­
ta internacional aumentou enor­
memente desde 1964. Uma dívi­
da superior a 100 mil milhões de 
dólares, provocando uma infla­
ção desenfreada que toma angus­
lian te a vida do povo. Suprimi­
das as liberdades, foi imposto 
um regime de profunda injustiça 
social, que pauperizou os traba­
lhadores e empobreceu a classe 
média, que se acredítava a bene­
ficiária do derrube de Goulan. 

Uma estatística divulgada 
pelo presidente da Ordem dos 
Economistas, Miguel Colasuon­
no, que n:ro pode ser acusado de 
radical, revela que "entre 1979 e 
1984, a classe média teve 30% de 

Outras estatísticas são mais 
preocupantes. Mais de 40 milhões 
de brasileiros à margem da socie­
dade de consumo - não com­
pram e não vendem - recordes de 
mortalidade infantil, de analfa­
betismo. de concentraçâ'o de ri­
queza, de latifúndio que já não 
é dos velhos "coronéis", mas das 
multinacionais, como ocorre na 
Amazónia A ecologia destruída 
ou ameaçada, como em Tucuruí 
ou com a Alcoa em São Luís; ní­
veis de desemprego alarmantes 
e uma juvenlude sem perspecti­
vas, cedendo à atracção do mar­
ginalismo. da droga ou da vida 
vazia. 

Seria injusto asseverar que o 
regime militar não fez nada, mas 
as suas obras, quase sempre fara6-
nicas, est:ro marcadas pela ausên­
cia ou o truncamento de planose 
prioridades e pelo autoritarismo. 
Hidroeléctricas imensas quando 
sobra energia ou rodovias custo­
sas desentrosadas de projectos 
económicos que as justificassem. 
No meio de tudo. uma corrupção 
quase generalizada, virtualmen­
te impune. desde que os seus au­
tores pudessem amparar-se na 
força dos grandes do regime. 

Povo em luta 

O povo brasileiro nunca acei­
tou passivamente essa situação. 
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Os caminhos da resistência eslfo 
a· ·inalados pelos sacrifícios e a 
fome de milhões, o exUío, as pri­
sões. as torturas. as mortes de 
milhares_ 

Esse grande mo,1men10 de in­
confonnismo. que transbordou 
dos partidos e se projectou como 
um pronunciamento de toda a 
sociedade ci\'il, desembocou na 
ex1gênc1a nacional de eleições di­
rectas para pre-idente da Repu­
blica. Mais de 20 milhões de pe~ 
soas em milhares de grandes e 
pequenas cidades foram à~ ruas 
reclamar o voto dirccto e conde­
nar o Coll!gio Eleitoral. 

Quando, como conscquénc1a 
de multiplas dissidénc1as e cisões 
no oficialismo rerultante da 
candidatura de Paulo Maluf, foi 
possível esperar a v1t6na de 1 ao­
credo 'e,·es no Colégio, o po,·o 
manifestou o seu consenso à par­
ticipação dos delegados da oposi­
ç!fo. Generalizou-se, no entanto, 
uma condição: que o candidato 
eleito homologasse a sua eleição 
com o voto popular. 

Este é, hoje, um problema 
fundamental 113 pauta do prd­
dente Tancredo "eves. Ele está 
submetido a muitas pressões nlfo 
apenas dos dissidentes do siste­
ma, que não querem saber de 
eleição presidencial agora ou em 
1986, mas. também. de contin­
gente!> do PMDB, que nã'o que­
rem renunciar a qualquer parcela 
de poder nem se submeter a um 
desafio eleitoral antes de se im­
plantar na máquina burocrática. 

A legitimação do mandato 
obtido no Colégio Eleitoral é um 
problema importante, e que, 
com o correr do tempo, pode 
tornar-se urgente. Há ainda mu., 
tos outros, de natureza política, 
que exigem decisões corajosas, 
sem as quais a reivindicaçfo na­
cional de mudanças será mero 
item de um programa não cum­
prido. 

A coligaçfo que apóia organi­
camente Tancredo Neves (o POT 
e os votos do PT não importa­
ram em outros compromissos 
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que ntto fossem os de derrotar 
~faluf e exigir eleições directa-.. 
j ã), o Parlado do Monmento De 
mocráhco Brasileiro (PMOB) e o 
Partido da Frente Liberal (PFL), 
enfrenta grandes dificuldades ln, 
ternas S!o e\ idcntes as contradi­
ções de natureza 1deolõgica, en· 
tre os sectores progressistas do 
PMDB de um !Jdo, e do outro, 
os consel"\·adores do parudo. em 
geral oriundos do 'lelho Partido 
Popular {PP) e o Partido Uber-.il. 
que tendem t1 ~ unir numa po. 
dero. a frente parlamentar de 
centro-direita resistente às mu­
danças que o país reclama. 

O projecto dos conservadores 

• e se campo, o epicentro da 
controvérsia é o esquema de pa­
gamento da dívida externa, o 
programa para reactivar a econo­
mta e a distribuição da carga tri­
butária Tancredo Neves e o gru­
po conservador da sua coligaçfo 
movem-~ com as maiores caute· 
las. na esperança de ens1bibzar 
cerca de mil bancos aos quais o 
país deve. Ora, quem vai esperar 
que banqueiros aceitem outro ar­
gumento senão o do pagamento 
das dívidas, mesmo que estejam 
estas inchadas por juro!> impos­
tos arbitrariamente? 

Outro ponto de conflito ~ o 
destino das grandes empresas es­
tatais: a Petrobrhs, com mais de 
500 mil barris diãrios de petró­
leo, a Electrobrt\s e a Vale do 
Rio Doce. gigantescos conglomo­
rados e que, com erros e distor­
ções, conseguiram armar o pais 
de elementos para res1súr à criJC 
e avançar. 

Liberais e conservadores que­
rem desactivar ou mesmo acabar 
com as empresas estatais. o que 
sena um projecto utópico, J8· 
ma.ts pe1mitido pelo povo brasi­
leiro, e seguramente rejeitado pe­
lo próprio Tancredo Neves. 

De qualquer maneira, é um 
tema em debate, com o presiden­
te eleito navegando entre ten­
dências conflítantes. 

Essas divergmclas re 
se no campo externo. Hioi 
empurram o pafs à ntllOt 
dêncla dos Estados Unid01 
que, apoiados na op1nlfo 
n:ll. exigem que a actual 
externa - o lado menos 
do regime fi ndante - ~Ja 
lidada e 3mpliada. As prl 
do Brasil, segundo esses l!C 
teriam que ser para com 1 
rica Latina, a Afraca e o 
Oriente, isto é, o Teret1ro 
do. Cnusas como as da 
gua e dos pnises da Áfm 
tral que enfrentam o 
devem ser um ponto 
da poHtica externa br:isi!r.11 

O Brasil deve ter, so 
mente, relações com t 
nações do hemisffoo, Oilt 
clusive . 

Mas se essa luta 1deo! 
está a demarcar os campos 
definir a nova oposiçfo, h1 
tro enfrentamento meoor. 
igualmente severo, entre 01 
pos e subtendências, no 
mento conservador, d,sp 
ministérios e cargos secuad 
Os governadores do PFLe 
governadores do PDSdt 
detinham o controlo das 
nas burocráticas nos seus 
dos. rendo imposto o io 

didato à vtce-presid!ncu,o 
dor Jo~ Sarney, até i 
presidente do PDS, e se 
rado de outras pos1çõesc 
coligaça:o, resistem a et 
qualquer I atia do bolo ao 
provocando as pnmetrU 
que Tancredo !-leves tm 
administrar. 

O grato e alentador em 
isto é que tais di~ep 
projectam a partir da r 
ta da democracia. O au 
mo vai-se e com ele IIJI 
maiores e mais dramát' 
cassos políticos, econô 
cials e administrativos que 
si1 já conheceu. 

O povo brasileuo r 
tou o seu direito a opmar 
dir. Daqui por diante,• 
mfo terá que ser levadu• 
ta, e respeitada. 







Honduras 

General Alvarez 
acusado de 
narcotraficante 
OFBI decreta a prisão do ex-comandante do 
circito hondurenho, hoje exilado na Costa Rica 

rio Setse,· 

A
li de Março de J 984, o ge- os tipos de disposições regula­
neral de divisa-o Gustavo AI- mentares militares. A asceoç.to 

e Martínez, comandante-em- na hierarquia militar, inclusive a 
*1e das forças armadas das eassagem de chefe da FOSEP 
laluras, foi exonerado do car- (Força de Segurança Pública) pa­
pd> a mira das armas dos seus ra o de comandante-em-chefe do 
lfliprios companheiros do exér- exército, somente iria explicar-se 
i,, numa operaçã"o de tipo co- por acontecimentos subsequen­
adorealizada no aeroporto de tes, entre eles os acordos secre­
!IPedro Sule. Em seguida, foi tos com o Pentágono, em virtu­
inoo ~gemado num avilfo para de dos quais as Honduras passa­
ltpeigalpa, de onde foi condu- j 
1D para um exílio forçado na 
r.tJ Rica. 

O presidente Roberto Suazo 
hta s6 soube do ocorrido 
li o seu íntimo colaborador 
fllklo toda a operaç:ro jã esta­
•consumada. Ao lentar um ges-

1111 íavor do chefe militardes­
llfdo, pedindo aos que o pren­
Ílm que ao menos o deixas­
• r«!dir no país, um coronel 
-u-lhe taxativamente : "se­
~ presidente, no avilfo, ainda 
111ma poltrona vazia junto à 
• Alvarez". Suazo oiro fez o 
Íllll esforço por sentar-se jun­--,ieu amigo. 

~ei Martínez teve uma 
'1tira meteórica, apoiado pelo 

ento de Defesa dos Es­

~ 
( 

ram a converter-se, a partir de 
1982, num enclave militar e vasto 
acampamento operativo dos Es­
tados Unidos no istmo centro­
americano. 

Por outras palavras, Alvarez 
Martínez, formado nas escolas 
militares dos Estados Unidos e 
da Argentina na ideologia e nas 
práticas da chamada "doutrina 
de segurança nacional", era a pe­
ça escolhida pela administraç.to 
Reagan para os seus objectivos 
estratégico-políticos na América 
Central, vinculados com a deses­
tabilização do governo revolucio­
nário da Nicarágua e com o con­
trolo da guerra civil em El Sal­
vador. O mais chocante dessa in­
cestuosa relaç.to foi um convénio 
clandestino entre Alvarez Martí­
nez e o Pentágono. Graças a ele 
e sem conhecimento prévio do 
Congresso hondurenho - único 
organismo constitucional autori­
zado a decretar semelhante con­
cesslfo - tropas dos Estados Uni­
dos instalaram-se em Puerto 
Castilla e estabeleceram ali o 
Centro Regional de Treino Mili­
tar (CREM). virtual base piloto 

Unidos. Assim passou, em 
1b de dois anos., do grau de 
_, ao de general-de-bngada 
• se~ transiçfo, ao de ge­

- dt dlVl~o. violando todos Com a dos111uíçfo do general Alvuez. os 
EUA perderam o "padrinho" da sua acção nas Honduras 
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l 
deixar de ser um contrait 
que se ressentiam os ofici.a, 
Jurenhos 

j Somados ~ isso, SUf!l!l:I 
mores de negocios pessotiai 
sos de A\varez. Martinti,c~ 
tido su rprecndcntemente ~~ 
,idente da muito empree~ 
Assoc1aç!o para o Progm,; 
Honduras (APROH), um~ 

llonJuru d1,põe, cm lermo:. reJ:111\0'- do m&klr numero de 
aeroporto, e pNa., dl' 1tt'rt11tm de toJo o mundo 

mo de p1essiro p3tronal flllll1 
do, entre outro~ pch 
\1oon. Por outro lado, a 
raçjo d~~ prãucas de "dei, 
cimento de pessoas po1 ml!a 
polfttco~ e sociais que AJ 

Martinez importou dos~ 
sos de aprendizagem na 
tina -, um fenómeno nuriá, 
tes registado no pafs,e, ., 
a concentraç!o nas mtos 
chefe das atribuições 1ft 
çao militar compartilh1d! 
Conselho Superior das f 
Armadas (COSUFFASJ 
anos anteriores, foram 
suficiente para que fom 
próprio:. camaradas do ~ 
deroso comandante 1 

para ludo o que sobre\irta em 
seguida. 

Um graye problema militar 

O que realmente ocorreu foi 
que os Estados Unidos. sob o 
pretei,;to da reahzaçfo de mano­
bras e/ou exercícios militares iru­
ciados em Agosto de 19 3 e con­
clu ídos em meados de Fevereiro 
de 1984 com o nome em código 
de Big Pine li, forneceram às 
Honduras uma grande quanttda­
de de armamento leve e pesado e 
construiram. modernizaram ou 
ampliaram 14 aeroportos, com 
financiamento autorizado pelo 
Congresso dos Estados Umdos. 
O Pentágono enganou os parla­
mentares com subterfúgios de 
carácter ace11ável. fazendo com 
que as obras e instalações passas­
sem por parte da contnbuição 
logística aos exercícios conjun­
tos hondurenho-norte-america­
nos. 

A magnitude desse problema 
militar aparentemente provisório 
fez com que o senador democra­
ta James Sasser. de Tennessee, 
afirmasse no seu regresso de uma 
viagem de inspecção ~ Honduras, 
que esse país dispunha, em ter­
mos relativos, do maior número 
de aeroportos e pistas de aterra­
gem de todo o mundo, atenden­
do à sua superfície e população. 
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A natureza dessas conce ões e, 
sobretudo, o facto de no CREM 
serem preparados militarmente 
tres salvadorenhos para cada 
hondurenho, despertou em se<:· 
tores nacionalistas lia oficialida· 
de Jovem, uma apreensiro e des­
contentamento oA'o dissimula 
dos. Es.sa apreensão gerana, por 
~a vez, a oposição à onentaçiro 
do general Alvarez Martínez. 

A explicaçã'o reside cm que, 
por razões históricas, Honduras 
ve fl Salvador como seu inimi­
go tâcito mn1 do que a Nicará, 
gua. Foi EI Salvador que, em 
Julho de U69 mvadiu Hondu­
ras militarmente, naquela que ft. 
cou conhccid:i como a "Guerra 
das Cem Horas" ou "Guerra do 
Futebol' ', com bombardeamen­
tos aéreos e um cu:;to de cerca 
de três mil vitimas. Embora, em 
princípio, tenha sido estabeleci­
da a paz 11 anos depois - em 
1980 -. graças à pressão que o 
presidente James Carter exerceu 
sobre os dois países, continua 
pendente o acordo de proprio­
dade e soberania sobre seis áreas 
temtonais, num total de 412 
km2 , tústoricamente hondure­
nhas mas que EI Salvador rervin­
d1ca como suas. Nesse contexto, 
o íacto de que o exército dos 
Estados Unidos instru fsse em 
Puerto CastiUa (Honduras) recru­
tas de El Salvador, não podia 

a sua intempestiva desti(# 

Suce s!!o de escândalos 

Pouco· dias depois ® 
exílio na Cosia Rka, A: 
Martínez. Lransferiu-se pml 
mi, Estados Unidos, 
numa atmosfera de acusa* 
candalosas sobre mais Ili 
centena de presos "de 
dos" e dos seus negodoi 
nárlos à margem da p 
militar. O mais divulp!il 
agora é o seu convénio 
com a "Valenlln Flore$ U 
concessionária das un 
dos auto móveis japonest1 i 
ta, em presa à qual as íor;z 
madas de Honduras co 
mais de 300 vefculosn: 
de várias dezenas de ~ 
dólares, por coinc1dên,'.11 
época em que Alvarez 
era comandan1e-em-chtít. 
r.scàndalo é o de um~ 
300 mil lempiras (150 JBI 
lares) da conta da~ fotil! 
das. passado em seu nocic1 



'Jdo por ele próprio, com fins 
fOrados. E, entre outros escfin. 
lJk)s da mesma índole, a pro­
r'itdade em San Pedro Sule de 
;mi residência campestre que 
!!adeu por 350 mil dólares, en­
~to que na prefeitura local 
~m1 taxada em 10 mil. 

De acordo com notícias tele­
çúadas recentemente, as autori­
b,Jes do FBI ordenaram a sua 
,~. assim corno a _do seu an­
t.'O subordinado e igualmente 
~tuldo a 31 de Março de 
1~84. o general Abdenego Bueso 
~ Ambos estariam envolvi­
~ numa conjuntura para o der­
rube do presidente Suazo C6rdo­
n e para isso contavam com 

' :1 financiamento procedente 
t 11ãfico de narcóticos. Bueso 
lo!l estava acreditado como 
lfdo militar na embaixada das 
ro"duras no Chile, e ao que pa· 
l!l't, em t!o afastadas latitudes 
liltlltS. era um dos pólos do 
mulo, juntamente com empre-

"ISawos S[IIVIÇOS E 
lll11l!NCIA T iCNI CA, NO 
111 t HO ESTRA.NOt IRO, 

,..DAij[HIAl MEHT f HA 

PU OOS CAMINHOS 

11 "~~o, u, , 

' !SllJoos E PROJECTOS 

' "SlÃO DE CONTRATOS 

' IOi>YAÇÃO O E PESSOAL 

' IIATERIAL CIRCULANTE 

' INSTALAÇÕES OFICINAi$ 

Reagan: presság,os agoirentos 

sários e comerciantes da chama· 
da "máfia árabe", de muito po­
der a influência económica nas 
Honduras. 

Já que a administraça-o Rea­
gan está empenhada, nos meses 
recentes, cm "provar'' ao mundo 

1 

' EXPLORAÇÃO DE PEDREIRA<; 

' VIAS FERREAS 

que existe uma estreita vincula­
ç:ro entre o que ele chama de 
"terrorismo internacional" e o 
tráfico de drogas, esse escânda­
lo que acontece numa das mecas 
dos negócios internacionais da 
droga, a cidade de Miam~ pode 
ser uma trama com dois objecti­
vos, independentemente do fac. 
to de Alvarez Martínez e Bueso 
Rosa terem dado novos passos 
na sua carreira de delinquentes: 
impedir o possível derrube do 
governo civil (mais propriamen­
te, títere) de Suazo Córdova e, 
no momento determinado, apre­
sentar um certo grau de credi­
bilidade para quando Wastúng­
ton decidir agir, por cont.a pró­
pria, nos cenãrios internacionais 
classificados de "sede do terro­
rismo internacional". Nesse sen­
tido, Shultz e Reagan continuam 
a insistir com os seus presságios 
agoirentos embora indefinidos, 
preparando o clima adequado 
para essas operações. • 

Ferbritas 
rw,.. u~on,,,. os 

St!de LISBOA 
.... .. ,1 •• , ..... ,._,• -;• 
'ª"''·'>~JtJI• .,_,.._ •Ji•• 

Delegação LUANDA 
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INICIAÇÃO NA LITERA JURA PORTUGUESA 
António José Saraiva 

O lhru qut Hlo sul»titulr a í•mo • História da Litrrarura Portugu,,i. 
Uma ob111 1ndlspensbtl I todos o proít oru t aluno~. 

HISTÓRIA DA GEOGRAFIA 
Ranê Clozier 

Exi.slr uma tsptrlt de contrato tnlrt o homem t o unto da TtlTI qur habi­
ta. É desa maçto entrt o Homem r o melo füko, •o longo da História, que 
esta obl'1l nos fala. 

ESTATÍSTICA MATEMÃTICA CLÃSSICA 
- AS IDEIAS 
Gustavo de Castro 

l 'ma laaroduçio ts subtlltzas dl Teoria do A~. Um livro para o homt• 
intdigenle que a cuJú~• e para o tl>ludanle qur principia. 

AS TRANSFER~NCIAS DE TECNOLOGIA 
René-François lizsc 

Como se procesum, como se lnlclllm, o que do r qual I sua lmporttnda 
para • "id• etonómJca dos paoo. Em a~ndlct i edlçlo pon uguua II rt· 
guJanvnllçio da lmportaçto coo1ratu11I dr 1ecnologl11 em Portu,ial e no 
Braâl. 



Igreja 
Nicarágua 

'i revolução 
sandinista tem um 
alto valor evangélico'' 
Odepoimento de uma freira, irmã Luz Beatriz, 
fundadora de uma das primeiras 
comunidades de base no país 

'1aftct.me que esses reis magos 
lmmcabo de tudo, quando 
•m à casa de Herodes e lhe 
,.alfflmporum 
iatldor ~ como se alguém 
àipsse agora ao pe de 
lllou t lht perguntasse 
llitéqueestá aquele que 
111ibtrtar a Nicarágua", 
;it,dio evangélico da 
aaaça do~ inocentes, 
llkri-ebdo por Laureano, 
:apinês dn comunidade de 
~ioamt. 

O Centro Ecuménico Antonio 
Valdivieso é um ponto de 

pa~sagem obrigatório em Man~ 
gua para todos quantos quiserem 
informar-se sobre a componente 
cristã da revolução sandinista e a 
chamada "teologia da liberta­
ç~o ". Dirigido pelo padre Uriel 
Molin:i (que foi excluído pela 
hierarquia eclesiãstica da tribuna 
onde deveriam estar todos os sa­
cerdotes de Manágua, durante a 
missa papal de 4 de Março de 
1983), este é um dos centros 

ecuménicos que suscitam a re­
provação do Vaticano e consti­
tuem o pesadelo dos conserva­
dores que elaboraram em Santa 
Fé o documento-guia da políti­
ca da administração Reagan para 
a América Latina. 

A própria designação do cen­
tro é um programa de acção. An­
tonio Valdivieso, 39 bispo da Ni­
carágua, assassinado no Paço 
Episcopal de León, pelos enco­
menderos espanhóis. em 1585. é 
considerado o primeiro mártir 
cnst!o da 'licarágua. Valdivieso 
foi vítima da defesa intransigen­
te que ousou fazer dos direitos 
dos indígenas. Recuperando a 
memória desse primeiro mártir 
da "igreja dos pobres" da Nica· 
rágua. os fundadores do Centro 
destacam ainda outra alta figura 
da igreja daquele país. Monse­
nhor Pereira y Castellón, arce­
bispo de León, que em l921, em 
carta enviada ao cardeal dos 
EUA, denunciou as exacções co­
metidas pela soldadesca yankee 
que ocupava a Nicarágua. São 
ObJecllvos do Centro "acompa­
nhar os cristãos no processo de 
reflexão teológica", "exprimir a 
fé de acordo com um processo 
de esperança da maioria do po­
vo, que s!o os pobres", e outros. 
mais de ordem terrena: criar e 
formar quadros, publicar folhe­
tos e livros de índole teológica e 
social, acompanhar sectores es­
peca ficos da população (como as 
prostitutas). apoiar o trabnlho 
dos camponeses. 

O Centro, tem uma livraria 
anexa num edifício térreo. mo­
desto. mas confortãveL Ali con­
versámos longamente com a res­
ponsável pel:i Secretaria da Soli­
dariedade, innã Luz Beatriz 
Arellano. O seu depoimento é 
um testemunho vivo, pessoal, do 
que foi o processo de reflexão 
dos cristãos na Nicarágua. depois 
do Cone ílio Vaticano IJ e da reu· 
nião de MedeUfn. e daquilo que 
para eles representa o triunfo da 
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.. Denun~,:u o p«ado do fo"'° nd:a -.c·1. n1:aior entre pobre, e rico~" 

revoluçJo sandinísta 

Há pouco ms.is de 10 anos 

''Os documentos do Vaticano 
II e da reunião de Medellin. a 
primeira do episcopado latino­
americano. tiveram uma impor­
tância crucial para a igreja da 
América Latina", diz-nos. "O 
nosso centro representa uma cor­
rente de cnstãos, surgida hã pou­
co mais de 20 anos. com o Con­
c ilio Vaticano ll e que pôde ex­
primir as suas preocupações em 
Medellín. Ali se denunciou a si­
tuaç:ro de pecado prevalecente 
nos nossos países. o pecado do 
fosso cada vez mais abismal en­
tre pobres e ricos. Urgia denun­
ciar esse pecado e trabalhar no 
sentido de lhe pôr fim, conquis­
tando a justiça para todos. Após 
procurarmos as raízes profundas 
dessa pobreza, conclu imos que 
elas residiam na orgamzação da 
sociedade, na explora~o desen­
freada que um pequeno grupo, 
ligado a interesses estrangeiros. e 
representado por Somoza, exer­
cia sobre a esmagadora maioria 
O desemprego nas zonas rurais 
era catastrófico e possibilitava 
uma exploração feroz. Os cam­
poneses deslocavam-se de terra 
para terra e, de tempos a tem­
pos, conseguiam trabalho a troco 
de duas córdobas por dia ou ap~ 
nas de um simples prato de fei­
jão ao almoço. A alta de preços, 
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a mortalidade infantil. a desnu­
triç!o atingiam níveis escandalo­
sos. A corrupçtro era generaliza­
da. Por exemplo. um camponês 
chegava no hospital. Diziam-lhe 
que tinha de ser operado. Ele 
queixava-se de nã'o ter dinhei­
ro. Mas na'o tem ao menos uma 
vaca ou um cavalo? Se tinha, fa­
ziam-lhe n operação e ficavam 
com o único bem que o desgra. 
çado possu ia. 

"Perante esta situação, colo­
cava-se-nos um problema: Qual 
a nossa missão como igreja no 
seio de um povo a quem a 'boa 
nova' nunca foi anunciada com 
profundidade? Quanta angústia 
nos assaJ tava, quando passãva­
mos por um camponês e lhe per· 
guntàvamos: Como estã? e ele 
respondia: Como Deus quer, ou 
quando morria uma criança e ou­
v Iamos a família dizer:~ um an­
jinho. Deus assim o quis. 

"Para nbs, crista-os conscien­
tes.. isto significa que os pobres 
achavam que a sua situação era 
desejada por Deus. A imagem de 
Deus estava distorcida na mente 
deste povo, profundamente reli­
gioso. Na Páscoa, quando se cele· 
bra a passagem da escravidão à 1J. 
berdade, achãvamos que estãva­
mos a ser hipócritas. Ali estáva­
mos a celebrar a libertação no 
meio de um povo reduzido à es­
cravat ura, empobrecido, espolia­
do de todos os direitos mais ele· 
mentares (casa, comida, saúde, 

edu~çtro, l~berdade de tipa 
sff"o ). Daqu I partiu-se pan 1 movimento muito rico deffli 
x«o bíblica e teológica raiu 
essa realidade. Começiaiti 
procurar pistas pastorais, 
evangelizadoras concrei._ 
traduzissem a 'boa nova' (o 
gelho) aos pobres.'' 

A leitura da bíblia 

· 'Começãmos a ler a 
colll novos olhos. D ; 
na Génesis, por exemplo, 
terra é entregue por Deus 
mens para que a desfn11• 
submetam ao seu serviço. 
ção é para gozo de todos. 
tinha a terra na Nicarigual 
minoria., que dela se tinhaW 
rado, e que, por esse mo~ 
petuava uma situação de ijf 
ça e fome. Outro mmplrí 
'êxodo". A primeira expnil 
que o povo tem de Deusi 
mensagem de libertaçfo li 
ordena que o povo seja libeJti 
da escravidão a que o ln 
Egipto o linha !.\lbmetiiio. 
quem liberta o povo? Deus• 
manda anjos para libertlJII 
povo. Deus ordena a algu!I 
povo que liberte o seu pM 
imagem de Deus na biblll f 
imagem de um deus tibm* 
um deus da vida. Os 
denunciam fundamen 
duas coisas: a injustiça e t 
religião: Ai daquele que 
toa casas sobre ca!ILS t 
sobre campos, diz o 
Isaías. O jejum que DoiJ, 
o do desapertar das cadtil 
justas, é o de repa,tir o~ 
tecro com o po1•0, enqd 
cobris a cabeça com cúuait 
vais hipocritamente a Dtl/J. 
mesma ideia é reforçada em 
tas passagens do Evangelhc. 
diz que veio para que 1olil 
nham uma vida abundantt 
consideramos que a vida 
dante na palavra de Je!lll 
uma vida espiritual. l)eul 
criou espíritos. mas pessoas. 

"Vemos no 'acto dos 
los' que os primeiros~ 



"Muitos criSIIOs assumiram o compromis.10 pessoal, md,~idual, ecle)lá.!tlloo, llOlccllvo, de lutar pelo$ pobre,· 

dr: Jesus puseram em prática os 
IC'Jsensinamentos, compartilhan­
Jo o pfo (eucaristia), vendendo 
~bens, distribuindo tudo entre 

. a. de modo que nlfo houvesse 
,i:i,res nem necessitados, porque 
1 cada um se dava segundo as 
~necessidades." 

0cm da Nicarãgua 

"Olhando para a Nicarágua de 
õli>, conclulmos que na-o po­
'1lmos ser como aquele que nos 
tõ1ngelhos pretendeu engannr 
Deis e, por isso, foi castigado. 
llnhamos de saber traduzir cor­
rlCltmente a nossa prática de fé 

"Assím surgiram em 1963 as 
~'lllleiras comunidades de base 
1.-ite-se que os primeiros grupos 
:tFSI.N surgiram em 1961, mas 
ijnossas comunidades desconhe­
~ a sua existência, que por 
lllvez, também nada sabiam de 
ti.is). Começãmos por cnar as co­
~idades nos bairros mais po­
Les de Manâgua, com o conlri­
.. 1o poderoso dos jovens e de 
tnstlos que haviam sido educa-
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dos na nova maneira de ver os 
Evangelhos. As comunidades es­
palharam-se depois ao campo. 
Ntro queríamos apoiar a revolu­
ção, mas faie-la. Jesus diz 
muito claramente em Stro Ma­
teus, quando, no 'Juizo final', 
afasta do reconhecimento aquele 
que se limitou a louvá-lo: 'afasta­
te, porque quando tive fome, na­
da fizeste'. Assim os crista-os fo­
ram levados a participar de todas 
as formas de luta l! evidente que 
nem todos os baptizados aceitam 
este comprom1SS0. Mas hã um 
número muito significativo de 
crista-os que assumiram o com­
promisso pessoal, individual, 
eclesiãstico, colectivo de lutar 
pelos pobres." 

A vfrgem que chora 

"A igreja dos pobres nff:o estã 
bem articulada e organizada. E 
do outro lado, situa-se o sector 
mais tradicional dos bispos que 
nlfo assimilaram bem os textos da 
igreja, que foram muito manipu­
lados, e sofreram um sequestro 

ideológico por parte das classes 
mais privilegiadas, acrescenta a 
irmã" Luz Beatriz. 

"O arcebispo de Manágua faz. 
se eco das reivindicações e do 
pensamento dos privilegiados. O 
sector mais tradicional da igreja 
é a barricada da reacção contra 
a revoluç:ro. O que significa que 
este sector defende interesses 
económicos e políticos muito 
concretos, a coberto da religião. 
A fé ingénua do povo é explora­
da, como aconteceu com o caso 
de uma imagem da Virgem que 
'chorava pelos pecados da rev~ 
luçfl'o'. Fizeram uma procissã:o 
com a imagem e levaram-na para 
a Cúria. Mas os jornalista~ acaba­
ram por descobrir o que se passa­
va: tratava-se de uma estãtua de 
gesso com ãgua por baixo, pre­
viamente congelada. Com o ca­
lor, o gelo derretia-se e ... a ima­
gem chorava. .. Eis um exemplo 
da manipulaçio religiosa feita 
por esses sectores. 

"Por outro lado, não pode­
mos deixar passar em claro a ati­
tude dessas pessoas face às agres-
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.. Os camponc~s \0llam l ~,. dono, da terra~ 
sujeico~ históricos de umJ moluçio que também é moral" 

sões externas de que o nosso po­
vo é vitima. Foi doloroso ouvir 
Monsenhor Obando declarar que 
neste pais nlfo se sofrem agres­
sões. porque ele nunca as Linha 
v1sto noticiadas no jornal La 
Prema.'' 

A visita do papa 

Com profunda amargura, a ir­
mã Luz Beatriz referiu-se à v1S1ta 
do papa à ~icarágua. em Março 
de 1983: 

"Foi uma situaç:ro muito tris­
te para o povo da Nicarágua_ O 
papa veio sem uma consciência 
clara da realidade do país. As 
pessoas que o aconselharam são 
responsâveis pela falta de conhe­
cimento que ele reveloa Havia 
um ambiente de festa e de esp~ 
rança para o acolher. O povo 
crista-o preparou-se com retiros, 
encontros. jornadas de oração, 
para estudar a missã"o do papa na 
igreja, à luz das viagens de Sã'o 
Paulo, sobretudo das que o santo 
realizou às comunidades nos seus 
momentos mais difíceis. Neste 
país gastou-se em dois dias a ga­
solina de dois meses para que to­
dos os cristãos pudessem estar 
presentes. Os transportes foram 
gratuitos. 
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"O governo ofereceu cartazes 
do papa, bandeiras do Vaticano, 
fe-z tudo para garantir o êxito da 
V1agem. A visita foi preparada 
por uma comissão onde a igreja e 
o governo estiveram representa­
dos. e foi antecedida de visitas 
de delegações do Vaticano que 
fizeram exigências respeitadas 
pelas autoridades. O povo cris­
tão multiplicou-se em petições 
que foram entregues ao papa no 
sentido de ouvir da sua boca pa­
lavras sobre a paz. Na véspera da 
sua chegada, 17 jovens mortos na 
fronteira com as Honduras ha­
viam sido enterrados. As mães 
chegaram com as suas fotos e pe­
diram ao papa uma oração por 
eles. uma oraçã'o pela paz. O pa­
pa n!o satisfez esse pedído. Jesus 
sempre saudou os pobres com 
carinho, mas o papa não fez 
nada disso. Veio aqu~ apressada­
mente, zangado, mostrou-se indi­
ferente ao clamor do povo cris­
ta-o. 'Papa, queremos a paz', di­
zia-lhe o povo. E ele não respon­
deu. O povo quis falar com o pa­
pa, como acontecera no México 
e no Brasil. E ele recusou. Os jo­
vens. que sã'o as principais víti­
mas da guerra, ficaram indigna­
dos e cépticos. Aqui o papa tra­
tou o povo como cristã'o de ter-

ceita. Temos esperança de 
um dia ele venho a ser bem~ 
fomrndo e reveja a sua pO~it 

A rcvoluçito sru1din~t1 

''Os cnsttros esta-o com 0111 
din1stas. e O povo que fawi,-) 
luçJo. A FSLN onde hára~ 
cos. protestantes e não cren1e1. 
aceita a direcção do povoeerc 
reconhece na FSLN a sw,. 
guarda. O povo sabe que 11 
vanguarda nQ'o é oomo os pi.i~ 
cos de antigamente, ela étdf 
ceu as cadeias, esteve n3 moou 
nha. passou fome, viveu gr1ri2 
dificuldades. Sabe que foi a a 
ca que o ajudou a r~uperr1 
identidade. \! que represent11 
aspirações mais nobresdosm 
raguenses. Sabe que ela reipgt 
deu às suas necessidadesde11 
de, de alfabetização, alojaaa 
to. Esta revolução é cheia dtn 
tores evangélicos. A primtint 
voluç:ro da história que nfo kit 
os inimigos ai pared6n, queptt 
doa, que educa os guardassomt 
zistas, recuperando-os emm 
re aberto com oficinas de llé 
caçã'o e uma revoluçfo qutti 
atende apenas às necessidál 
materiais mas também aosm 
res do progresso espiritual. Iis 
como centro os pobres, quest 
os privilegiados de Jesus. Esta 
volução é, pois, a revoluç!06~ 
cristãos e tem uma dillltllli 
muito profunda para eles. 

"O conflito que aqui 111111 
não é o do Leste-Oeste, mMOI 
Norte-Sul. É uma revoluçf06 
esperança: os camponesesv~ 
a ser donos das terras e suf.J 
históricos de uma revoluçfoq, 
também é moral. Não é o r!!J 
de Deus. Mas hã aqui manifl!II 
ções do reino de Deus. Nes!Jt 
voluç:ro, de democracia d1recu1 

popular, há a possibilidail1 & 
anunciar o Evangelho, nãoiopJ 
palavras, mas por actos, hhp/1 
sibilidade real de transform.u: 
pobres em pessoas a q~emie 
o gozo das coisas cnadal ?' 
Deus." 1 
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ARGENTINA: A INFLAÇÃO 
PODE CHEGAR A 700 . 

Com o aulllt!nto de 18,3 nos 
preços ao consumidor na Argen­
tina. a mflaçoo calculada para os 
últimos 12 meses atingíu a cifra 
de 678'" de Janeiro a Dezembro. 
Segundo os especialistas econó­
micos argentinos os 1ndices infla­
cionários devem ultrapassar os 
1CXY" em Fevereiro ou Março ca­
so for mantida a actual tendên­
cia altista nos preços dos princi­
pais produtos de consumo popu­
lar. 

Os alimentos bãsicos e as ~ 
bidas passaram a custar 19% mais 
caro em Dezembro, prevendo-se 
que em Janeiro, os aumentos se­
jam ainda maiores, já que um 
grande número de comerciantes 
remarca os seus preços com a 
passagem do ano. No final de 
1984 foram eliminados os con­
trolos de preços exercidos pelo 
governo sobre alguns produtos 
de primeira necessidade. No co­
mércio por atacado, os preços 
subiram 630% no ano passado na 
Argentina, havendo a previsão de 
que nos primeiros meses de 1985, 
os aumentos ultrapassem os 
670% nos últimos 12 meses. 

No mercado financeiro. a ten­
dência das taxas de juros tam­
bém é de alta Em Dezembro, a 
taxa mensal chegou a 40%, o que 
equivale a um juro de 1,5% di~ 
rio. Para os primeiros meses de 
1985 a tendência altista deve 
continuar, podendo passar dos 
50% mensais. A explosão dos ju­
ros foi determinada pela redução 
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do credito oficial e pela falta de 
liquidez do mercado financeiro. 
Muitas empresas anunciaram já 
que terão que repassar os cres 
centes custos financeiros ao con· 
sumídor, o que certamente for· 
talecerá o aumento da inflaçA'o. 

• 
AMERICA CENTRAL: ACORDO 
COM A CEE EM 85 

Especialistas econõmicos eu· 
ropeus afirmaram que, até ao fi­
nal do ano em curso, deverà ser 
assinado um acordo de coopera­
ção econõm1ca entre os palses 
membros da Comunidade Eco­
nõmica Europeia e as nações 
centro-americanas. Em Dezem­
bro passado, os ministros da eco­
nomia da Guatemala, EI Salva­
dor, Nicarágua, Honduras e Cos­
ta A ica estiveram reunidos para 
elaborar um projecto de acordo, 
que agora deverá ser discutido 
pelos ministros europeus até 
Março. 

Os países centro-americanos 
querem que o acordo tenha clâu· 
sulas bastante específicas e por· 
menorizadas sobre ajuda, a 
exemplo do que a CEE já faz 
com os palses membros da Con­
venção de Lomé (ver cadernos 
n9 73). Os europeus não se mos­
tram muito inclinados a aceitar 
cláusulas favorecidas no comér· 
cio com os centro-americanos, 
alegando que isso traria proble­
mas para o intercãmbio com os 
palses da ACP (África, Caraíbas 
e Pacifico, ligados à Convenção 
de Lomé). Os europeus também 
afirmam que qualquer isenção 
tarifária concedida a produtos 
centro-americanos ficaria drasti­
camente reduzida pelo alto custo 
do transporte dos produtos entre 
as Caraíbas e a Europa. 

Essas dificuldades retardaram 
o avanço das negociações, uma 
vez que a CEE quer um acordo 
apenas com cláusulas gerais. Mas 

os países da América eer.,. 
acham que isso em nada vai ljt 
dar ao intercâmbio comercii• 
tre as duas regiões. Apesardil\ 
fontes de San José da Costa~ 
afirmaram que é possfvelum 111 
tendim&nto, principalmem, ~ 
pois dos palses centro-amtQ 
nos terem aprimorado os mect 
nismos que regulam o me~ 
comum regional. Eles IUfflllil 
roo O seu poder de negoclaçi,1 
podem extrair da CEE maoa 
facilidades. embora estas Pll 
velmente não venham a ati1911 
dimensões das isenções coni:e 
das aos memtxos da Corwetge 
de Lomé. 

• 
ANGOLA: RESERVAS 
RECOROES DE PETRÔLEO 

A empresa estatal de pe~ 
de Angola, SONANG0L. W 
ciou que as reservas comd 
desse combustfvel no paísalll9 
ram o nível recorde de mü1t 
lhões de barris, o que reprelll 
praticamente o dobro daqud 
dade registada em 1979. PI! 
descobrir os novos lençóispeet 
llferos, a SONANG0Lime!1111 

equivalente a 750 milhõesdet 
lares ao longo dos últimosrlll 

As principais descobertll tt 
vas foram feitas na provlnciii 
Cabinda, ao norte de AngOlllt 



dlocampo de Takula, u"!' dos 
rJiores do pais, produz Já 68 
• I barris diários de petróleo. No 
~ento, a produção angolana 
esú avaliada em 200 mil barris 
di!flos. Ourante o ano de 1984, 
fo!am extraídos, no total, cerca 
li 73 milhões de barris de petr6-
l0 fornecendo uma receita de 
.,o:'oximadamente dois mil mi­
hlesde dólares. 

No momento, o petróleo for­
-a 90% das divisas externas de 
Ar>pla. E a partir do início de 
ll85 v§o ser intensificadas as 
:ro~ões nos três blocos já 
111operação. As autoridades an­
panas dividiram as regiões pe­
r~lferas em blocos, onde a S0-
'IANGO L actua juntamente com 
~nhias estrangeiras como a 
Svlf, BP, Petrobrás, Total, entre 
.... tras. Para 1985, a empresa an­
?Jlana. além de melhorar a capa­
idide dos seus terminais de em­
~e. pretende negociar com 
rnpresas estrangeiras a explora­
çb de dois blocos (6 e 8), além 
~aumentar a produção no carn­
pede Takula. 

• 
l).MBIA:G0VERNO 
IIOEAUSTERIDADE 
O governo da Zâmbia impôs 

.., rlgido programa de austeri­
ille para atender às exigências 
iltcredores externos e principal­
·111.? do Fundo Monetãrio I n­
•ional. A decisã'o governa­
""11lll provocou altas de, em 

1 ifa, 70% nos preços dos pro­
~ bãsicos, gerando uma onda 
~PIOtestos dos consumidores e 
!IJlcatos. Além dos aumentos, 

0 Pl'eSidente Kenneth Kaunda 
r'llociou que serão extintos os 
~!dios a vários alimentos, 
ten como eliminada, até 1987, 
1"'1P0rtação de arroz, alimento 
:!six, da populaçã'o. 
• Dentro das medidas adopta­
:;s, enã previsto o aumento das 

' il))perativas estatais de produ· 
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çffo, sob pena de elas serem pri­
vatizadas, caso não atinjam os 
nfveis fixados pelo governo. A 
safra agrícola de 1985 foi esti­
mada em 300 milhões de dóla­
res, a serem obtidos principal­
mente através das exportações 
de algodão, fumo, açúcar e fru­
tas, além do café. Os alimentos 
que tiveram maiores aumentos 
foram os derivados do trigo, to­
do ele Importado. 

As dificuldades económicas 
da Zâmbia derivam da queda das 
cotações internacionais do preço 
do cobre, o principal produto de 
exportaçã'o do pais. Apesar da 
população ter demonstrado o 
seu descontentamento por uma 
crise da qual ela não tem culpa, 
o governo mostra-se disposto a 
manter o projecto de austerida­
de. Os únicos sectores que apoia­
ram as medidas oficiais foram as 
empresas transnacionais e os ne­
gociantes ligados à exportação. 

• 
PESCA: ACORDO ENTRE 
MOÇAMBIQUE E AFRICA DO SUL 

Durante os prox1mos três 
anos, os barcos pesqueiros sul­
africanos estão autorizados a 
operar dentro do limite de 200 
milhas de mar territorial de Mo­
çambique, conforme um acordo 
pesqueiro firmado entre os dois 
países. Os sul-africanos estão au­
torizados a pescar até 120 tone­
ladas de camarões rosados, 100 
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toneladas de lagostas e 30 tone­
ladas de outros peixes de alto va­
lor comercial. 

O acordo prevê também que a 
Corporação de Desenvolvimento 
1 ndustrial da África do Sul finan­
ciará a recuperação de parte da 
frota pesqueira moçambicana 
Todos os peixes capturados pe­
los barcos sul-africanos pagarão 
impostos a Moçambique, segun­
do preços que serão reajustados 
periodicamente. Os pescadores 
sul-africanos afirmam que o con­
trato terã como consequência 
imediata uma queda dos preços 
do pescado no mercado interno 
do seu pais, que nos últimos 
anos passou a enfrentar o esgota­
mento das reservas no I itoral da 
Namíbia. 

• 
FINANÇAS: O FUNDO 
MONETÀRIO AFRICANO 

Os presidentes dos bancos 
centrais de pafses do sul e da 
parte oriental da África decidi­
ram acelerar os estudos com vis. 
ta à criação de um Fundo Mone­
tário Africano, com funções se­
melhantes e paralelas às do FMI, 
destinado a criar uma maiores-­
tabilidade das respectivas moe­
das nacionais. O fundo em estu· 
do visa também proteger os paí­
ses africanos das medidas draco­
nianas adoptadas tradicional­
mente pelo FMI, que funciona 
como um organismo de defesa 
dos interesses dos pa Ises indus-­
trializados. 

O projecto, que tem já algum 
tempo, foi novamente posto na 
ordem do dia durante a reunião 
dos presidentes de bancos cen­
trais em Nairobi, Quénia, em De­
zembro passado. Outros tópicos 
do mesmo projecto incluem a 
criação de zonas de preferências 
alfandegãrias na África e uma c& 
mara de compensação interna­
cional para transacções bancárias 
entre os países membros. 
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LIBERDADE DE EXP~ÃO, 
EXP~ÃO DA LIBERDADE 
JÇ) C,ongre:.so dos Jomalisras 
Portugueses ~ Conclusões. Teses, 
Docwnentos. Edição da 
Comissão Executfra do l<l CJP 
Lisboa, 198./. -l96pp. 

Contendo todos os doeu men­
tos e principais intervenções n.t­
cionais e estrangeiras finalmente 
to, publicado o hvro do 10 Con­
gresso dos Jornalistas Portugue­
ses, que se realizou de 19 a 22 de 
Janeiro de 1983, em Lisboa. 

Setenta e uma comunicações 
de Jornalistas portugueses - en­
tre as quais algumas da autoria 
de colaboradores da redacção de 
Lisboa de cademos do terceiro 
mundo - consubstanciam os an­
seios e o desejo de uma informa­
ção devidamente enquadrada no 
processo democrático português. 
Questões gerais sobre o direito à 
informação e liberdade de infor­
mar, o exercício do jornalismo 
em Portugal, questões sócio-pro­
fissionais e formas específicas de 
jornalismo. foram os qua1ro 
grande temas sobre os quais inci· 
diram as teses e documentos 
apresentados. 

Com a presença de delegações 
de todos os países de expressão 
portuguesa. o 19 CJP revestiu-se 
de particular significado relativa­
mente à cooperação e registou, 
em declaração agora reproduzida 
no livro, a importância de uma 
futura realização de um encon­
tro de jornalistas de todos os 
países de expressão oficial portu­
guesa. Na declaração final, igual­
mente incluída neste volume, é 
destacada a importância de os 
jornalistas portugueses defende­
rem uma Nova Ordem Interna­
cional de Informação (NOII). 
"que supere os desequilíbrios 
existentes nos fluxos da matéria 
informativa'' e de "fomentar as 
relações internacionais, com par· 
ticular destaque para os países 
de I íngua oficial portuguesa e a 
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cooperação no campo profissio­
nal ". 

"liberdade de Expressão, Ex· 
pressão da Liberdade" foi o lema 
adoptado pelo 1 Q CJP e que 
agora dã nome a esta obra, regis­
to úrnco da liberdade de. impren­
sa e da dignificação profissional 
que o fim do regime de censura 
prévia permitiu. 

• 
LA IRRUPCION DEL CARIBE 
Aggrey Brown ( compil.açiló ). 
,\frxSur Editoria~ México, 1984. 
276pp 

Os artigos que compõem este 
livro oferecem uma perspectiva 
cabal das origens do conflito nu· 
ma região marcada pelos traços 
impostos pelo colonialismo -
pobreza e desemprego endémi­
cos, limitadas potencialidades 
económicas e graves desajustes 
socioeconómicos internos e re­
gionais, obstãculos ideológico­
culturais na formulaçâ'o de pro­
jectos societários autónomos -. 
cujo conhecimento é fundamen­
tal para a compreensão da dinã­
mica geopolítica do hemisfério, 
acima das conjunturas criticas 
que acontecimentos como os de 
Granada despertam. Nesse senti· 
do, a presente compilaçã'o ofe­
rece a possibilidade de uma pri­
meira aproximaçâ'o de uma re-

g1ã'o em erupçâ'o, vista l\171i 
das contribuições daqueles~ 
s!o, ao mesmo tempo, Pe!qli& 
dores e protagonistas da ~a~~ 
tória pol ltlca contemp0rirft 
(Andrls Serbin) 

• 
BLACK POLITICS 1N 
SOUTH AFRlÇA (A polftica 
dos negros na Africa do Sul) 
Tom Lodge. Longnum Bookl, 
Londres. 1983. 

Este livro faz uma anãli1e1 
evolução das lutas e debat&sp; 
líticos entre o movimento~ 
anti-racista desde o período •t 
diatamente posterior à li Gien 
Mundial até aos anos 80. PJ,:. 
dantemente documentado m 
vés de material reconhecido j,'I 
to do Congresso Nacional Afro 
nos (ANC), o trabalho morou 
evoluçã'o do movimento dm1 
sua fase reformista, anteoo-1 
guerra, até à radicalização pol t 
ca que sucedeu à ascençã'o dil 
afrikaaners racistas ao poder11 
1948. Um dos capítulos ma~l'I 
portantes é o que se referu 
surgimento da luta armada~ 
tra o apartheid, como uma 11111 

sequência da radicalizaçãopd 
ca das massas discriminadas. 

A evoluçã'o da consclercilvi 
lítica negra, principalmente dt 
po,s da revolta de Soweto '-
1976, evidencia a riqueza« 
processo de amadurecimento, 
luta contra a minoria brana • 
livro de Tom lodge é espe:i 
mente valioso para acomp,trtf 
o debate ideolbgico e polili:l 
entre os intelectuais, militanlll1 

dirigentes do ANC no quesiri i 

fere às definições estrat!il<I 1 

desse mOYimento, a maiOflYl' 
nizaç!o anti-racista da Ãfricl« : 
Sul. A longa polémica concent'! • 
se principalmente nas ques!<'I! : 
da prioridade atribuída ao 1101 

1 
mo sobre os conflitos de cl2SZ 
ou vice-versa. Um tema quet-' , 
da n!o foi esgotado. 



DE BAIXO PARA CIMA 
CllbsAveline, Editora Vozes, 

1 fttrópolis(RJJ 1984 J20pp. 

1 Os misseis soviéticos e norte-
,-«éanos estão prontos. Em 
~ 10 minutos, Europa, 
WA e URSS podem transfor­
·ll·Je em escombros. Debaixo 
iprvcário guarda-chuva aberto 
:ii1 inviabilidade da guerra ató­
~ca. é preciso - e é possível -
bir um espaço concreto para a 
lll murdial. É claro que enfren­
J"j)S também a ausência abso­
'11 de uma estrutura económ1-
a internacional, o desemprego, 
•r.s:ode uma desartlculaçã'o ge­
. da sociedade. 
Pcrém, a proposta utópica da 

'1ternidade é bem mais viãvel 
tqJea prolongação indefinida 
Jcsise actual. Se de cima para 
llo fluem a í mpotêncía e a pa-

1 i .;a, de baixo para cima jã sur­
f um tipo de prâtica social que, 
,a vez amadurecida, tornarã 
61tis os exércitos e os arsenais 

IG!ntos. Multiplicam-se, dentro 
, 1foia do Brasil, as experiências 

:epan~ipaçâ"o popular, de edu· 
1 ~ libertadora, as cooperati­

"~ogestionárias, a economia 
llflslvel", em escala familiar, 

~ho!t&$ comunitários, as hor· 
~de fundo de quintal e ostra­
~s voluntários de moradores 
!lfavorda sua comunidade. 

fite livro procura traçar uma 
'll1i fotografia do surgimento 
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de um novo modelo económico, 
político, social e cultural basea­
do na participação. Mas provoca, 
ao mesmo tempo, uma reflexão 
positiva sobre o destino do ho­
mem neste final de século. 

Carlos Avelíne, jornalista de 
32 anos, não possui qualquer tí· 
tulo académico, e, a propósito, 
costuma citar Mark Twain: 
"nunca permiti que a escola atra­
palhasse os meus estudos". Aos 
16 anos, em 1968, era presidente 
de um grémio estudantil fechado 
pelo DOPS de São Paulo. Na dé­
cada de 70 morou em Buenos 
Aires e Uma, onde escreveu so­
bre política internacional en­
quanto vivia a ten1ativa de socia­
lização dos grandes jornais pe­
ruanos (1974-76). Mais tarde, 
em Porto Alegre, foi revisor, re­
dactor de televisão, repórter free­
lancer e professor de inglês. 

• 
AMERICA CENTRAL Y LA 
ESfRATF.GIA DE LA 
NUEV A DER.ECHA 
NORTEAMERICANA 
Humberto Garcia Bedoy &Ana 
Marla Ezcurra. Cua.demos 
de Trabajo n9 2, Centro de 
I nvestigaci.tm y Acción Social 
México, 1984. 70pp. 

'---- .• -=-;:;::==:: .... ~------
A reeleição de Ronald Rea­

gan como presidente dos Estados 
Unidos coloca a necessidade de 

Livros do 3.0 Mundo 
se conhecer o que é a "nova di· 
reita" norte-americana, quais os 
interesses que se articulam em 
torno dela e como funciona a 
sua "rede ideológica", expressa 
numa extensa estrutura político­
institucional, a mesma que, sem 
nenhuma dúvida, dará viabilida­
de a um novo período de gover­
no da administração republicana 
Nesse sentido, o trabalho de 
Humberto García B. constitui 
uma importante contribuição pa­
ra a reflexão e a discussão de as­
pectos tão relevantes da vida po­
lítica actual dos Estados Unidos. 

Por outro lado, analisar a es­
tratégia político-ideológica do 
sector neoconservador na Amé­
rica Central implica, no presente, 
além da sua correlação com a di­
nâmica político-militar e de diá­
logo na região centro-americana, 
uma atenção especial para as 
propostas, interpretações e su­
gestões que dão forma a um no­
vo projecto político diante do 
esgotamento das diversas alterna­
tivas. Sob essa perspectiva, o ert­
saio de Ana María Ezcurra re­
presenta uma aproximação ini­
cial ã anâlise das estratégias e 
planos de acção do pensamento 
neoconservador em EI Salvador e 
na América Central. 

A importância de ambos os 
trabalhos está definida, não ape­
nas pelas consequências da ofert­
siva reaganiana na região, como 
também pelo papel dos organis­
mos financeiros internacionais 
- como o FMI - que, no subs· 
tancial, retomam o discurso neo­
conservador e se expressa no 
conjunto de "recomendações" a 
curto e longo prazos que deverão 
ser implementadas nos países 
centro-americanos. O presente 
trabalho contribui, assim, para a 
difusão e o debate dos proble­
mas fundamentais que hoje cort­
dicionam não apenas a realidade 
salvadorenha mas também a de 
toda a América latina. 
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O Mapa da Casa Branca 
Denis Renault - EUA 

Mençã'o Honrosa no 19 Concurso de Caricatura Antiimperialista 
Tribunal Antiimperialista de Nossa América (Tana) - 1983 
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